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0 cm-.->'-> !..!* do Pauei* Públteo onde /i tato tendo vendu ot ptodotot agritola* dot nueleot do INIC

INIC: GÊNEROS
MAIS BARATOS

Coa a inau-guriKíK». boje
Ai 8 !•-¦->•• da ma-iha. dc um
4-fí¦ ¦.! * 00 t..;. . do !!.*!:¦
fica. o INIC i.-.i-. .i a iiuia>
\aeio de uma ttrie de pouos
dt venda dos produtos agri-
«colas ii -4 núcl«cos dc colònl-
itcio do Instituto Nacional
dc Imlflr.i«;.-.. t ('¦:¦:•...-.•.«,..

Os produtos .!.*:.*% -.-.¦.'...
que fá cítSo sendo vendidos
ne:tt capital cm um caml-
nhaoí-'-a no Passeio Públl-
co. terJki nsslm uma ride de
d!i!rlbuli-So onde o carioca
poder* adc-jlri-los por qua-
st insíiá.* dos preços do co-
m;'rc'.0 ci geral.

Os preços desses gineros
sio os seguintes: mamflo,
CrJ 4.03 o quilo: repãlho.
Cr$ 3.00 o quilo: pepino. CrS
S.M o quilo: aipín. Cr$ 3.00 >
o 'fuilo: .-.Ifocc. Cr5 1.00 a
unidade, assim por diante.

RETIRAM-SE DE BUDAPEST
AS TROPAS SOVIÉTICAS

Estão saído substituídas por unidades hún-
garas — Mais um Comitê Revolucionário
upúia Nagy — Trégua na capital — A Co-
missão Revolucionária dos mineiros ao lado
do governo — Resolução do Comitê Kevolu-

cionârio dos Intelectuais

1* -iü II MM K MI
CONVOCADO TODO 0 POVO PARA
COMEMORAR A GRANDE VITORIA
Eipretma honenageB, a céu aberto, terá
prestada no -üa 12 ao general Teixeira Lott

0 ato será realiiado em frente do Ministério
da Guerra — 0 vice-presidente Joio Goulart
entregará a espada de onro ao ilustre militar

Manifesto de lideres shdicais e parlamentares

nARIS 29 (FP) — «As
* tropos húngaras cstfto
i-..ir.-.;.-i:ul.> a substituir as
tropas soviéticas que prepa-
ram sua salda dc Budapcst>
— afirmou um radio hunga-
ro ns 20 horas GMT, dtan-
do um comunicado do Mlnls-
tério da Defesa.

RETIRARAM-SE DE
BUDAPEST

VIENA, 29 (FP) — «As
tropas soviéticas estão se
retirando de Budapest para

«Szabad Nep» Responde
a um Editorial da «Pravda»

BUDAPESTE, 
29 (FP) —

Tendo o «Pravda» publi-
cado um artigo intitulado «A
aventura antipopular desmo-
ronou na Hungria», o jor-
nal «Szabad Nep» de hoje
de manhã, citado pela agên-
cia húngara «MTI» conde-
nou êsse artigo e escreveu:

«E' um erro. O que se
passou em Budapeste não foi
absolutamente antipopular,
não íol absolutamente uma
aventura e não desmoronou.

O povo revolucionário —
continuou o jornal húngaro
— quer a liberdade, uma vi-
da isenta de arbitrariedade,
de despotismo e de terror.
Quer mais pão e independên-
cia nacional. Será isso uma
«aventura antipopular»? O
que desmoronou e pode ser
qualificado de antipopular foi
o reinado da camarilha Ra-
kosi-George. O artigo da
«Pravda» também pretende
que á ação do povo de Bu-
dape^tí foi desencadeada'pe-
lo.tçàD|ilho de sapa dos lm-
perlaflfetas anglo-norte-ame-
rlcarfos» A luta trágica e ao

"•.?ffli*
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mesmo tempo magnífica de
cinco diasfoi desfechada não
por um trabalho de sapa
qualquer, mas infelizmente
por nossos erros e crimes.
Deve-se mencionar em pri-
meiro lugar que não manti-

CONCLUI NA 2» PAG.)

os seus quartéis, anunciou,
pela rádio oficial húngaro, ks
16 horas e mela GMT, o che-
fc do governo daquele pais,
Imre Nagy.

Pouco antes, a mesma rá-
dio Informara que negocia-
çâcs estavam sendo feitas pa-

CONCLUI NA 2* PAG.

Semana Inglesa
Para os Barnabés

SAO PAULO. 29 (Cor
respondente) Em solenida-
de realizada ontem no Tea-
tro Municipal, com a pre-
sença do secretariado, ve-
readores, deputados e gran*
de número de pessoas, o
prefeito Wladlmlr Toledo
Piza sancionou a lei que re-
valoriza os padrões de ven-
cimentos do funcionalis-
mo municipal e assinou de-
creio que institui, em cará-
ter definitivo, a semana de

CONCLUI NA 2* PAG.)

•pONVOCANDO a grandioM
V manifMUKto optrirta «* po-
pular ao gtorral Henrique Tri-
xrira Lott. ocaiMo cm que Pm
ttri entregue a "Espada de
Ouro", no próximo dia 12. às
17 horas, em frente ao Mini»-
u(io da Guerra, por motivo da
passagem do primeiro antver»
sário do movimento antigolpista
a Frente de Novembro lançou.

ontem, o seguinte manifesto, as.
sinado poc dirigentes sindicais c
parlamentares:"A FRENTE

DE NOVEMBRO"
AO POVO DO RIO

DE JANEIRO
Trabalhadores. Concidadaosl
No próximo dia II dc novem-

bro, comemora-se a histórica
CONCLUI NA 2* PAG.)

FLORES BRASILEIRAS PARA 1
0 CEMITÉRIO DE PISTOlA

Homenagem dos ex-combatentes à memória
dos soldados brasileiros mortos na última
grande guerra — Mensagem dos pais brasi-
leiros aos pais dos soldados italianos mortos
na conflagração mundial — Palavras do

ministro da Saúde
A EXEMPLO dos anos an-* *• teriores, a AsiociaçAo dos

Ex-Combatentes do Brasil, da
Lcgl-So dot Veteranos de Guer-
ra (Seção do Distrito Federal)
programou uma série de sole»

nldades cvocatlvas e de home-
nagem à memória dos soldados
brasileiros mortos por ocasMo
da segunda grande guerra mun-
dial. c que cst*K> sepultados no

CONCLUI NA 2* PAG.)
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Professor Maurício de Medei-
rot. nriniitfo da EduraçJa •

Cultura li

Ampla Base de
Entendimento

Entre oi
Brasileiros

Tealo m
— 3 t~ 2

3» página

O Cemitério Militar de
Pistola, na Itália, onde estão
sepultados os praeinhas bra-
sileiros mortos na segunda
guerra mundial.

ÍWOJJOl^EJESSÃO^^

Vereadores Impediram
Discussão da Loteria

Temerosos da aprovação do projeto, que proibe o bolo esportivo,
vereadores da maioria não deram número— Negrão aguarda a vo-
tação na Câmara para enviar o projeto que institui a Loteria

TEMEROSA 
da aprovação

na sessão de ontem do
projeto que proíbe a organi-
zação da Loteria Esportiva,
numerosos vereadores que
compõem a maioria na Câ-
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mara Municipal não deram
número para os trabalhos.

/ No recinto, o vereador Hé-
lio Walcacer solicitou veri-
íicação dos presentes, quan-
do se registrou a presença
de apenas 17 vereadores. Ao
contrário, a minoria compa-
receu em peso para tentar
aprovar o chamado projeto
Raul Brunini que vai impe*
dir a organização do Bolo Es-.
portivo.

ADEM E CLUBE»
INTERESSADOS

Tanto a Administração
dos Estádios Municipais co-
mo os clubes de futebol es-
tão reivindicando a institui-
ção da Loteria Esportiva co-
mo recurso pára incremen-
tar suas seções amadoristas,
em sua maioria reconhecida-
mente deficitárias. 'Como já
noticiamos, em sucessivas
reniões na F<3deracão Me-
tropolltana de Futebol e
mesmo, no gabinete do Pre-
feito Negrão de Lima os
clubes e a ADEM chegaram
à conclusão que o bolo es-
portivo vai contribuir para o

.maior desenvolvimento dos

MENSAGEIÀ-PROTESTO DO GOVERNO HÚNGARO A SECRETARIA DA O.N.U. -«
INTERVENÇÃO DO DELEGADO SOVIÉTICO NO CONSELHO DE SEGURANÇA: CON-

VOCAÇÃO CONTRA OS PRINCÍPIOS DA CARTA DA O.N.U.

pffOVA IORQUE, 29 (FP)
E' o seguinte o texto da

declaração do governo húngaro
transmitida domingo, ao secre-
tário-geral das Nações Unidas
pelo representante permanente
da Hungria na ONU, sr. Peter
Kos, por motivo da reunião do

<m'*m>m>Am<S*m<-^m'*m4*+*m*m*m***l

Todo ò País Está
Comemorando Hojo

o "Dia do
•âomorciário"

' Festividades do Sindicato
dos Empregados no Comércio
do Rio de Janeiro (foto) —
Posse da Diretoria — Sau-

dação da Confederação

(TeArfo da sexta página)

esportes e demonstram sua
convicção com o sistema
atualmente em vigor na Itá-
lia. De outro lado — argu-
menta^i — a Instituição da
Loteria não seria mais que
a oficialização dessa modall-
dade de jôgo.que atualmen-
te nas mãos de particulares
lhes assegura lucros fabu-
losos.

O PROJETO PODE CRIAR

A fragilidade dà argumen-
tação desenvolvida pela mi-
noria contra a Loteria Espor-
tiva poderá, sem dúvida, de-
terminar a derrota do pro
ieto proibitivo do sr. Bruni-
ni no plenário da Câmara
Municipal. Diz, aliás, que a
Prefeitura aguarda apenas
que isso ocorra para enviar •'
ao legislativo municipal a ,,
nensagem criando a Loteria V

Esportiva.
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Vereador Hilio Walcicer

FLORES TABELADAS
A 

COFAP tabelou ontem . oa
preços para flores em to-

. do o Distrito Federal no
varejo de ambulantes, casas de
flores, feiras,. meroados e mer-
cados de flore*. A portaria do
presidente da COFAP, qne tem
vigência apenas para o dia 1» e
2 de Novembro, respectivamea-
te véspera e dia de finados, fl-
xa os se-ralntes preços:

ntatà
ate

Agapanto* Brancos
ou Roxos  Crf 90,00

Copos de Leite ..... Cr? 20,00
Cravos Brancos .... CrS 20,00
Cnmm dt Ode cmvm

Flores Miúdas ...

Maço
até

- CrS 10,00

D<ula
ate .

Lírios Of 30,00

Margaridai Oampla-
taa Ctf 10,00

Palhas de Santa
Rita CrS 20,00

Palmas Holandesas Crf 90,00

Rosas (Cabo compri-
do) Crf* 30,00

Rosas (Cabo curto) Cr$ 30,00

Saudades-Lllas .... Cr? 10,00

Saudades Roxas ..... Cr* 10,00

Conselho de Segurança a res-
peito da situação na Hungria."O 

governo da República Po-
pular Húngara soube da* noticia
da convocaçSo do Conselho de
Segurança pára hoje, 28 de ou-
tubro, em face do pedido dos
Estados Unidos, da França e
da. GrS-Bretanha, para examl-
nar questões relativas aos acon-
tecimentos ná Hungria.

O governo, da República Po-
pular Húngara salienta que os

ram a 22 dc outubro e dias con-
secutivos bem como as medidas
tomadas durante esses aconte-
cimentos são exclusivamente do
domínio da jurisdição da Repú-
blica Popular Húngara e, cm
conseqUêndã, de maneira aigu-
ma caem sob a jurisdição das
Nações Unidas. O governo da
República Popular Húngara de--
seja frisar ao mesmo tempo que
os acontecimentos internos des-
tes últimos dias, na Hungria,

nâo têm- nenhuma repercuasto
sobre a paz e a segurança te-
ternacionais.

O parágrafo 7 do artigo 2 na
capitulo 1 da Carta das NaçSts
Unidas lê-se da seguinte manei»
ra: "Nenhuma disposição' dp
presente Carta autoriza, as Na-
ções Unidas a intervir nos .aa*
suntos que sao essencialmente da
competência nacional de um Es--
tado nem obriga os membros a

CONCLUI NA 3* PAO.) ;
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A PARTIR DE I' DE NOVEMIM '

Aumentadas as Tarifas Dos Treíts Suburbanos
0 diretor da Central confirmou ontem a medida anteriormente anua-
ciada — Modificações nos horários — Supressão temporária im¦ chamados tre ns especiais (Texto mt 2* página) -

A NOVA CHINA RO
MTAftY MJfeE

l
0'dt. Aldo Lins e StUra.

advogado em Sio Paulo, t
convite do Rot ary Club de Bo-
tafogo, por ocasião do almoço
temanal, realizado nó '.Hotel:

. Glória,: pronunciou intereuan-'
te conferência sôbre a viait»
feita-à China, por uma comia-
tão de juristas brasileiro*, a ¦
qual integrou como', um do»

. membros. Relatou a sua via- ]
gem, e a dos seus companhei- -
ros juizes, aquele pais, koje sob.
nouo regime político. Aludiu i»
visitas', realizadas, onde, tive- -
ram ampla liberdade de obM-r-
vaçâo, desde os campes: onde
funcionem as cooptrativat
agrícolas, ao* estabelecimento*
industriais, na Mandchúrl*.
Falou igualmente a respeito-do
elevado espirito cultural e ar--ttstlco-daChina moderna, dej-
iscando ' o cavalheirismo da
acolhida do povo chinês. Na*
foto o dr. Aldo Lins e Silva,
pronunciando sua palestra,após a qual foi muito aplau-
dido e cumprimentado.
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Revestiu-se de Grande Brilhantismo
Os Festejos do «Dia io Funcionário»
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REUNE-SE HOJE A COUGAÇAO
DOS SERVIDORES >ll NICIPAIS
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n*. IJISI. U*\ tf* Kl*»» l1»?»?»..
á tüS BmÃMb 44, iw Vi:* tf»
Ilri----.il HÁ fr-lfBM AWI «*»'!»*.
itjfií::-. diwptmwu « t#á«»
*tm a »•-'¦-'"•. ¦-.«-«•-'- - Ad - •<• «•¦»
ftljVa. Mvi.a Im'v!.» lia.lT".-..

AMlMa ** «t« dewMndaM*
te A« um mUde, t<.n;<inAe a
CUtPH tUattíl» Ivánltda,

*+-'<¦¦ ¦¦ O eilüliU *M»(*»OtP(RI
Iv»!-.::'*. t- |»f«*t}iUM.» |tent O
31* AlMrito pelidal. «nda* a
mulher «tu» ii è : '.., otwna
ladra nattuth <!«-.<*;:.-.• s*. l«*n*>
lOA O tu..:'.: *. *...;..(-..:..¦ sr Aa

}i>(l«!S (td «¦.:¦••¦ (|(« í|«?«
mnn prIitwUo amlar. ao «.*jU»
Levada • •• ¦¦ o " "¦'.«'. Gela»
lio V.»;=...-- a ladta. que '. .>•¦«-
roo o puto c- ijui-ct", to\ m*-
Ãleada • naxfmmtc' "miiduitj.
Aa ao íl» DP., end» foi tran-
t*P*i* no ».*-': •*.

Tropas Israelense Invadem o Egito
(OOmUMO »A I* fAO.1 *«slw» a <*u*Ai Ass fsf<t*» M«*
*elí«rti». * t»«» *«(«!«fa<i re- tuAtc* »m lí#na.
If» * !;-.-. c .t x t a ¦ > •! íe « HMtA *! |I»%IMI •

P^tí*-»*»» a* |H|k J*!lfc.
IM M **** á» €hiíW W»s%i-

f«IM AM temam*. «-aVia».
m A* w»;*»*'«>*.íSíii* a# f^.
a-JSJitáil-WM A» PffftP^í» fK
MMI »**fl»»-J4í4H KM» üfc
|f#**i^ *(.,S*í-*'*iÇ«Èií »**«.•?»;* j||¦4í,S*u|i.»íif*«lí A»* fMVJMffi,
Mtetoitwift ff**f* tfctattUii
A» f*miimHí*m» ^mAéml
GtwmA» m Nüim, *% Vmé*
%m mÊtA* At M#*4 «p»»*'!» íu»!-*
a |»*M>**<ri* A* »'***r Mí"*!»* au
PMMM 4««* W, M f^«.«#

f*M**ê<A**N * am* »* **¥***•¦
«ir 1..^ * OmMÍÍ *^* ¦»
¦MM #*»'***'»j* HPMM I*»
•*•<..».>;«>•>, «l^MMMt* íl*á«rlf*lU»
l,lria;,»nil« »j»4 * «e»^^»** A«*«
•*x*fY*Ass*S> psmAs Aajiiw»* **
tmin A* tmm **•"» A* :^(#

(Aíifí ÍMMtaM| ¦*«p;»i*i4í-
»íí* • *•»¦ *w€«*-jy»4« «afi «
u.*i-i .i,*» A* MMM A« ÉN
#;**,, vim ***í.*hm A«# «,-
«lesákaif**. HNIM>l^«ltii, »*»i* ¦ Sa
ll<í*|*iii Otfi (# * Jü-siaa a-u í.v

j..ii* a»*»**- «.«¦..•* ***¦***% MM

0 Cel. Namede Nao Foi
Reunião Golpista de Jau
H%» ia** a HPttOMlt W*- PMM fA*-» **«*» W*>1*» iw«W

Uj,«í,* ^ía» ««^kt tiAflMI»!^ I HVnti 8 *» |««»»<'»»i| MU

¦fe

Mm
6 ãiMtie M 4*-*'» iei«Hi»'

Rteeia A* *t»w**»- »•«»*
«i./.»sin (£«£<--,('.!« atlüá IIHI*-
**. > «;«¦ $>.»»., «Se »» r- ¦•-'« «*•*»
(.;.:.-•¦» tíc ü--> it.ia «t-t:¦lie»».!»„
•a$*itc|«Aa. » eldeaAa tm
•'.'• .ii*!-» A« í .--'**•

.'. - «U» M': «..' . I» O íí « -V

l*(»?e A*# 0ÜM i»f»«»**:fs«^
lriv*Mifa» ale a ¦¦¦-** «-¦•'-'¦*.
l ¦- !¦*,•-.««» •¦¦•:.'' »•- *.-"•%» »?te
ItataAtf, a» !'; vis fr;i,..:u
rwivte !'«-.*4*« »i<i*,'«*.<..
dM.

FRIO »K sura
ITA. AVIV. 25» »Fl»l - O

tocel Ao .--*.¦.,«¦ u.-.-.'',: : r
t-'.*.ia.!e na ttomeit* «vAma
Ao »:¦•:.<¦:*:.• Ae Nfâttev, 14 •
loflge «t<* i.-uvt e na «»¦.» a t*
que iv-.ii.- ao tnntú c°
Som.

O 'I (knomloaAe K**--.
Illla JA fera objeto Ae rtpre»
iAWsm no fim tio ano t a-s.»•
úo e foram .' - ;•• » numetretoe
firUloncíroa.

A -¦•':•.;•¦:.« Ivi.o í-illi-eU
atacada boja é ftaa ei Na*
quês.

O porta-vog nto Aeu ne»
nhum e*ciar**clmenio sAbre a
«•*.«¦••¦".'• de rrgicniarrm as
t;*-..- - UraelertMS a «uas po»
alçi» - em Urael*

Consta que aa tropa( U.
racleniec inntalaram-te no
«!¦ -• 11« de Sinai, a cerom de
80 kma de Suez.

DESMENTIDO
CAIRO. 29 tFP) — Um

porta-voz militar eglpdo des*
mentiu categoricamente, e»ta
noite, ai informações de fon-
to Israelense segundo as

- quais dnco ou seis navios de' guerra egípcios teriam <l*i-
xado Alexandria com detUno
As costa de Israel*

TEL-AV1V, 29 (FP) - Se-
gundo os círculos autorizados.
as |ii>síi.-<>.<í ocupadas pelo
exército lsraeien*>c, no Deserto
dc Sinai, cstflo estabelecidas II»
gelramcnto ao sul da poslçfloocupada pelo quartel-general
egípcio no Sinal, o que daria
sentido à opcraçho atual.

Nenhum detalhe estratégico,
entretanto, p*do ser fornecido,
até o momento.
NA ONU

N AÇOESUNIDAS (Nova»
York), 29 (FP) — Encara-se a
possibilidade de que os recen*
tes acontecimentos entre o Egi-
to e Israel venham ser discuti»
dos amanhfi, terça-feira, no
Conselho de Segurança, quan-
do da reunião que o mesmo rea.
lizará com o íim de examinar
a questão da Palestina, decla
liou hoje o sr. Bcrnard Cornut-
Gentille, presidente do referido
Conselho.
NENHUM COMBATE

CAIRO, 29 (FP) — Segundo
um comunicado do Estado*
Maior Egipeio, >guardas*íron-
teiras egípcios Informaram,
hoje, ao Grande Quartel-Ge-
neral, sôbre atividades milita-
res israelenses no Distrito de
Kuntilla, ao sul do Deserto de
Sinal, em território egípcio.
Nenhum combate se verificou
entre íôrças egípcias e israe*
lenses, até onze horas (hora
local).
AMERICANOS

RICHMOND (Virgínia), 29
(FP) — O Presidente Eisenho-

Laranjeiras. Portuguesa .. x wer convocou, esta noite, o Se-
Bangu, em Campos Sales. Can- cretário de Estado Dulles, para
to do Rio x Olaria, cm Niterói, uma conferência, que versaria

AUMENTADAS AS TARIFAS
DOS TRENS SUBURBANOS

COMÉRCIO
SlNO-EGÍPCiO

ITC-UIM. 29 <Kr,c!.il
"De Janeiro ... ,..•-, de*-

ta ano a exportação «Io Etf»
te para a Chtna, informa o
Jorn»! "Jeninljlbao",. quase -**¦
triplicou em ccmparaçfio com
e mesmo período do ¦••¦¦¦¦> passa*
do. Per sua •*¦¦:••. 'o! 

E&íto
Importou da China grande
quantidade do nrtlgoa indus-
tri»is c agrícolas.""Referindo-se ns recentes ne-
godnçOcs comerciais entre a
delcgaç&o governamental da
República Popular Chinesn c
do governo t*RÍpclo, nsslnata o
jornal que as ncjwclnções re-
•limam-- e em um momento
•tn que a Inglaterra, a França
• os Estados Unidos haviam
tecorrido a ameaças militares-
contra o Egito, tentando «ter-
(Mr sobro éle uma prcssftó eco*
taomica. Depois que a Inglater-
ra congelou os hnveres egípcl-
os em Libras Esterlinas, n
China facilitou no Egito üm
«rédito do 20.000.000 dc Fran*
cos Suíços por conta dc futu-
t*B remessas, prestando-lhe
ajuda parn resolver suas difi-
CMdades nas operações de dl-
visas estrangeiras.

RODADA
A próxima rodada do Cam-

peonato Carioca de Futebol,
quarta do returno, assinala os
seguintes jogos:

Dia 1.°, à noite: Botafogo
xS* Cristóvão (G. Severiano).

Sábado: América x Bonsu-
cesso, no Maracanã.

Domingo: Vasco da Gama
x ' Flamengo, no " Maracanã:-
Fluminense x Madureira, nãs

Hfltunt ¦ *w> - totor
ms**. Aa hm tt*J*% ft*+«- »»"5*
i.l-.c-n mll4**>l«-« r^!J:v;*
et*-.. iMaa*« ifitn<*'* A** P«-

1 ,»»..»• a..-.«i-. is .'." (.-ias, |(V
un*» e Mm! lUÃn ÃMCTi
«Art» Aa BMdo MllQI »le I5»*fa
«ti»* íahwíj. iif«i *í*Jtm tm* mttmh*, th ifttrvlitm wbrt»o>
«ain ri»;.:» r AttfjmK * TA ml
uvm p*»r **Mtf*> e MtsAilímaí»*»»,
ttm '-CW-? »--' • -¦ : f,ttt •-.'.'.

A*. odMdOM «*m mtridt,
,*.l,l»;;)-.cj !r. t) a; a;r • , qt^a \t,.
VOU O •}«"¦ <¦(»! Amtf r;!a í *.
CHiri*. «tieAa «;hr»i*iu $t\nnho.

In{«ir*ma«»-* Ae NtOOMI quea-ii.va Aa R»>al Air r't*i*%* |»re-
ruratam. Auramo i«4<i w «lia.
MT ttOOn O MrHÍilr»t.'.%^
Otü-eial, v.-*vv - Ao avüo
i-«;it'«i.iv.a qu« «¦ :•»•!¦• cerne A^
e.»ji,i.(ir>-"4" «mne luc.as. . .- o
iait" ?.S*!..f..va .:¦ .•:. . :.: v.
•ido !•."'».!»! naquela tons, per
um «vtâo americano, mat es
aparelliea miliianp»* iitel*»** na»
da pereifberam.

rrmaa-j-ucm as bu«rat.
O K RRITANICOK >». APRE»

8KKTAM
LONDKRS. 29 iFPI — Con»

firmam, no Almirantado, que
uma parte da t.«qua«!ra IlrliA*
nica ao M«-<!i:<¦»•¦«' <*". partiu
hojo de manha Ao Malta, Accla*
randese. ainda, que vai reali»
rar manobras ao largo Aa mes*
ma ilha.

MAIS CAROS:
¦^•^¦••'••¦¦¦¦•^¦¦•••«¦¦.«¦^¦^•¦^

CAFEZINHO
PESCADO E

TINTURARIAS
O pescado c os serviços de

tlnturarias poderAo ser libe-
rados hoje pela COFAP. nu»
ma scssAo extraordinária que
sc realizará logo mais à noi»
te, quando estarfto em pauta
estes dois assuntos. E' de
esperar portanto que a po-
pulaçflo ainda esta semana
tenha dc pagar mais caro
peixe e tinturaria. Espera-se
também para btevo o au*
mento do cafezinho e da
média.

. ¦ .i »i 11 -»¦ *>ãt>e*»x»»M*»—

CONCRIíTlítANlJO 
a

amra«*a hl Aí*»* *******
Ha4*» e MfBriMira Jal Aa
ò|H«-ira. ttttOT Aa »'*' '• ¦••«
«»j DnA A^laieíi q«* a |»m>
llf tfe l' «íc iv.-»r*t-.íj eu
!»?*''*,««* «lis |**»*aj-Y«» A»»
ineti.* aelwtlttfiM tm***, au»
mtaiiiaAM mr» *M*> ermé-
tm cm 'M** *» Iwh«<í.

tu tu.1*. tt um vs

PftííiitaAn k rtpoitafn arie-
-.'.-' a )Uftl» «'» «"4 í «ti,-'-..'-.

!«*>. «ua Md»rfi anupimtt
famfcAnt qu» ti» m**ma As-
14 entraiao «n vfgef «• w»>
vea i*,«.ii(iit*. **ti»t«-,rH-».;>¦»
para m lt*f.« MlbUlIWMi e
qae. i»»ra «*trm «*umj»r*l«i»,
a Bmadt vai |«Ar cm dt«-U'
Ui-i'. 'aui ar» i*< -»*» unila»
d»-* elteçail*» Aa Inçlai-rita,

,*.*:»<» i..« «ti,-, i;« que ne ira»
Ia Ae um recurse pou Aeu»
rar a pílula, para «ajudar»
o suburbano a «engolir» e
aum-¦-¦' • tob o i¦:¦••<¦*»¦» Ae
que o -¦•:...•• vai melhorar.
O «golpe», mtreianto. ape»
sar de tem aplicado, deixa
o ftanco a Aeseulierto: aa
eomposlçfes novas, Importa*
das para melhorar o serviço
suburbano, foram utilizadas
para «justificar» o aumento
daa pastagens.

vpí-i.o r. coi^horaçao

A direção da Central ape»
Ia para o público no sentido
do que zele pelo material,
lembrando que, com a ado»
çâo dos novos horários, ha»
verá tempo bastante parn o
embarque e desembarque dc
passageiros. Declarou, ain»
da, o engenheiro Jalr de Oll»
veira que o êxito «los novas
mcdldxs (horários c aumen*
tos) multo dependerá da co-
)nboraç.1o do público.

Cremos que o público sa»
berá colaborar e zelar pelo
material que lhe pertence,
mas o aumento de preços
conta com a mais enérgica
repulsa da população.

rOW XMOBffO
O Aircfer Ai Ctatra! «v

tríK-.;*...-.» e.n-j-1* e ftAfte Ae
iV-v-.;. .-,H,T,,iu .....«, « (At^eti-
v« A* fiepiweir ea *l*\**m ¦
«ii"ae(><.*r e ráMin» MM W*
*MR)A*OtJ*. V(ffffll«MLtM*wi 1 -~ ¦ I "¦*«¦ w ff w "C--W «V tm I * *"à

M ruiviK««r* » m
tWX** t •»»?»• l vts

i*& s-^M-fi-pi f^ii *&•$ novos
It^-fSMttrs. 0$ '-¦--* -,'.((-
nm f«a*nr*t*e tnire D» IVAte
e *':¦. í.-.*a e D. !•«• ¦* - c
r^o«Ah|re. nm Aolt «eeiHaK.
cw*ee pintaM

Aa mnpmU@** «fp^nala»
Ae etnre tt-ír.,-!» Aeiaartu
de drrular per algum trm>
«.* :«-'¦, '. ... f. • :-; .c...,r:».-
-.<:-.<-•••<¦< vivi mt |.a,!: ¦.»(.;.„,

Ae |.t"'i%ü4- ¦< ane, quamk» a
Hlvll lítá maior nome»»» rte

*«¦* * MsMWHM A* |MriM
!¦¦.' <|V« «ia i. a .•/•>. Ji-vt-- 4.
ta* **À*r,S* < a : * Al jfl*Í A
t4*>»ít*tçs Aa jatei*,*-'»-. í Ad #-¦-
*.. si i íh.1 !i«..»i'->. a a
*.«-. tft.-Cl-ia *¦»*«..<¦:j*c-tJ. A* *¦•••
((wi*. «iif>i«t.«Miíif Aa k**»*»* ««a-
v*f**4--ff*! t***y* o Aai«fM4«»
!:->-¦:»! !.:... e e ¦:¦.«««? «ÍT*
l-itMrS »>*:**(!".* M«« ¦••» alfaia
«*('»•« *M «íliHijil .-¦ r :.: a * Jll.a''/
A.»» mx «fej-tiu».»»* Aa w»t»-
».Ka iMfiuiaA* «em» o tm.
f»«Oj| MbUii

A (««.-it*}'»•* ii: ¦«.><«!-*«»» 
fttaI AMRF a rapSt A* «*«.

- c ' ¦Ms,'! d !'¦. . : •-'. ¦¦.-.!"- . •».

*i.iA«fvfc.a-.-4 {r-»U t*!*r "*-•' í "
a i .»¦ í -. «itie e $r- LMSAa * *

REPÓRTER POPULM
IELEF0NE: 22-8518

A »ii» --.-'-a ..'-««vstl $^t a> ,•>. .

MÍ "** **** *ê** IM MS«í**-ii»iv
tO, -sa*rf*.>k «*». W»««a^»» -
.*i»â^ ««toa » **í-.4»l4t*»« ««if-tjetle
<|« 4u«»tt»wi»*»' fm* nwi i. .
«ra,^ íji.isuiii.a^ f4*m ut iiA*i$
mt* i«i*l»iAp» A* >msm AA m*t-
tt* ....... ii.i »* «*»»** fa«r# HB'%
» IM' MM # T«tMhm*%^ 

H»s
MMM «á»ia<-»i»*í!* f>i«si»M(Arãl«!»
...» •(«w*wiu»iii*)i«« At fã,.-. i
# e»*i** *té*m A» PsrtsA, mn
m iwc#*# aa «i»*ií#*w.^A* é% t»

„ »«., A*A* M «-««««le q.1* T^^a^^^ifâ/^

A«*:*«# (fi»* It «po^Ba*|«a>#«*«>t»a-»j*i.
V -...*.Vlí jtt'.* AM..1.--..1..

n ja: .^.»: •«vi» «««,«<» ftss»
t«.:--s.!t.-.t,>.-i» a i*i*i«««» Aa
.»•**.i i.!.i.if.*n í*.-»**'.a Aa
va v-; ¦» •• -,.à «ad* (M ««ei *t*A
MMM • -f*-.*«*i.* A* e-v-aii
»»,''¦¦* ¦*. •» Ciíi..-'^!^.*.

M-%*i..-HhA WWH

üi.i.liliillíWiJi.t
;• .. a ; 1 . A* • ¦' ='--!-*"•:» **-»?-.-.•"-••

"SANTOS DUMOfír' DE
GONDIM DA FONSECA

D» H*ef.H# «íe ittsce*» l*ú
t' <»» Ae MlnUlilfie Aa a-j •
.Uni*'* f»<*t»»«ee« um MM«
fiar «le Ihno **Maloi Dum*«ír,
Aa aulatta do (renHe-rSA* im-
.'.:.• Grato*. A *¦»«*¦ fel
jti»(( ..eií>.*.'u, pela r f-. 5,i». mt».

remj*«-iiH«*» à tua <*=, * ' irai Aea «.- =¦-; . Ae -Ano H*n.
•Hae. loa Dumeer.

« a***»*-)»*!* **<»* itíjjfwreiA* »•»
t*«- 4» ¦«*_»*«.*.* »i«Mi4*» rl<+. # •?

S'-Híí : > - ¦ . f «<>.í »ft'í» ».-*"••
«.«{«.if a, Alffc*4>Í«A<* «4MK*-
!c» * > ,.»U, * qií* liifU 4*fí'.<..J»
- «". »:-,»¦¦.:« Jj-a-í-H."»!-.!*»!» *» •}•*

ff-jCs s-:.t* A<* «*««}¦-'¦ pnVMM¦. » i1.' 'i'i; ihi At-e^ftaiHaAa
.'-•¦aii?:» Aa !.'*•••*. i'"t*.*f:-*i
•,¦:-. i>,• ít-,-t.í-i% em tmtttit*
Aa ffoAtiÇito* a feej* arait»
".''-¦ i» la ti* At* «i'í !«»{*:¦«»¦«.

A .1 -,«..,.-1» . iil*. »,»r»('l..,l j«
i .. i .i ii.,i,S:im «ati :ni»'..<n
i#«iihí*.» a*»» i .i» aimAiwiAw
i.iv.n i.,1*. pt*tut***\* Jm •».«¦
r, ... «*.»«-»: a .-¦»•< **¦• mIm
MMNMfMl M MÉN **?
pMAMl *¦''¦••.•".»» «?;?¦¦"?¦.*..« «tt
MM < < ; , ' 1 a ,i «U f.'-l.il*iiS»#«»» m.
........ i. a * i l: a .li»f».*4l.» ft».
ra » !»»*.»'• a.» 1-1.1. (•«keti' *»á'
it* .'.-!.-,vi ¦ «* tftrrttm* (jmms a
.Í...1..I A« e».f'-!.ía» «¦ •« (a»fV»«(i
•*,,-*r Me ;• • f.i»ui ttmat.

"» » '/*« t » «BífaBiV-a 5. .'.:• .»•
«» »¦¦... l# 4 ( «.••*» , *«1 ,*>*•¦>.» «ii.
.' . : a a", > A> f«Ao .-.•"» O , •»
»';.- a Aa f ¦«« ^*s* l:.«.ii.*-1».

tfmtm ãAtm****** a émviiiMi»
4« pMk CMI ***»* *»#««r»a íiIj»
«# ívkí»**»** a* i»iíf»íi>»«i«|ifj»»» cn» es
MyMMsra Af »•>» a» a A*w>*
1V..M ChÕM • l««W« «• ÍMMilV
(.y..* m,*R:i5í*kAí>(. «**,*»» ma *$-.
M*i# «aVHlt-1'.A Ui-ia**.-.

A*«*>* a MaMt |ái#f&i«aa r»<
'•> tal fi»*'* t*a*aMpw AàvDJata *jm
ÍMliJlt fukJ»KU»a-( «*^l1.!»«-f» A f*fa
«««lia «|r taif-cA» # a («io* «i.
gg At* Mri Maeií-ír n-e^^-,.
« .«.,» «ri. Mui» * MM * «w*»
*vr4*n n ara ÍMMCMMM) **«**»
MM

Kaa «•*»? htn a PAtaE^f». #¦.„
pr«kt%n# Aifr*«l(> et Akc^h #*<>>
ia. 1 «i*... ,»á«M„ mm í*»e rnf**a#r
V|-|M »!*««*» (-*»«*» dl *fei«»i)wií
An» ki>*«*#,» Aa tAf*.. A««4tii aí«¦
Iom a I**»»» t.a*A» ã**«s ,}pt «.a,
raM «VCaAri i«9*M*J* f{ ««, (ao,,
fMUH* A« «kí»»i"i»«». caAa Ai*
MM '»"' *• * í*" :'¦'-'*-' At*»»
«n» .'<*'. 1. ¦• i.. tuAo «f*.!?»!':' 1
a «««rt» *v« «jfskftWl* A*p»j:
?t«r trfwtMJM <w ía*«»?»,wi A»
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RETIRAM-SE DE BUDAPESTE AS TROPAS SOVIÉTICAS
(CONCLUSÃO OA I* PAO)

FLORES BRASILEIRAS PARA
0 CEMITÉRIO DE PISTÓIA

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Cemitério Militar dc Pistola.

Entre outras manifestações (I-
gura o envio de flores brasilei-
ras para a Itália, que serão co-
locadas nos túmulos dos nossos
soldados por crianças Italianas.

Aderindo à cerimônia organi-
zada pela referida Associação,
estarilo presentes ao embarque
das flores, que sc verificará lio-
je, às 16 horas, no Aeroporto
do GaleSo, várias autoridades
civis e militares, representações
de Associações. Sindicatos c Co-
liíglos, além de contingentes do
Regimento Sampaio, da Acro-
náutica c do Corpo ds Fuzilei-
ros Navais, que constituirão a
Guarda dc Honra das Flores que
serão embarcadas.

O prof. Maurício de Mcdcl-
ros, ministro da Saúde, passará
cm revista as tropas formadas e
lera uma mensagem dos pais
dos soldados brasileiros sepul-
tados na Itália dirigida aos pais

ATENTADO"X SOBERANIA HÜNGARA
,«;-t-c»i<CLUSAO DA-1» PAG.)
submeter casos desse gênero a
um processo de solução pelos
termos da presente Carta", Bo-
Sendo nessas observações, o go-
.vêrno da República Popular da
Hungria protesta categórica-
xaente contra a inscrição na or-
idem do dia dc toda questão con-
concernente aos assuntas inter-
nos da Hungria, porque qual-
enter exame dessas questões nas.
Nações Unidas significaria..tuna.,
grave violação da soberania-da
República Popular Húngara e
estaria cm contradição com os.
princípios enunciados na Carta
daf Nações Unidas";-*'""." """•-:-

,'irti» iPROVOCAÇAO

TNAÇJÕES UNIDAS, 2<f ÍxP)
¦_O Conselho de Segurança
reuniu-se domingo a tarde pa-
ra examinar, a peditkfdas três
potências Ocidentais, «a situa*
ÇSo, na Hungria». O Conselho
deve primeiro aprovar ¦ a or-
dem do dia proposta pela Frari-•ça, Estados Unidos e Grã Breta-
Ilha. Presidiu a reunião o-sr.
Bernard Comut-GentiUe; dele-
gado da França.

¦Logo na abertura da sessão,
o sr* Arkady Sobolev,- delega-
dò da União Soviética;; déüla-
jrou que a sessão do Conselho
havia sido convocada contra-
Irfamente aos usos, jisto -ê sem
(que todos os seus' membros
íossem consultados, principal*•füínte a União Soviética, O sr.
t'*v

m
m

FARÁ TEMPORADA
EM VARSÓVIA

convite do Adido Cultü-
ral da Embaixada da Po-

límia em nosso país, a jo-
Vem pianista Regina Agos-
tini realizará brevemente..
üma temporada em Varsó-
¦^la, onde exibirá suas quali-
dàdes de eximia pianista.
Se-ita-íeira última, conforme
éátava programado, a srta.
Regina Agostini realizou ürri
concerto na Escola de JVÍÚ-.
slca Santa Cecília, em Petró-
polis, tendo acorrido ao ato
grande assistência.

Sobolev declarou que a situa-
ção não justificava o caráter
de urgência dado ao pedido
dos representantes da França,
da Grã Bretanha e dos Esta-
dos Unidos.

O Presidente propôs pôr a
ordem do dia imediatamente
em votação, mas o delegado da
União Soviética declarou que
desejava fazer uma declaração
contra a inscrição. O sr. Sobo-
lev declara então que os Esta-
dos Unidos, a Inglaterra e a
França procuram agir em con-
tradição com a carta e intervir
nos assuntos internos da Hun-
gria. O governo húngaro, dis-
se o sr. Sobolev, não pediu aos
Estados Unidos, à França e à
Inglaterra que se dirigissem
ao Conselho e, na realidade
protestou contra essa demar»
che que considera uma viola-
ção da soberania húngara e da
Carta das Nações Unlds. O ar.
Sobolev acrescentou que os
Estados Urlidos, a França e ln-
glaterra querem dar aos ele-
mentos reacionários e leseis*
¦tae húngaros a proteção das
Nações Unidas. O delegado so»
viético acusou os Estados Uni-
dos de terem fomentado as ati*
vidades subversivas desses ele.
mentos.

A seguir, o sr. Sobolev pas*
sou a demonstrar que o regi-

-me democrático popular hun-~garo é a expressão dos senti-
mentos da massa da popula-
ção. Acusou os três Estados
Ocidentais de provocação. Eles
querem, disse êle, apoiar os"elementos 

fascistas e reacloná-
rios da Hungria. A União So-
viéética votará contra a inseri-
ção do caso da Hungria na or-
dem do dia, pois isso é uma vio-
lação das estipulações da Car-
ta.

REPRESENTANTE
HÚNGARO

O representante da Hungria,
sr. Pete Kok pediu para tomar
parte nos debates do Conselho
de Segurança sôbre a situação
èm seu pais. Nesse sentido
enviou uma carta ao Presiden-
*.e do Conselho.

tante da Grã Bretanha, pro-
tuaçao na Hungria é perfeita*
curou responder ao delegado
soviético declarando que a si-
mente da competência do Con-
selho porque tem «aspecto in-
ternacional.»

O delegado da Iugoslávia ma.
nifestou-se contrário à inseri-
ção do caso na ordem do dia.
Disse que se quer explorar pa-
ra fins políticos a situação na
Hungria. Espera que o legíti*
mo governo da Hungria sal-
ba vencer a crise atual

Posta em votação a inseri-
ção, foi aprovada por 9 votos,
contra 1 da União Soviética e
1 abstenção da Iugoslávia. De-
pois da votação o Conselho
convidou a representante da
Hungria a tomar parte nos de-
bates, conforme solicitara, o
sr. Sobolev" pediu um adiamen-
to do debate por 3 a 4 dias sô-
bre o íundo da questão, a fim
de permitir reuniões de iníor-
maç&o necessárias à discussão.

Apôs ter o Conselho re*ei-
tado a moção soviética, o dele-
gado dos Estados Unidos, sr.
Cabot Lodge, subiu à tribuna.
Diz êle que o governo ame-
ricano esperava que o Conse-
lho de Segurança se decidisse
a impor à União Soviética me-
didas que contlvessem o «lm-
periallsmo russo». Em seguida
usou da alavra o representan*
te da Grã- Bretanha, que repe-
tiu as esperanças americanas,
O que também fez o represen-
tante da França, sr. Cornut
Gentille, o último dos três oci-
dentais a falar.

Falando novamente, o repre.
sentante da União Soviética ex-
pllcou que elementos reaçionâ-
rios se tinham aproveitado de
certas fraquezas do Governo e
do Partido húngaros, para atrir
operários sinceros, através de
uma propaganda demagógica,
para seu movimento de contra-
revolução. «A contra-revolução
fracassou», acrescentou Sobo-
lev, concluindo sua interven-
ção. A sessão foi, a seguir, le-
vantada pelo Sr. Cornut-Genti-

dos soldadoS italianos mortos
na última guerra, devendo, cm
seguida, um colegial brasileiro
ler uma outra mensagem dcstl-
nada aos escolares italianos.

Associações de Ex*comba
tentes estrangeiros igualmeu
te participarão da solenidade,
durante a qual, também, se
íarão ouvir o presidente da
Associação dos Excombaten*
tes do Brasil e o capitão Ja-
mil Amiden, em nome dos mu*
tilados dc guerra.

A MENSAGEM

E' a seguinte a mensagem
enviada pelo ministro da Saú*
de, genitor do tenente-aviador
João Maurício .de .Medeiros,
morto em combate em solo
italiano:

«Os pais brasileiros, que
tiveram a desventura de per*
der filhos na guerra, saúdam
os pais italianos que passa*
ram pelo mesmo sofrimento.
Os anos que passaram nâo
atenuaram a nossa dor nem
nos permitiram o bálsamo do
esquecimento.

No rememorar esses entes
que nos íoram tão caros, nos*
so único consolo está em sa-
ber que eles não morreram em
vão, pois que sua morte res*
tituiu ao mundo civilizado a
liberdade de que estava pri-
vado e serve de exemplo pa-
ra as novas gerações a fim
de que estas defendam com o
mesmo espírito de sacrifício
essa liberdade sem a qual a
vida humana perde a digni*
dade.

Nossa dor é a mesma, nos*
sos sentimentos são idênticos.
Nós, pais brasileiros, vos es-
tendemos cordialmente as nos*
sas mãos na hora em que ho-
menageamos os nossos fi*
lhos!»

vj"','i*Srái'>.i^^ .

Sir Pierson Dixon, represen- Ue. Presidente.

ELOGIO À ENTREVISTA
DE ALKMIM •

O general Onofre Gomes
ocupou ontem a tribuna do
Senado a fim de solicitar a
transcrição, no "Diário do
Congresso", da entrevista que
o ministro José Maria Alkmim
concedeu à imprensa ao seu
regresso da viagem quu reali-
zou aos Estados Unidos e à
Europa, e na qual o titular da
Fazenda afirma que não have-
rá reforma cambial.

Na ocasião, o representante
do Ceará assinalou, após refe-
rir-se à confirmação de suas
previsões sôbre determinadas
más conseqüências da "Lei do
câmbio livre", que o Brasil, ao
que pareci», encontra agora
novos horizontes num caminho
mais seguro para debelar a
inflação. As palavras do sr.
Alkmvn, iidi*vhtpu, nos trazem

esta convicção,

ra a ?-'.*..•.•. tt» tropas io»
vttUcu.

FAI.A NAGV
VIENA. 7» tFP» - O Pre»

«(«lente <k> Conselho de Mi»
nUtros da Hungria, i-...-*-
NUDr, ÍBlarnio pela K&dlo de
Üudapcst às 10,30 GMT,
enunciou:

1) A rollradn imediata das
trojw* soviéticas daquela ca-
pitai;

21 A abertura Imedlsta de
negociações para a evacua»
iw da Hungria pelas tropas
soviéticas;

3) A criação de umn mlli*
cia húngara, composta pelos
membros da «Honvcd» e da
policia húngaras.

O Presidente Nagy, a so»
gulr, qualificou os oconted»
mentos atuais como «a maior
catástrofe da história da
Hungria» c anunciou que seu
governo fará tudo para dar
satlsfaç.1o As reivindicações
dos camponeses, operários e
estudantes, para elevarem
seu nivel de vida. O dia 15
dc março — data anlvcrsá-
ria da revolução de 18-18 —
voltará a ser Festa Nacional
e o emblema de Kossuth, hc-
rói daquela revolução, volta-
rá a ser o emblema da Hun»
grla. De acordo com os Con-
selhos Operários, o governo
porá íim ao trabalho Indo-
pendente dos sindicatos e au-
torizará a pequena proprie-
dade rural.

Por íim, Nagy anunciou
ter determinado um «cessar
de fogo» às tropas governa»
mentais, que somente dis*
parariam se forem atacadas
e pediu A população que «ti-
vesse confiança no Governo»..

PELA CALMA

VIENA, 29 (FP) «O povo
exige a ordem c, em primei-
ro lugar, a partida das tro-
pas soviéticas» — disse na
manha dc domingo, Szabad
Nep, órgão central do Par-
tido dos Trabalhadores Hún-
garos, citado pela rádio de
Budapest.

«Queremos uma democrá-
cia húngara, econômica, so-
ciai e politicamente indepen-
dente. Será assim uma con-
solação, no nosso luto, po*
der realizar êsse desejo, sob
o novo governo» — acres*
centou o Jornal, que termi-
nou com estas palavras: «Pa-
ra que a ordem se faça, é
preciso primeiramente que
reine a calma*. (FP),

COMITÊ

PARIS, 29 (FP) — A Rá*
dio oficial de Budapeste anun*
ciou ontem às 13 horas (de
Paris):

«A cidade de Debrecsen,
uma das maiores do país, es*
tá entre as mãos de um Co-
mitê revolucionário. Todavia,
êsse Comitê reconheceu o go*
vêrno Nagy.»

TERROR FASCISTA

BELGRADO, 29 (FP) —
Informam de Kecskemet, nai
Hungria (a 80 quilômetros, de
Budapeste) — «Em certas lo*
calidades desta Região, onde
a agitação permanece, os In*
surretos se apoderaram dos
dirigentes locais do Partido
Comunista e os enforcaram.»

Essa Informação foi veicu*
lada pelo corresponde na Hun*
gria do jornal iugoslavo PO*
LITIKA.

TRÉGUA NA CAPITAL

PARIS, 29 (FP) — As úl-
timas informações chegadas a
esta capital com procedência
de Budapeste salientam que é
agora efetiva a trégua na ca*
pitai da Hungria, onde have-
ria uma relativa calma, estão
agora abertas as pontes sôbre
o Danúbio, fechadas até o
meio-dia de ontem.

FIM DAS ESTATUAS

PARIS, 29 (FP) — O Con*
selho Municipal de Budapeste
ordenou a reitrada imediata
de todas as estátuas de Stá*
lin, anunciou a Rádio Hún*
gara.

MINEIROS VOLTAM
AO TRABALHO

PARIS. 29 (FP) — Uma de-
lcgaçno dc viníc e cinco mineiros
especificou, hoje à tarde, ao presi-
rienic do Conselho, vsr. Imre Nagy.

*rt do i -! i.'. *i.. -...» a «ratwo*
rs dr ':-.'>;<!¦(

ÍLustm oi .-¦' i .'¦>!., if^i.v.tf«r
* '- •¦ ''-a!» ;'i.". -U ,'a» troftli (O»
vUikai df !' i'a;*i'- e d* Hun»
Gria- a ; ~ r —•¦ í-t ='•- para todM oi
laraiMoii Mcorn» e ladrius^So
Si ia- r a! «Ul V '."ai. a .-'{*<•
At 3*C^ dt» «_•¦-•«>« « aboleto
«jm -¦¦•.- s' no iroMho.

Ao !'*.--— di «¦•!'.'»-. -i«» a*
o *r. Imre Nagy. acrrM-cnta a
.-.:..*.- de BatupfHf. a C.».-.-i.
<•*. P'» • ¦ '¦•'¦'•.¦*. df Mtflfirot*.a-, i ura .*;• ¦¦'. i aos inthalltailtv
rrs do •'¦¦-¦•. <.¦--.*.. í.*- ! • *«• a
por fim a *••«¦•.<• e a retomar o
trabalho aiwinhS At manht.

Finalmente, difunde a emluo*
ra df Budapeut orna dfeUrtH-fto
»' i prefiiJenir é» "ComlMSo 

Revo-
lvvv..-*,., .:,.-. Ntlneirot". afiiman-
do i-*i<* "o rcojmf de Rakoil e de
Geroe privava por ano* e ano»,
de •¦•••«. direito*, os mlneirot hún-
cjio». ainda dos maii tlrmenta-
re* dtafs direito*, impedlntio a
realltaçao das reformai sociais que
rxlt}lam".

APELO AO GOVERNO
BUDAPESTE. 29 (FP) - O

govfrno lançou ãs primeiras ho*
ras da tarde de hoje um apelo aos
Insurretos pedindo-lhes que entre-
fiassem ns armas tis müos dos
Guardas-Naclonals Explicou que
era essa a condiç.lo estabelecida
para a retirada das tropas sovié-
ticas desta capital.

Alguns minutos depois do apí-
Io. todavia, o "rádio livre" dc
Mlskolc anunciou que os estudan-
tes da capitnl sc recusavam a aten-
der ao pedido do governo. Nao

.•'•I*a-.'r i.*V! !¦><: X¦«,<•»<¦ 1 CM* Ot

.','.,, .fa» ii..;..*.. t*mt ainda tl*\S*
!'¦-. tl.ut tU"«l».!».| i»«-.({«.«i-s «
fftirtisar «n» siasai s.t moAtAt*
tm haviam laabttnuldo at íí'í»«
:.'*•• '' V ; ! Fo( O i. ,* 3Si-i -1 O
?•!=¦—ii., da Dflrta. aatwti-
uado: "As iropat soviéticas co»
f< .aii... a evacuar Budapeste 2*1
liai drpott i:*j* rtM« armas ti»
verem *¦¦'¦- «¦- •¦•¦ •¦-'<l»*.~

POLICIA DISSOLVIDA
A r 

'.» secreta hAneara
(AVO) loi dissolvida por ordem
do minlMro «Jo Interior. Ferrnc
.' ..¦'-.-.- ¦ H. O t*fUal r-xUtr 1 : tfot
doravante somente funcionará uma
policia regular cm curto de forma»
Cio t na • -*»1 <••* terSo admilldt»"flementot validos"."Comecei a organlur a policia
democrática húngara única* —• de-
clarou o ministro —" Os assuntos
da policia dependem unicamente
do Ministério do Interior. Peço ft
popuiaçfto que respeite a policia
democrática leoal".

ABASTECIMENTO
A alimcntaçllo desta capital está

mais ou menos assegurada. Os
transportes urbanos funcionário
parcialmente esta noite e amanha
pela manha. Estilo em curso ohras
a fim de reparar os estragos so-
fridos nas linhas de bondes, ope-
cialmcntc no "Ring" 

e as comu-
nlcacôcs telefeinleas.

nitASAO KOSSUTH
O Jornal «Szabad Nep» (6r*

gar» em IS4S. o com aa armai
da lluncria anics d? 1919. t.\•*«.:¦¦.:¦•- v Twalurfonâria ado
tou Im braiáo o o eovírni:
O tr .';•:'» ,'..' O '-i-...*'.

m mr. ro.VTOS

O pedido •!«• eleifdm Hvm
era r*acruilnlo ttxrno foi. por•"•ii lado. mencionado hoje -,*
l* primeira vtz nas eml<u«)er
da riidlo oficial. Citando a rc»
»«luc».o -lo eComitâ Revoluri»
.*. «rio dos !:*.!•*¦-¦•**:.i;-.-». públi
cado pelo «S/abad Nep*. a Rá-
dio •:¦.•¦!¦. •!• :•-! «as reivindica*
çoes dHse gnipo ao flual ade*
rem a mocldndo acadêmica, as
a**»ocla*****«?ii de wcritores c dc
artistas, as dos professores de
Faculdades, assim como o Cir»
culo Pctoefl». «Essas rclvindl'
cações comportam 10 contos,
a saber: 1) negoclaçfics ime-
dl.it.is para o partida ,do tò*
«Ias as tropas soviéticas; 2)
solução «a«l HOC> pelo govér*
no das questões dns Jazidas
dc urftnio o bauxlta; 3) elel-
ç*es gerais e por escrutínio
secreto; 4) os usinas o íábri*
cas dcvcrAo tornarso proprlc-dades dos trabalhadores; 5)
supressfio dos obstáculos opôs-
tos às pequenas empresas; 6)
os sindicatos «levem enfim se
tornar verdadeiros represen*
tantes dos operários; 7) inde*
nlzaçôcs aos camponeses; 8).-- ....... vvvw •«-».. • lllll|IV,|H,-i,.a \J IRfio central do Partido dos f-arantlr a produçáo agrícola;Trabalhadores Húngaros) apa» 91 liberdade integral da im*receu esta manha com a prl*meira página ornada com o

brns5o chamado dc «Kossuth»,
o herói da Independência hún-

prensa e liberdade integral do
uso da palavra; 10) proclama*
çáo do dia 28 do Outubro co*
mo íesta nacional.

CONVOCADO TODO 0 POVO PARA
COMEMORAR A G RANDE VITORIA

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
lornada militar c popular cm que
foi assegurada a posse do atual
governo, e salvaguardaram-se
os interesses populares c nacio-
nais ameaçados pelo rcaciona-
rismo c o entreguismo. Os gol-
pistas, então derrotados, querem
impedir que a data de 11 dc
novembro seja incorporada ao
calendário das grandes datas
nacionais. Mais que isso, insis-
tem na trama subversiva, para
destruir o governo e o regime.

Como vanguarda do povo e
força politica dos trabalhadores,
a FRENTE DE NOVEMBRO
convida o povo c, em particular,
os trabalhadores para comemo-
rar, como grande data nacional,
o dia 11 dc novembro, levando
a efeito uma GRANDE MANI-
FESTAÇAO POPULAR ao
Chefe do Movimento de No-
vembro, GENERAL HENRI-
QUE LOTT, diante do Minis-

DESTiLARIAS
DEVEM AGI0S

Através . do requerimento de
informuções ontem enviado à
Mesa do Senado, para ser di»
rígido ao Ministro da Fazen-
da, o general OrioÇre
Gomes deseja que aquele titu*
lar esclareça: — se as emprê*
sas distiladoras de petróleo,
inclusive as dn Petrobrás são
devedorns de ágios; o débito
de cada uma, especificadamente,
até esta data e os períodos a
que corresponde; o montante
da dívida; que medidas pro-
moveu ou está promovendo
o Ministério da Fazenda para
cobrá-la; as causas que possi-
biUtam a existência do aludi-
do débito e como tenokma re*
«-Atraiu-. '-* ^jijj^YatóBi:.,. "movê-las.

tério da Guerra, na tarde de 12
dc novembro.

Com êsse propósito, o Direta-
rio Nacional Provisório da Fren-
visórlo da Frente dc Novembro
pede aos trabalhadores que or-
ganlxcm COMISSÕES DE CO-
MEMORAÇAO nas fábricas e
nos sindicatos; aos funcionários
federais e municipais, aos estu-
dantes, aos membros das asso-
claçôcs culturais e esportivas,
aos moradores dos bairros c dos
morros, pede que todos, igual-
mente, formem Comissões de
Comemoração nos respectivos lo-
cais dc trabalho ou dc residên-
cia, a fim de levarem ao gene-
ral Lott, na tarde de 12 de no-
vembro, o seu aplauso c apoio
à causa popular e nacionai de-
fendida pelo Movimento de No-
vembro,

Dentro disse propósito civi-
co, uma ComissSo Nacional, re-
prcsentatlva de todos os gru-
pos sociais, e, tendo à frente
o dr. JoSo Goulart, vicc-prcsl-
dente da República, entregará
ao general Lott, diante do po-
vo, em nome dc todos os tra-
balhadores e demais cidadãos,
solidários com a causa dc no-
vembro, uma Espada de Honra,
que e o símbolo do ato de «ao-
mando nacional desempenhado
pelo general Lott, na Imperecl-
vel Jornada do dia 11, —* A Es-
pada de Novembro.

Trabalhadores, concldadlosl
Certos da vossa confiança c es-
perançn no Defensor do Povo e
da Lei, convidamo-vos à Manl-
IcstaçSo Popular da tarde do dia
12 de novembro próximo.

Pelo Diretório Nacional Pro-
visórlo.

Euripedes Ayrcs de Castro,
Êrlco de Figueiredo Alvares,

«SZABAD NEP» RESPONDE
A UM EDITORIAL DA «PRAVDA»

Ncrval Gomes de Matos, Fran-
cisco Nunes TorrcSo, Silvério
Manoel da Silva, Paulo Bacia
Neves, Luiz Corrêa, Cecilio
Marques, Manoel Tibúrcio da
Silva, Estácio Souto Maior,
Waldemar Viana, dep. Áureo
Melo, deputado Dagobcrto Sa-
les, deputado Humberto Moll-
naro, deputado Frota Moreira."

PARA OS BARNABÉS
SEMANA INGLESA

(Cll.NCLl.SAO DA 1» 1'AGINA)
cinco dias nas repartições
da municipalidade. Foi as-
sinado, ainda, outro decre-
to dando anistia a todos os
servidores municipais in-
cursos em penalidades de-
correntes de processos ad-
minlstrativos, desde 1949.

TAMBÉM EM NITERÓI

Também em Niterói, o
«Dia do Funcionário* íoi
festivamente comemorado.
O governador Miglíel^ Cou-
to Filho, em homenagem
aos servidores Elúmincii-
ses assinou decreto" extin-
guindo o expedientè"áòs sa-
bados nas repartig«5es da-
quele Estado. w-'/m

lrlÜIP

(CONCI.USSO DA 1* PAGINA)
vemos o fogo sagrado da in*
dependência nacional, essa
herança dos nossos grandes
antepassados.

O que quer a nação húnga*
ra? — pergunta, em segui*
da o «Szabad Nep», que res-
ponde: — que a Hungria se*
ja um país livre e indepen-
dente, que viva em paz e em
amizade com a União Sovié-
tica mas na base acima ci*
tada.

Foi por isso — continua o
jornal húngaro — que luta-
mos. Foi o que quiseram "e
ainda querem os intelectuais,
os operários, os estudantes e
os camponeses. Desde o mo-
mento em que essa exlgên*
cia foi adotada pelo govêr-

partido, nós nos libertamos
do pesado fardo.

Essa luta produziu seus
frutos — concluiu o «Szabad
Nep» — talvez a um preço
imenso. Mas deu a vitória fts
grandes idéias de liberdade
como proporcionará a paz e
belas lutas, que n&o ser&o
sangrentas».

as reixlndlçasóes dos u^jjadQ-1 m e pela noya direção do ite, de Abfü 1 loia.

Gabeçal...
Use a cabeça! Na grande

venda de camisas de AMAU-
RY você encontrará Camisa

de tricoline a Cr$ 160,00 — ,.
180,00 — 200,00 — 250,00. Ca-
miaa de Jersey Cr$ 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para garo-
to Cr$ 70,00. Rua ila Alíânde-
dega 318 — 1» andar. Rua Vln-

DIRETOR

SSKwew&OT^J

PEDRO MOXTA LIMA
Kedacfio a Administração
BUA ALVAJRO ALVIM, 21

22° ANDAS
TBUSFONES:

Portaria 22-3070
(Jeríncla 22-4226
Secretaria 42-2961
Redação 22-Sõis

VENDA AVULSA:
Número do dia ...
Número atrasado

i,no
2,00

ASSINATURAS
X ano  200,00
6 meses  120,00
3 meses  70,00

EXTERIOR

6 meses
3 meses

200,00
100,00

Via nórea: acrescida, das
despesas do porto.

SUCURSAIS
NITERÓI: Rua Visconde Uru-

{piol, Wi - sala 102

rETRôJÍOLIS: Rua Alencar
Lima, lí 1.» andar, sala D

CASIPOS: Ru» Jofto ressoa |
12G, sobrado

SAO PAULO: Hun dos Es-
tudantes, 14*1
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**•****•> 
r«*#lli*W «H**,**>*• <•** Httmm MM*

,>.»»« **M* «á*> t*»tnt *.?*-!** *
*hmm*v # •*»**>*i fe.*}**. *».t*i*v )m tiflílê-

fc MkMtoiri«M mm BS 5UESSS mmm m_ mmm h****»**», a*. mmm*mim*m*\7*mZ. .z«**• !***» ^* '»*1WW MM ? ««OrZ^JiríJiW
M »,.*^».í,*» |H *******«*». *m»it*W u.»,*..«i . rlE TT«**«»•, «!,«*.-.:« w«t*»»«.-*'« «•** m apttZtxZmJyl£Z7*Tt%L*ZuJ^' Èf£ "?*• ssasMMtts-f =,»v i ***? ** *v*.ai**,,. i.wwfcta.^á,,. B w^.^^.»i, ...» um .**#«*.**.,. rJMiMM, ««.*<. mS&m *T™^!H «**o*o* rm Mi*» *t« j.1.^ 4, «*.#IWM, SLiLi *n2*
Su 

p*..,* .,i«,to ** •*». mmmmm m mM»*S •*•-, f^*«* 4.,, mt. «.**-*«** *t*i*m«* M*4*H 7*..,, SuE
0 « ..(.,«.!. t*.* «!**»***.,,« MH » SC * JaUtoA*
4*tra mi im «»mf(#» «mm --w.ui.ir. *. «»i>r,*w«, r^«Z.**> I**1* «WM Ml « «*«.i*hi.« <»ii«jv,i,i, ¦* E „„ji*»** parti Mb««»m«*fc« vi. raMMslMmli i «m **•« «< mZ

Aipli Bise le Eiieiliieiti
íitre is Brasileiras

¦«* M««**<*H»(t«» ?,-. H «t*frÃ«*M « m«* |M1 hMiMV M
k»

«r*xs,r,z;*^^ £53 5 rr: •^*M* s -a & »»...... Mi.i.. *m| tm** ,jMmj>»**»*««««, l*.L.«»i«***., «»«*c««uí,i<«, M*4M*i*ito*, ate »4vV

L

ps» * ** * «mw» jM ¦»¦ Má** *» *?...*«..MM *« «—****.*¦» 
A* q«p**M»i.* ,-».*«.,.*» « «i.*.í«i** ||*ja, ««. «m*tM*>lM*« ftl

m»**«to «««'.««tt*-» « Ww.*, »„...., (jw«lln«* vvJ,,»., «MM ,„¦«.
»»-.,-i*;4.o. MMMlM "-«•¦'» t*-.itfa.«t»u MlMjeM ?-¦««i-t»«»» *
•>.«*,.,<., % j.*^*, .,*í.,í» p Imm, M ,mt Mirtnt * «j«*u
M «»-«.« fc,^i» |**t*M«*W . H*»"'i'"<«< *M «±i«**.JU UrUíivv f»«»«v, | ,„, MMMN $**?••» Ml I M !>**»-«* ís**f •**? M «i*
•«kttfcMuvHi ..„ pHMMMMi I »«*l** i* «*«#* «V*« * MMÍ S
I- iv-V»., V* * |*ik. to « .«.. rr» «fc«.» W...» tUt «- *W KfmjJ «W»
j**MMI I *•*•¦* .*¦*— *»*t* .««« teu ?«<jH,n*i...*a.< 4* |:*l«to- *¦
»».*rt »¦*»<'«. «| ,,^, |*_^ J; «MM í ,ki, fcj,», j »i*i.li, 4(t j.^« 4*
**i<*»4****Ilm», < f«M.it«**i«4 .»«»< i..->.-« 4*- ii.iUt, .?<*, ,
•;»« •»•». MMMMM * «*«»•»» Ji(.i.»u*

%Â\ •«*ia*i.. « MfM # PNMFIMjM *» MMMÉI «m*»» A MgMll «(to Ito a..*a*., *. MMM MMfMMI Mal»-*»«u«i ** to< mm MM * *«*»((*• •» *«*ta* l***«r omimit. ¦> i«... « .M,.i.<fc,u u m.u««4*»vM« * • **4*.ii« * *m*4ui
• •«Mito*.*.to i,v*.u... « «, «»ií<«.<i« *v,fr.«»,«» 4... «?.j. .«^i^^j,, a^ u»,,^ g IM^c M l«**W <*• t»*U**Hr*,

t-jiiirv» 4 »#j*^ 4« tw!.i«i.u fc*..^»! «4u r- ?»...-»u «*****«
*«•«* i»»t*,i( «M» K,. .-t^.. . ra.iJ.v, ri, W.tilu.ívv»
¦¦ tia *.».«..« vu..* <*|v*<«* t>.< .i-üivi 4e ,í,
IMm* . « iiui.vir.,,.» i<i4 n 1^4^ j4> «.-.»„** 4e it,!
I1»à» to •*•*? ».-:-->*. íiíko-^.^ («u ......«.vi
«.*« to «*u.» iiftoto i »>«u. u.i* * t-iv-i»»*•*•>«.

. %+m*

*» tWm Mt-flaV. A »««*to*ia a» trw^tkHrv., f*to«M»***i,
H .«uu*. <j«fai MM %'afVto, • «to **u»iM*»^to |«i* .»
«"<• *>'»*'• a ll>ll,4.-» 4h» i*»Mkr***t* •l&ii.io*, iu.*»» .4*
M ,<u« Ml • |Ja|Mjt *>*•»*>*' «a* i,*** »** # í**J»» I «.tto* t»*-*
IJMjMJ HM«1U»*» (fcaiktot** ***** »Mt^|«*|>**t tt*) I<»*vl.4 «àa lv*•to *.«*»*.«« tof ***•* *- *aéu-* MjMMMM t*» |MM 

*»**?*•?

^H.mtiOjLU^JLf£%>***&*

IcUm» 4c |*>4** •» ***fftc*>lit* B ItbJrlv^. WM tollkto* i^txli
tto, .Sto tk* m i|ti*t 4*M«li« t«to **» Hto H «»¦*»*?.« lb*-* «a»
to*to * »«uk«. **•*, ttoim m lba.il. »* *Mí*mito i«to|»i»-»»
N*U M c*l<b4u.»<*llv. t*tt*4lci .wlll tt» ^Uí .->*».>J< < *>,. M
**»*y»í! «mmm Mi*t« MMM **» **' «»«a4». «¦.*.«*.«*»» Mm mmMm f

04f «?©#f4f * Smiiro, tit» « iWi/t» NMMi MW» MM H MM1 «* KM «TMa. Mal MMM »•»>MM MM M MM PMOm, mm um #4 mm**»_ *** *«n»MM «vnrm 0 mtpimlftà tim ttmm H4trm Mfa**aMt
*. £ -i .1 |.i - . , . Vr. t,*.i»UHm

i|to ;. .:¦ .• ^:. it ,*t*HiM, tm
M«nm**t » <.-:<«.:.:.,!,».t, M
W..' '-» iív-Vr » 4J 1Ü4 |
A. íw-i.-» »•„. !««. *¦»;... 4.:,.!.'..„ vii,-;u: a e mtima.

PftCMOSfAS o* «ÍU4, ft«lJ,|(t*..»JrJ» *) ||i*P4(Í4, *«W
MmMi *M^MMMtai Nr,
DttttM l¥MMM*V MMM
*«M.

eve Ser Brasileiro Todo o Capital da CSN
N§ élilm* Atstsmí»!»-** e#,4t

ml^tfrtjitvíl.a •*» ti>,í||»**9ÍiMi
l'»*¥fW|ií«si ftmmml Oeoa
«*#ii***'*-f*»Ste MjMmm BmtMitri»*
çiti rs»s toi*!«ii**«» 44 tmi ,i -.
í =t* um t,i»m*m«4 úo ***ti ra>
i-,l*-l qM« H«4t * *:; ;si -U |
Mifeão «IM mimtá*** útt rtwfi.
m p#ra 2 WM** SBO m«tito«
feri elmfaíâtt »*« »»s»!iti4 m**-
«U*ni* « «tiMti »l# ;* :-.«* .t«.
iV=«» «IMlt!$Í?l»-i. Rt) va»ir «tV.
."»trf*.*íí.n.» câMk uma.

O fítf.rt'» *í,?',rj,«„ ptv*»'«k.«« » m*>**i4ii<te lie mi«i»
tal pm ft» dWjt***** «?m «-..*
tf* fu.-H.j-wl twm <» i.tnpl«4(!*«»
ú* sus |f**l«it.»«» pnr» 1 mi>'M» d« mmfóiws d# açu.

ORIENTA-^AODEHOJE

H«tell.-amenie » «Sm au
tr,etúa úo rapiuil. *-il»r .r queo Coanülor Oerai «ia iui>ú-
Mwa *.-i um p»recet t*-

-:^r:;.:-» C|U« r.3>» há Uf.i .
toento legal para que Jt C.
S. N poniia *6c:<«« «k nario-
nallilnd» MtratiRCIni.

R«.ilmenl«*, a (|iiniilo júri.
df<M a*»lm (« deltne. Ma*, m

\ amplM^o da faina «Ir Volta Redonda nao frade mt orna portaaberta ao« tniKte* norte-anterleanM
•*> * = ,-*--*.*¦;¦.» «k isaa, *....,..
n***-tm«-i>i.• :x KMMN |w«,
(VU :¦!..,:.".» (} ,!:--.:..:„ j^J„»..:•-»:.. .*.c â!^» OAi e4à**
|*l»«» ix: x:.\ ; .,.. BJ i,.,;.-»
¦'5 Rti tísiitlo i.-«--.t;;. r, do
psK ;-...¦. nlO é #**« u i...:.*
lucilo ml, Na rtiMaia «w
**...! i* •:-..*..í-..;i., <- o* ««n«o-"•-.-• legitlaitva «to» ulumu*
MIM, a *;; - .--....r, !-.-.. «.-.!,
fl4« a d# rranqurar. a capl-
lai* Fiiiangtiro», 4 ; -:c 4,
ftÇOM d*. .•¦.;.,-..-.-. HtttM.

•¦«¦•¦: -; i.« maig t-;..:r-.*.í-.„
é a .¦<:;.!«.-..-

! • «-.<¦ • •¦•¦'." comum :•¦?•<• no*
iomali ri.ifr-,;:,".,, ,.,.,„, 0
¦ <•••:.:-. da m..?-..',.. n»p«t|.
da* 0 ..*>:.-...» :.ui-.c.-.*..,.;'«
tóhre o trluor» da Itl 2.0M
que nao admite como -...<¦>•.
na no»a »;.-.....-,, pcirollf**mi.'-ti mesmo. ívi. »tinuileU
t - - ratado* cm «-omunhao d*
b«-n« com tnu!,:«-r «Htrani-.«*lra.

AS -.íiHK» POS TRUSTES
Por que tanto ilsor e la-

mtfvlift vfgBeMlif IVr «j«« «*»
'¦ 'fl-x !::; t :.: ¦--. .„ r'il;«\r«»V «MA»
tx.yy.x *.»•» vü. « Volta Kt*.•--•-»¦ O :....•¦¦.¦¦ r mteeja*
m»m»> ttimfijr*»>l- a *>tanlri«ia
dm *.«-,:*.»¦» ímKmluia* vi*»
(tf tttpO* i'»- íí-..--. » .r'.i.4,;t..4
do 1 »*> t> «to íi-.<»... 1 xf.u-..:.vi
» -. t-u! r J..J.-C ri- -I f:-.r!:•.<,-. 4í»

«}í?.í4í«i* dt OkttN, e<m*ral"4*»-.-;-. fi.¦ »***. IMM1MI («««r• x\t . dimote*. t-x.-..:,'...-,
»» *tm*ç** 00 «<»i*í-.. .•.*-» co**»t*M0Mi

1 f «wira lado, rnbMo quo
I ,* *.*,! *-í».vrl». ii!.li «Mm *«
!-r» ".-;*>.-¦«¦¦. tf-.l.ír- 0 C.<"~i'..> d«
Ji «t-itv--.. . 0> .'.r'.S*fr: paia n

Héd* l.í:.---* .• ¦ '«» »:'.«,!-.
tw***-* aqui r***írttirfe, «,-««
aqui - . c«, „ iralt4ii»«m contn
'-•':'-í -• M«* «It» l*l|!.-4lt|
¦OjOjO M POM «dwHir qut» »s
uu*4t*« . -¦ v.... Aü tuat iit.ii»>*
Rjt .- = :t- » ' =¦:<- d* ). ;, |fl4tí*V
m«n«4ç5«j.,

Uu« o C«miuli<*r Otral da

!•' ; -*.-:. -. \» MMJ aüm m)
«tU '-.-<--'. <; -v l-x € »¦* ,<•.!.
t«r fitam»*.!* a* r»t!í.«i*.*fi«i
« WdlMl d« lai .t*»** IHk*/!'. v «o *.;.,...„ a ,-'.vt..ii ;..}
mula— o »*•:¦ •¦ ¦ 0 fcttil dtr
Ia* — ito «***?jw*r. no ram, •

¦*.r.*r ¦ x ito Volia r.r- -. :¦ -;-. *
.-..:»:., õ« rríiüami» ••--¦ -=.»:

«jt 1.11:1 -« t--. • -«.-¦• í»«•-¦•
Cf«il*Í ..ir-* BiC.l-.tr, * 

I' J.,,1,
i .• •:...-.-, = ,; . :* a^lo, 4
ONÜL MriMMalaV i«*to,
.'. 1 ¦ Ó «,.-;¦:. r.;: .. t >.:., 00 m>
cialitmo.

ERRARAM Praoc*a o In
tT.ii.Jla 00 . it . Úe >-..c-í
Tami^m, era*.**. «Hi»» ••-. .
l*mm na ; í=-í - - »<.- ;-:it*ro
IU» .¦¦ ti.: txt ='.* fí.l.Jl.lj
ptia CARAVANA.

?:««i.ii.Attti.1 «ai>k ao r**vt>l.vi- -*!, MMtM a XII A tto
N. I «to Iíí-.í-.*¦.;-.*» Multo
!*«*>«- »: t*t 1 .,.-»»»* 4t A«t,«-ia.
«".«•pr**. QMMaMj Xuijjtpuia,
A4.0. Ma4af»«rwr. «Jmtoi
ir*, laitff?

m i;-n ai-v. i*fi.|-4M «0»
eaf«í4m at MMMjffM í<afiU»
«»* 5 .Ist-i c,.. i x',. = :ü ,J, .ÜfüvJT
.:-. a «¦»*«¦ (íi.!" I<*!.*!.«><.. .,
:¦«*..«...«. 40 .},-.;*„,, mm»
rataMMj --•••-«•». • rj-i>» uão
0 «ajuda» *rm pt«mt*M.

mater r»«nJal»iii4a«to, A po*m tvmpn «to cquipamiMUMí no*
tto Volta R**ton«la atort«toria l •**--»-> •-- Unhiu*. dr»u<wito« a

»...,':,i..*. da utJiw dv 100 mil
pam um milhão «to t<>.••«¦:* -u. do

aço. Aa j.|..v:*<»¦«-» acol»cita-

p-.f MiJfJttii.r i:-.c » OtlJélfvUt
r .-.*.;¦!-, que w Itutir* tto

OCO (-.-;|c..-.;;-.r,.i,i.-,.r, ..1;.;
tam a opmmididp para apo*

torarto da u*ma fumtom<*nial
ia iwtM v,.i.-{-.!ii*i4 Aimla
há pouco tempo, |a no gover.

00 o sr. JujMWUno Kubiurhrk.
esteve em «tooate a i.t-1 «¦¦_,,

«to v.-..>.„ da Uülna de Volt«
it.«i 'i-.c* a «¦ -..cs tnute*. Vtso*
rotut itt.inír»^.>-» de prole».
to, partida** de todo o povo 0
principalmente do* mtUltir-
k ...» nactonalmcnt* reunldMt
cm c »,:ic-»v. na Cidade do
Aço, bem como a opotiçao «to

Será Duplicada a Potência
Hidrelétrica do São Francisco
..'•:¦ -...t:.i o acntldo eco

ftOm-cu e social da obr,-t da
bnrmi-icm das u- . Maria*, (a-
k>u no programa "Vos
do Brasil", o .-..-, -..t.< íro At-
ii* Scalfa, preuldcnto da Co-
mls.«4o de Vnlorizaç.lo do Va-
le do SSo Francisco, consldi-
:-¦¦:..-¦. o maior empreendi,
mento proüram.ido no tcrritcV-
rio nacional,

DINAMIZAR CINCO
ESTADOS

Salientou o que ela repre-
sentará como fator dinâmico
no desenvolvimento dc uma
vasta região do norte que
abrange os Estndos de Minas,
Bahia, Pernambuco, Alagoas
e Sergipe, com rcílexos «m
tedo o nordeste do pais.

DOIS BILHÕES
NO GOVERNO J.K.

üm por cento da renda da
União é destinada n Valorl-
zaçáo do Volu do SSo Fran-
cisco e quarenta por cento
desta percentagem serão n-
plicadas na contração da bar-
ragem de Três Marias, o quo
repnsentará, em quatro anos
(governo Kubitschek), dois
bilhões de cruzeiros e, em
dez anos, seis bilhões de cru-
zeiros.

É desejo do, Presidente da
República concluir sua cons-
trução ainda durante o seu
governo, considerando que as
possibilidades são favoráveis.

PRINCIPAL OBJETIVO:
A REGULARIZAÇÃO

DO RIO
A finalidade primordial des-

sa barragem, é a regulariza-
ção do Rio São Francisco, ta-
refa elementar imposta ao en-
genheiro que se defronta com
os problemas atinentes
às correntes líquidas.
Os efeitos dessa regularização
projetam-se sobre todos os
problemas marginais, alivian-
do as cidades mais importan-
tes do São Francisco locnli-
zadas .no; .curso do rio, das pe-
riódicas e desastrosas inunda-
ções, e.. representará papel da
maior - importância no trans-
porte fluvial, pela considera-
vel melhoria nas condições de
navegabilidade entre Pirapo-
ra e Juazeiro, numa extensão*** mil e trezentos quilômetros.

conlrole mui
Alem disso, a Usina dc Vol-

to Redonda está destinada o
um papel de cxrcpclenal tm-

portáncia no desenvolvimento
de outra* empresa* aldcrúrgl-

„.,,,,, ca* brasileira* com ela* cola-Estflo rm fase ílnal os medi* rá no mu ponto mais extenso, borrando no fornecimento dedns de ordem legal .- admlnls. cento e quarenta qultooieiro» aci- cap\^i_ t&nlca e i-xperlí*ncla

vam o «I»•.*,*.1 dos a*-t-».'-*•«- r
«lu abiKanhar o controlo da si*
drrdrgla.

O PAPEL DE VOLTA
REDONDA

.*•"¦** nao há proibição expres»
sa em toi sobro a venda d« a*
•.•**«•¦> a capitalista* c*trangri>
ros, toi venda «mcerra obvio*
p»rlgo« «- «io qualquer torma
náo será btm recebida pcla
populaçáo do pais. Aberta *
poita, cMo caiariam os •>!«'»
das oo"»« liberada*, sob o con-
trote dos Irustv*. Seria a c:n- MOSCOU. 29 (Especial) —
diçáo propicia para pressGe* Na cidade «beriana de Angank
d* outra ordem objetivando o há uma fábrica que produz al»

CONTRA A LEI-RÔUIA
A (AMARA MUNICIPAL

DE CAMPO GRANDE

ESTA. hoje, em Mi**rou, o
8r. K .»t.). I*t*jlduill da
Slrta.

«DtrUNDIDORAi» «to dvl*
fli-í'"». no cflitndimfnío de

A Câmara Municipal «to
CM:::; I ÍI..I ,U. MalO «':-.•.
enviou ao Sr. Ilerbeit .'.!•=•».
prtnudrnie da AUI. a Inic-gra
de um «tocumento em que -.-

Algodão Feito
ile Pedra

godáo de pedra .- escória, li.i
um ano e melo a fábrica lan-
cava mensalmente de 500 a 600
toneladas de algodáo e agora
chega a 1.200 toneladas. O al-
godáo mm-r.-ii obtido da ne-
dro s« aplica amplamente na
indústria; c* um bom material
Isolnntc dc encanamentos, fio*

ftS^ÍHff ?..°r^"ÇÍ°„ 2! ^±.&:"^.PJ^.'!^ Êsic. P»Pel scrt cumprido se grossos c.frigoríficos. En.Pre-Companhia da Navegação do se espalhara cm leque por iodos
Sáo Francisco que para maior os afluentes, cujas Águas por sua
eficiência do serviço, unifica- ve: despe|an. «cvbre o rio Slo
rá as trís Companhias que Francisco,
boje exploram êsse serviço,
em regime deficitário. O fator
principal desse "déficit" é,
precisamente, a deficiência do
condições permanentes dc na.
vcgabilldadi* do S&o Frencls-
co numa extensão econômica-
mente compensadora.

CRÉDITO PARA
EQUIPAMENTO

Vi*|ou para os Estados Unidos
o general Carlos Berenhauser Jú-
nlor. dlreior comercial «to Com-
panhia Hidroelétrica do Slo Fran-
cisco (CHESP). Foi acertar as
últimas medidas retaUvas ao fl-
nanciamento do projeto de expan-
.1,10 do sistema elétrico daquela
companhia, na parte referente ao

pndrminarcm nn sua compo-
Biçáo os acionistas que aspl-

ram ao desenvolvimento na-
cional. E êsse náo é o coso da
United States Steel...

A OPINIÃO
D0"JENMINJIBA0"

SOBRE SUEZ

ga-se também na* casas prefa-
bric.iti.is.

ir..»í-.ií. -.".., contra a «ptovoçlo
de l«-i de Imptvnm.

E" o ». ,:tur.!«- o texto do do»
cumenio:

«Requeremos á Casa. ouvi-
«do o plenário, se dirija em
alicio á Uancada d« Maio
GroMO, com asscaio na* dua*
Cana* do Congresso, formu.
Iii-.l"!tt- veemente apito, no
sentido de que se mantenha.
Intransigentemente na defesa
dos Impottcrgavcit direitos a*,
segurados pela Comtltuíçáo,
Impedindo seja aprovado o
projeto «Monstro», o projeto
da Lei «Rolha» com que se
pretende silenciar a Ipren*
sa do Hr.i-.il. Requeremos ou-
trossim. se dirija este Legls»
latlvo á Assoclacáo Brasileira
de Imprensa, hipotecandolho
Irrestrita solidariedade na
luta que vem mantendo pelo
sobrevivência da Democracia
cm nossa Pátria, num total
repúdio a t«5da sorte dc opres-
sáo, seja qual fAr o disfarce
com que se apresente».

NO «NOTURNO», o »e*0m
11.. ¦¦ «to lá e o* «¦ ».,*<• «<>.;ti».
r;. 11 ic emio qi rulonlatisias.
Náo ln« agradam unítVrs do
«Ml» - '-*:¦:.= -..'r¦.*:!.,|[.-,»
ou iwcialUias. i*...-* o rarisia,
unláo, tò «to lobo*.

ARQUIVO DA CAHAVASA. - Na Etuopo Ocidental, •mais telha «-.11/» 1. h, . i-t.i. «.*. rr*t prdm, omrrtor 00 Cruto,• •ri ow l.foaáiMfj', ni tnf,iL,„i; tepncse»ta timuloa. A»dentas ....i.;t-... . > em pedm, datam . 1 m. 1.... lomasm. O»monumentos OTQsUtMómo» sdo de estilo árabe.Farhat Abbas, chefe do Coimli Argelino de Liberto,cio Nartonal, em visita á Amínca tMlina, ».: j do regrraio
d A/r ,,t .Vdo passou pelo Brasil. 8erd •'•'. erro oriental o»ocidental?

—¦ 0» árabes radicados no Brasil comunicaram â CARA-VASA que estão solidários com o protesto pacifico contra oseqüestro dos lidere» argelino».
Faleceu, nesta Capitai, o Sr. Nlcola Farah. Deixa viA-va a Sra. Adília Chcramo Farah e filhos, o Padre Inácio

Farah, em Belo Horizonte a Ukhel e Costa Farah, no Uio.

EM TORNO DO ARTIGO
DE OTÁVIO BRANDÃO

Providencias Para o
Desenvolvimento da Triticultura

PEQUIM, 29 (Especial) —
O jornal «Jenminjibao» disse

. , ,r „ 1ue os governos da Inglaterracrédito de 15 milhões de dólares e da França retardam a rea-
para aquisição de equipamentos, Hzaçâo das negociações sobre

DUPLICARA O POTENCIAL
DE PAULO AFONSO

A barragem das Três Marias
tornará possível a duplicação de
atual potencial hidrelétrico de Pau-
lo Afonso, pois Irá regularizar .  ...r .<_.„ 
descarga do rio, aumentado-a no |í concedido pelo Export-Import o problema de Suez. «Esta ati-
período dc estiagem. Bank. tude das potências ocidentais

Por sua vez, a regularização do O plano das obras, previsto pa- náo pode deixar de despertar
rio permitirá o aproveitamento de ra conclusão até 1960, Inclui a receios». O jornal comenta as
um potencial elétrico de qulnhen- ampliação da Usina Geradora, a recentes declarações dos Mi-
tos mil kw, cuja significação para construção de uma nova linha de nistros de Relações Exterio-
a indústria nSo precisamos rcssal- transmissão dc 220 kv entre Pau- res da Inglaterra e da França
tar, além do significado da elctri- lo Afonso e Recife c a construção sobre o propósito de seus go-ficaçSo rural. de várias linhas secundárias e sub- vemos continuar insistindo na

O imenso lago que se formará estações em Sergipe, Paraíba, Per- realização do controle interna-
com a retensBo dai. águas, atingi- nambuco e Alagoas. cional sobre o Canal de Suez.

A Agência Nacional distrl-
bulu aos jornais informações
sobre a& atividades do govêr-
no cm relação ao desenvolvi,
mento da produção dc trigo.
Nessa noticia trata-se de pro*
vidências diretas do preslden-
te da República, junto a au-
xiliares do governo, quanto á
construção de uma ponte no
rio Uruguai, de uma estrada
de rodagem até Porto Mauá e à
construção das primeiras uni-
dades de silos, cuja rede, pro-
ximamente, terá capacidade
para receber 155 mil toneia-
das de trigo.

Foi autorizado no Banco
Nacional do Desenvolvimento

um crédito de 700 milhões de
cruzeiros, para fornecimento
á Viação Férrea do Rio
Grande do Sui de 500 qullõme-
tros de trilhos, 29 locomotivas
Diesel e 483 vagões.

Navios da Costeira, por de-
terminação do governo, aju»
darão o escoamento da pro-
dução trlticola.

Por meio de dotações do Ml-
nlstério da Agricultura serão
compradas 515 colhedeiras au-
tomotrizes e simultaneamente
o Banco do Brasil importará
500 colhedeiras.

Foram ordenadas íacillda-
des de crédito para os tritl-
cultores.

Retcebemo* a seguinte carta:
«Sr. Redator da IMPREN-

SA POPULAR.
Como trabalhador e diri-

gente sindical o também ho.
mem da vanguarda do prole,
tariado, sou leitor diário da
IMPRENSA POPULAR.

Tenho acompanhado o apal-
xonante debate que se está
travando cm torno do comba-
te ao «culto da personalidade»
iniciado pelo camarada João
Batista.

Mas esta carta náo visa cn-
trar no mérito da questão le-
vantada c sim protestar con-
tra a forma do camarada Egi-
dio Squefí se expressar
em seu «Ponto Pacifico», na
IMPRENSA POPULAR do
dia 28-10-56, com relação ao
camarada Octavlo Brandão.
O colunista zomba do cama.
rada Brandão quando éle so
referiu ao «arroz com feijão
• feijão com arroz» e ás «5
gripes» e chega a dizer que
Brandão prestou um grande
serviço a policia dizendo os
lugares por onde passou.

A Traição ao Trabalhador Húngaro Começa Aqui
Uáf 

leffor menos armado teria a impressão, lendo a IM-
PRENSA POPULAR de domingo, de que êsse jornaldecidiu dedicar-se com esmero ao jogo sádico do confusio-

nismo. E se êle tem alguma'afeição pela causa dos traba-
lhadores, não será pequena a sua estupefação. Êle vê, na
primeira página, a grande manchete: "Provocação Anglo-
Franco-Americana Levantando a Questão Húngara na ONU."
Em seguida, lê êle um texto em que, ao mesmo tempo em
que se notioia, se condena, em nome da classe operária, os
argumentos doa homens da Argélia, de Chipre e da Ouate-
mala, que "denunciam" a intervenção soviética na cris3 hún-
gara.

Mas o leitor, é claro, não pára na primeira página e vai
ver o que há na terceira. Lá, qual não é seu espanto ao ver,
em destaque, ocupando quase metade da página, a repetição,
item por item, mas, desta vez, em nome da classe operária,
daquelas mesmas teses do fascista Franco e dos "democra-
tas" capitalistas. Os socialistas soviéticos não têm o direito
de intervir nos assuntos internos dos outros paises, sejam
estes quais forem, socialistas ou não. Os dirigentes do Partido
Comunista Húngaro se "desonraram" ao pedir o auxilio dos
soldados soviéticos. E segue uma série de inêpcias no gene-
ro, que saem muito bem na boca de um instrumento de
Wall Street, mas que, num jornal que se pretende um ór-
gão de defesa dos trabalhadores, enquadram-se dentro do
que se costuma chamar um crime contra a classe operária.

O Sr. Maia, e os responsáveis pela inserção de suas inép-

Renato Arena
ctas na Imprensa Popular, certamente nunca ouviram falar
na solidariedade operária internacional. Ou então pensam
que êsse é um princípio que apenas presta para os bate-papos
de café. Ele diz, e os outros lhe permitem que diga, que a
intervenção soviética é "ilegítima". Ilegítima em relação a
quet Será por acaso iíeaítima em relação aos "princípios
transcedentais do Direito", de que falava outro dia o Sr.
Tristão de Atalde? Ou ilegítima em relação aos mandamen-
tos da fé católica? Uma coisa é certa: só podem considera-
Ia ilegítima os contra-revolucionários que estão lutando, mor-
rendo e matando, para derrubar o regime popular húngaro,
que arrancam a estrela vermelha sempre onde a encontrem,
nas bandeiras, nos edifícios públicos e nós uniformes, que
vão fazer comício diante da Embaixada americana pedindo
auxilio (vê-se que não é só a Embaixada americana que os
auxilia), que gritam "Morte aos Comunistas", com tanta
força como gritam "Morte ao Comunismo" os mais faná-
ticos caçadores da "Ku-Klux-Kan". S a essa gente que o Sr.
Maia, e os responsáveis pela inserção de suas inêpcias na
Imprensa Popular, se aliam? Ê em relação ao direito dessa
gente derrubar o poder popular na Hungria que o Sr. Maia
diz, e os outros lhe permitem que diga, que a intervenção
soviética é ilegítima?

Pois, se o Sr. Maia, e os responsáveis pela tnserçã.0 de
suas inêpcias na Imprensa Popular, fossem algo menos bron-

cos êles veriam que o único direito em causa é o direito
que tem, ou não, o regime popular húngaro de subsistir. Ve-
riam que os soldados soviéticos estão morrendo, não para
satisfazer ao maquiavelismo de alguns dirigentes sádicos,
não para manter o "domínio russo" sobre os "satélites", e
não por nenhuma das razões apontadas pela imprensa sadia
e agora veiculadas pela Imprensa Popular, mas sim para
salvaguardar os interesses dos trabalhadores húngaros, e sim
em sacrifício pela causa dos trabalhadores de todo o mundo,
para os quais é vital a sobrt3Vtvt5ncio «ie um governo de tra-
balhadores na Hungria.

Veriam que os soldado» soviéticos lutam ao lado dos
comunistas húngaros, de todos os comunistas húngaros. Ve-
riam que Nagy, Geroe, Rdkosi, todos os comunistas da Hun-
gria, assinaram o apelo ao Exército Vermelho, para respon-
der à ameaça de morte que pesava sobre o regime na Hun-
gria. Que direito assiste à Imprensa Popular para condenar
êsse apelo, senão o direito sagrado dos inimigos da classe
operária? Que direito assiste à Imprensa Popular para eri-
gir-se contra a defesa do regime popular húngaro, senão o
direito de classe, sagrado, que assiste à burguesia?

O Sr. Maia, e os responsáveis pela inserção de suas inép
cias na Imprensa Popular, trai à solidariedade para com ob
comunistas húngaros, para com os comunistas soviéticos,
para com os comunistas que, em todo o mundo, lutam pelos

LI o artigo do camarada
IIr.uni.ivJ, que classifico de um
grito de alerta para a ciasse
operária contra o crime que
sc está praticando contra éâso
velho homem da vanguarda*

Nós, trabalhadores, náo ire»
mos responder a Brandão com
o pouco caso e o riso zombe*
teiro próprio de um «pequeno
burguês» quo tem um contl-
nho diário na imprensa
POPULAR c que talvez viva
confortávclmentc, apoiado por
quem pratica este monstruoso
crime contra o camarada Oo
távlo Brandão. «Nós, traba.
lhadores, vamos responder a
Brandão exigindo da direção
do Partido que esclareça a to-
dos nós, porque este câmara-
da, que é um dos fundadores
de nosso Partido e que tem
60 anos, 42 dos quais em de.
fesa da ideologia da classa
operária, esta. relegado e sem
nenhuma assistência».

Fazemos esta pergunta por.
que somos jovens, damos os
melhores anos de nossa exls.
tência em defesa de nosso
Ideal e acreditamos em nosso
Partido, não queremos chegar
à velhice como o na situação
em que está Brandão que deu
toda a sua juventude ao Par*
tido e a classe operária.

E porque hoje está abando»
nado? Esta a pergunta quo
deve ser. respondida por quem
de direito. Quanto ao riso do
Egidyo a classe operária res*
pondera em futuro próximo.

Rio, 29 de outubro de 1956
— (a) João Caminha Borges».

A- propósito do mesmo as*
sunto recebemos os segui'
tes telegramas:*

Da Tijuca — «Protestamos
energicamente contra a ten.
tativa do jornalista Squeff do
violação do dirieto do cama*
rada Brandão aclamar por jus-
tiça. |

(aa.) — José Pereira o An-
tônio Costa.» J

De Cascadura — «Os tra*
balhadores, revoltados com
as violações denunciadas poe
Brandão, exigem nova poi**

interesses d\"clas^o^a\ria.'Até quando a classe operária tica de quadros.
brasileira admitirá, em seu seio, crimes dessa natureza? (a.) — Luiz Pereira.»

syjINGUEM hoje em dia negará mais a necessidade de™ 
que entre nós seja aberto o debate. Nem mesmo nosso

companheiro da Light, recusará mais a evidência deste fato
nem há de querer bitolar a discussão que organizada deve
ser eminenteçiente livre.

Era insustentável entre nós a situação de abafamento
do livre debate. Ninguém poderia mais segurar a discussão
e nenhuma pecha de «pressa pequeno-burguesa» pode ser
aventada, porque era, é e será uma questão de princípios
a livre discussão em nosso Partido. Abafar a livre discussão
como o foi nesses últimos 11 anos ou fazer um arremedo
de discussão como o que foi feito por ocasião de nosso IV
Congresso, era já coisa impossível e intolerável.

Não resta a menor dúvida que todos, coletivamente, so-
mos responsáveis por êsse clima anti-democrático que tantos
anos grassou em nosso ambiente. Nessa escala de respon-
sabilidade cabe inegavelmente ao Comitê Central o maior
peso.

A discussão livre, contrariamente ao que certos cama-
radas têm escrito, é o único meio, de assegurar ,a efetiva
unidade do Partido. Antes de se fixar o principio da unidade
existe uma questão básica que é a unidade em torno de prin-
cipios. Se não conseguirmos nos entender em torno de prin-
clpios comuns, jamais o Partido terá unidade. Assim Lênin e
os bolcheviques não vacilaram um momento em ter que rom-
per com os mencheviques quando profundas questões os
colocavam em posições opostas. Nessa luta de princípios é que
realmente se forja a verdadeira unidade política, orgânica e
Ideológica dos Partidos. Assim podemos dizer que o, princí-
pio da unidade do Partido, sua consistência monolítica de-
corre dialeticamente da unidade em torno de princípios. Es-
sa unidade de princípios só pode ser criada na base da livre
iiscussão. E' inegável que a unidade do Partido entre nós
era e ainda é, até certo ponto, uma unidade formal e impôs-
ra de cima para baixo.

Quem entre nós, não dansasse de acordo com a música
oficial era acusado de divisionista e contra a unidade portan-
to um agente consciente ou inconsciente do inimigo ou do
Imperialismo e outras barbaridades. Entre nós uma diver-
gência era um erro e um erro, um crime. Essas formula-
çôes ditatoriais não convenciam a ninguém e não podem ser
levadas a\sério.

Os Ires Pontos do Proieto le Resolução do Comitê Central (I)
ROBERTO ALMEIDA
_ (MINAS GERAIS) _

Assim vamos à discussão, não a entendendo como um
bater de palmas sem íim monótono e em clichê de tudo
que vem de cima, de apoiar o «último» informe do «último»
pleno ou do «último» congresso.

xox

Lançou o Comitê Central um documento de novo tipo.
Apesar de sérias restrições que a êle faremos mais em bai-
xo, temos que nele ver um grande elemento novo. Inicial-
mente é um projeto de resolução o que permite implícita-
mente sua discussão ampla, aceitação ou rejeição, por parte
dos membros do Partido. A sua formulação intrínseca con-
vida ao debate. Esse é um documento realmente novo na
sua forma. Não há porque deixar de reconhecer o que é
justo e certo.

Vamos abordar alguns aspectos de que discordamos.
Inicialmente, reputamos inteiramente decepcionante a

apreciação feita da situação. nacional onde se repetem for-
mulaçóes arqui-conhecidas por todos nós e que não se jus-tificam na presente situação. Era de se esperar que o Co-
mitê Central do Partido trouxesse quando menos uma apre-
dação das novas ocorrências havidas no país, pelo menos
de Janeiro para cá, e uma análise se bem que resumidos
oito meses de governo de Juscelino balanceando os lado*
positivos e negativos e não apenas confirmar teses já foi*-
muladas em Janeiro.

Todos estão sentindo muita coisa nova na presente sttuaçao nacional que tende Inevitavelmente para uma nova
polarização de forças no pais, notadamente na frente única de
todo o povo brasileiro, da classe operária até o latifúndio, da

massa ao governo, na luta contra o imperialismo americano.
Esse elemento que vinha germinando e que pela ação cons-.
ciente das massas e do nosso Partido se cristalizou na
recente posição assumida pelo governo na questão da ex-
portação de minerais radioativos e na denúncia de acordos
com os Estados Unidos que, ao que nos consta, é um fato
único na História do Brasil. Esses elementos novos se ro
fletem inclusive na politica financeira e econômica do go-vêrno como as recentes posições assumidas pelo Sr. Alkimin
no Banco Mundial e na reunião do GATT. Tais elementos
novos não são indicados nem anallzados. Porque assim su-
cede? Ao nosso ver, estritamente pessoal, é porque tais
fatos e muitos outros demonstram cabalmente que no fun-
damental o Programa do Partido está caduco e de nada ou
quasi nada, atualmente, pode ajudar o Partido a marchar.
Isso, a nosso ver, revela que o Comitê Central está impreg-
nado de burocratismo, apegado ao velho, não querendo de-
clarar abertamente e publicamente a caducidade, no funda-
mental, de nosso Programa e abrir uma discussão mais rica
e fecunda. O que impede isso? As normas? Quais? O que se
trata ao meu ver é pôr o Partido rapidamente em dia e im-
pulsloná-lo com novas perspectivas para que avance com
audácia e não se arraste a reboque dos acontecimentos, como
atualmente nos encontramos. Teremos que esperar ainda pelaconvocação do V Congresso que já íoi anunciado para uma
discussão programática aberta e decisiva no que tange ao
caminho brasileiro e a uma recomposição ou náo nos qua-dros dirigentes do Partido? O que se permite por enquanto
é analisar as teses errôneas do Programa. Isto não está certo
e repetimos que é uma decorrência ainda do burocratismo em

que estamos enterrados até o pescoço e conseqüência df
efeito do culto á personalidade entre nós.* * *

O Comitê Central no projeto de Resolução em seu item
4 apresenta 3 elementos nos quais devem se orientar nossa
atividade politica no sentido de impulsionar com mais vigor «
unidade e ação das forças democráticas e patrióticas. N&o
estou em desacordo com esses pontos, aliás ninguém podo
estar. Eles são tão gerais que incluem todos. Ao meu vet
não ajudam no entanto, concretamente a unir ninguém. Vo-
jamos a coisa em maior profundidade.

Inicialmente, em Janeiro, Unhamos uma plataforma do
quatro pontos que íoi arquivada sem a menor satisfação»
Substituir uma coisa por outra sem ao menos se explicai:
porque, não ajuda ninguém ho processo de conhecimento
dessa coisa. Isto entre nós é sistemático. O próprio Comitê
Central muda sua orientação tática que multas vezes está
em desacordo com o elemento estratégico de nossa linha «
não dá a menor satisfação a ninguém. Não discordamos d*
mudança tática mas não podemos aceitar essas bruscas vt*
radas sem uma discussão séria. Assim foi durante a vigência
do Manifesto de Agosto e assim é durante a atpal vigência do
Programa. Nós temos individualmente, duraflte esses últl»
mos 11 anos aceitado tal anomalia e desrespeito ao que aa
decide anteriormente e conseqüentemente em muitas cabeça*
e em nossa própria reina a confusão completa. Temos que
nos auto-criticar dessa posição errada e é o que estamos
tentando fazer agora.

Vejamos agora a questão mais de perto e apropriada,
mente os três pontos.

A maneira como estão formulados os pontos de unldra»
de concluímos que todos estão de acordo com êles. Até ó
Nereu Ramos, o Lacerda e o Chateaubriand podem entrar
num desses pontos — a seu modo cada um, mas podem
entrar — e isso não ajuda a entender nada do que nesse
mesmo item quatro do projeto de resolução diz mais adianto.

Pergunta-se logo, unir quem? Contra quem unir? Falar
aereamente em unir contra o imperialismo americano e ne»
concentrar o íogo não basta. Cabe então perguntar em quo
questão concretamente devemos concentrar na luta contra o
imperialismo, neste momento em plano nacional? Não temo*
resposta, no projeto de resolução.

(Conclui na próxima eàif/k***\_.
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IflmwíÍQ
OOMPAtlAÇAa

¦¦ A Ufl^ — »-)'ou*.«<^:*4 —
MJMl <*>*o <•»<* i*t §m ***¦
*wtÊm o* ttittm wtrnim*
**két tmi*A*m l-fü ata-
mt. I^##» 4fWittftH|*f M td*>
PMMI WMMÍM *•»*• "-"W-**
MMI lei******, O**** t**«*0af
*%m m iu-«í* M*iít»« nAo
I-.-.Í-.» a.:-* t*m fi iwmuH^fa
«>h« £íj-«j« «mn llâ aul •?.
(-¦..I*¦-.;«* A*-.!.»"»***»;, na aa
ÜMM JfcnMWía ia*i* A* tio*
m a i* *¦ <> inttM-ta »t« «»j««*t»
t»«*.-, (Jas qual» l«.»i* d« ItW
mil tfaduuam-w doraoii •
anima plano n»u^t-co»í
il»!«'

Câdwi -it ioiodoo
Brastleirti fM

«LEONORA DOS 7 MARES»
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^X4r "^M' í if JB ^fMH < -:^P M

<g» | -B ^^v^^B B
fl RfB^B ^m^jlJ
^1 K ¦ At*^*m HmMmÍJ
PMk. : -¦¦¦ Kivfri; -

• Ml>
•t»w»*« Am Mitinflai •^Mrto*
IM a MMÜMM4I iMJBhl
MMlctf-^MM M M*. *êòa***È***è MMMflák*
aiaalmMMo aatravada aa fo*.

tml
WWta. a ficar a i
mh MMhMifav • par* M1»
d« jMotrs Mmm O
riM

dal 4* ll MMM • "*» •*•
wc»r • trodHro 4a

••ífflPf •^'?•fM MM

IWIM-WWIA 8
AClUeyLTURA

A «fwr, firula a miat»
u*t mvMiím, • profAnia 4a
? ^^ "**^iT-^^^^^"*T 0^^ ^^^¦*T-T*a^T^M ^^t*\*r M M

ladóMiia • a afft«>«|ii*r«t
— IM tanWliMni ¦*t*t**t*m*

t*t**t*m** paia a uw^irt»
*w***m» t im paia a •*«
«<aH«ua a a mmmm fi«na>
ia). ífetu ^ifiii^olaiiit. mi»>
tom**»* mai* dt M »M gp
g*fwf*enM f«*« » todaaifta, •
BWMfOltA * í»*«*U»í»» • a
agricultura. Daa «kuIm m*.
ton«f«* lOvttiiMa atam to*
t*»!****!**, tfaKO H»tS*^A.
^f* ¦a*Tf aw *^^p F*"**aaaa ""MoMm »^^

p<taMad«» 4t mtfa nmo,
ottm a gí»t«fu. rfn t,** t»-**
maaw» itodi*» am H d»»«r-
aai MMMMIMjMi

NAS UOIdCS OfUCNTAU
-O MMJIMMM tocwmamo

da u»du»ifta a da «giVulmia
P*M **f^MM BT \y* »M4MjM» • •
EUuilo —, como no Kau(ü«iaa
• am ouvm voas ontnlala
da pata. en» * MMMMMl da
pMpaiar MMBtaWai mmm
tvgitea* Por ttw. pfoj.umaa
ln«ular aovM carnn-i da to*
Mm «uptmr a ampliar oa
calsttnua ntama localldadoi.
Na cidade da Jabâravr*. por«•mplo. arRantiam-w 3 no>
voa timlltttoc da «tmharta.

QWfàL
-*¦"***'*'# *^M *** ^^^1^* W^^^-^^Mf w ^*^**^

*** **** ^*****~^ -t*9-**^a**ag*aFm***w^ *w WWI **^B

mu» m4Mi *

4» mm** it*«ui • a»
tK-Hs-r^i-*.* dt MttMM •*« »•-•-
*Ui/*m ***0 19>#K a a«««fo
o* «ivi«M«. dat mmi <«fv

K9M4PNI A
Afeafdaado a (iM»Naa 4a i*Ut*a nw a MM» • a

pre4«#£*^ de«l*i««i « nuíust-fo du KnéMua í5«i^f»u* d» t'AW:-. t>4i«h!« o •.»¦ * (/iam t*.mtnOt*A*. tmt üniaaili •mA«im« e*»*¥fM *,-.*-» , m*»^** M (.«rpai*)(**» d** r»pa*u-
u.'.M. |«iu í|wmíi»» m MPMM «i*iMtMi»ii»tií, o pmMtmi }ae-ii* t¦*"--,>**¦: !¦-•* {(ttüdaaKoial *'**r iwo. « tac«la wiwauf«*>'*i#ik-» rtimiata mm tu*ti* m timtim tom o pitaJotte,c*J.|k»»u.f« «4 pl-o-jffs-*-,,»» 0f*%* M tOO«Mi<«t Al ******* • ÉMÉJmo um* MMMMMMM «rtiit^-a. Jimio àa t**tftAtã ************
to\*tm**. MjMMMMj «dvuuM» i\m faniiMm • tamcldo*m'itm dm *m%*0*M*vt, famOtaiuaMoo» ainda aula mm a
pNMMlOb-***: cowluíu: - Para alraocar ******* ****»***. M lamMm
MtfMBjHMMJM) è mh mah frauOinda. mt aaampm. ^m 11.WN 04 tm Ot cono • 4t rmlilafia uaum Am
OMMím mai» paiHiaitica o* ttvtmm. rvfktmda m IMMm
pratrwaoa da ****** t da li-cmi**. ao pata • ae «atiaiiftiro.

Encerrado o Congretao da AMB
Bm ****<**¦, *aUn* rwüiaada

Momo dlilno, faram *mt*t*
radoa oa mbatmM do I Oa>
gnaao da Aiaoeiacte MMI-
ca BratiMia, condav» qm
muniu cm (UbHiao Pttto ,<t
m da «00 mldlcM do paia •

Imporiam* umas

ítTDDâlTtt K SUVI90 SOMftL MlUlfllUO UU I C0N6KESS0

ffifo proVMHl, t*% f*%*pèt»m P*t* C*4â*M*M
4m Ba-

• mS1i4w"aaFNF

Será tttJliado amanhi, ita
Faculdade NaeU*n*l th Püo-
solta, o ttpertdo "*Vii*" 

pro-
movido pth rkptrtamento
St*cío-Culiut*l. no qual tt-
tto apresentadas Indmttai
ttteôrs * cargo dos alunc*
daquela facilidade. Para *
teatltaçaO. o DA. ttít con*
vldando todos ot estudantes
da escola.

da VS*
M târt-aa

Ma do laaaárlo a aar mMm>
aaiaali watMw, tiraram o

aa para 4 MM de tw

i_a «MM

Orgaalaadara
D. A. LaoMl PMaaa, da Eaco*
M da Scnrlea SodoJ da PV0 4o
Mo da Hmttrt, JA má
tendo droüar cam •
para tddas a

oa poaloa do teoaárlo, levando
aa mmmmTm para a OMpMM

it Mim
MIVCKSITAIIU

Dantra d« ui* mtaea dc\-r
rio catar terminados oo ira*
balho* da planeiamento da
Cidade Unlwnlüru de Cam-

Inaa. que dever* ttr erigi-
no bairro de Vlracopos.

naquela cidade, a cujos sen
vlços catarão a cargo do ar
qulieto Renato Rlgheto. A
Iniciativa é devida a partlcu-
lares, através da Sociedade

Campineira de Educação a
Instrução a dUpo*lç.Vo da
qual scrüo postos cerca da
68 milhões de cruzeiros.

niacioaadoi aa MMMM 4a
maduiaa am noaao pati
Dentro Mma ftandi doataqua
m«««u a tname MMMj quo•nmjou, 4a pana 4a U» t*t**
rtaltaia». a ftaboraclo do r«^
Uldrlo cmuMarada coma M*
*ico para uma Murma 4a tn*
tino mMico do Draail

«OOAU2AÇAODA
MEDICINA

Na oiuma iodo pamârla
4a eondava, foram abono» oa
díbaioe am tdnw da «SodaU-
ração da Medicina», sando ctv
tto foraliudoa inamtroa aa.
pactoa da quastia, eomo con-
coito, posslMildades da aaaia
Mncia mMlca cm faca 4e fnu
co podar aquUltlvo da noaao
povo. padries mlntmos pnra a
prattaclo do *»rviço» midloca,
n viHos outroa.

Apdt Casas debates, aogulu-
aa a aaaato da encorramanto
do eondava a a malUaçâo de
um banquete ofcreddo pelaPrefeitura local aos congres-
autas, contando lata último
cum a premnca do ministra
da Saúde, prof. Maurício da
Medeiroa. representando tam-
bém o presidenta da Rapo*
blica.

lll iR (-i
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V **àrfRE,,RB, >orínc'Pal Intérprete feminina de LEONORA DOS7 MARES, película nacional dirigida pelo argentino Catlot HugoChrhrentan com argumento do consagrado Pedro Bloch. No elencoattêo Arturo de Cordova. fardei Filho. Rodolfo Mayee. Modesto deSouza. Nenrlctte Morineau e outros. B' uma estréia que deverá agradar

FMlMiNlTlOS -!0:—

S — CAYATTE INICIOU SEU
NOVO FILME — Noticias de

**mi*SSt3S^Sí Ç5E,*.-"sar- 22

**— -

R^nfiãFlfiminênM

que reúne em seu elenco Ja-
ne Poweli, Tomy Noonan e Ca-• rol Channiiif; e será dirigido
por Mitchell Leisen.".A Icorco-
grafia desta comédia musical
está a cargo de Gower Chain*

i plon.
--:0:—

2 — PRESTON STURGES
está dirigindo atualmente
.«Long live the king» com Mi-
chael Wilding, kathieen...Hu-
ghes, César Romero e Brlgltte
Bardot. As seqüências iniciais
ioram feitas na Suécia.

LANÇAMENTOS

«Olho por Alho», sua nova pelicula, que se realiza em co-
produção com a indústria ita-
liana. O argumento é tirado
do romance do Vahé Katcha,
que foi adaptado à tela porCayatte e dialogado por Pierre
Bost A filmagem começou pe-Ias cenas cm exteriores, na
Cote d. Aiur. O filme, que se
realiza em Vlstavision e East-
mancolor, 6 interpretado, nos
principais papéis, pelo ator
alemão Curd Jurgens o pelos
italianos Folco Lulli e Lca Pa-
dovani. (U. I. F.)

ASSEMUIa
DOS PROFESSORES

DE NITERÓI
O Sindicato dos Professores

de Niterói e Sao Gonçalo at
reunirá em assembléia, no
próximo dia 10 de novembro,
às 17 horas.

E»sa assembléia tara lugar na
sede do Sindicato dos Rodo*
viários, a Rua Marechal Deo-
doro, 74 e debaterá o seguinte
ponto da ordem do dia: o sa*
lário do professor.

(Da Sucursal de Niterói).

CONFRATERNIZAÇÃO
A Comissão de Confraternl*

zaçâo dos Pequenos Clubes Es-
portivos de Nova Iguaçu pro*moveu um grande baile, pro*
gramado para o dia 10 de no-
vembro.

O baile terá lugar no amplo
salão do Cine Sol, com inicio
ás 22 horas, prolongandose
até as 4 horas do dia seguinte:

(Da Sucursal de Niterói).

Empossada a Nova Diretoria
do Sindicato dos Têxteis

R*allzou*se, «domingo últl.
mo, aa solenldades festivas da
posse da nova diretoria, re*
cem-eleita, do Sindicato doa
Têxteis de Santo Aleixo, —
Magé.

Ao ato estiveram presentes
o vloe-governador do Estado,
dr. Roberto Silveira; o ar. Ma*
noel Ferraz, Delegado Regio*
nal do Trabalho; deputado fe-
deral Jonas Baiense; Paiva
Muniz, delegado regional do
I.P.A.S.E.; deputado Hlpólito
Porto, vereadores de Magé: —
Manoel Ferreira, Manoel de
Oliveira a Joaé de Aqulno; dr.
Irun Sant'Ana; vereador Por*
tugal, de Petrópolis; o Inspe-
tor de Ensino de Magé; Feli-
pe Figueiras, do PSB; o ge*
rente da Fábrica Andorinhas
e o ar. Daniel Soares, Delega-
do CNTI.

Compareceram, ainda, gran-

da número de trabalhadores o
dirigentes sindicais iluminem
ata e diversas outra* perso*nalidadea.

Do Pau Grande, localidade
da Magé, compareceu uma
grande delegação de trabalha*
dores, tendo a frente a direto*
ria do Sindicato dos Têxteis.

Um ônibus especial levou a
delegação de Niterói, integra-
da por dirigentes sindicais e
trabalhadora-, contando com a
presença do sr., João Aírton,
presidente do Sindicato dos
Rodoviários de Niterói e co-
missões da vidrelros, padeiros,barbeiros, operários navais,
construção civil, carris, mem-
bros da chapa do Sind. de Car-
nes a Derivados, sr. João Al*
berto Júnior, presidente da Fe.
deração dos Têxteis e outros.

ORADORES
Diversos

OFERTA SENSACIONAL
DE

J EWBL
Roupas sob medida *****

Ccatuoe era tropical aurc-
ra por Cr* 3.200.00 ~ Catai-
sa sob medida, em finíssimo
tricollae prccoeolbida, por
OS 260.00 - Avenida 13 de
Maio, 23, 4' andar, sala 427
w (Edifício Darke) - Tc-
Icfonci 32-6583.

1-fftGUn
ét} FétfOKM

'G**»a da teta" UltatOo 4»
Abmtía a Pitou*.** Aidm). Toa*
da tt****** pot Dom f4oot-t*t*t
(CoaÜacMal)»
Eo ooaode vida
Ela 4 fM a*o oaaia d» *****
CtAt rato aam
Nto ini
Cadtttmt aodi
Nto vm
Ced* meu ejo*****,
Ntovt
Cadt a aettdedt

B oto sai mato *%*-**.
-~0

NOTA — Como ** pede obter*
Var tsta gra\-a(*k>
apmrots usa letra
bém fraca, rer so locom-
prtttuivtl. peto ato
ae tocitflu* raicndtr
multo brm o que »;.«•
lettm o» conipoaitorrs
dizer.

m\*t-'

T '^^¦WmmXWsW''''-- te/

ET' MMa I U

Übetaee. tttoduto d* l***bu!(*t* pu*
blkidad* uankee", mas qae nto
ptua dt um autêntico ehttlatia
4o teelado. ecmto demontttoo tk
**r*bta em teu I- .'me "O temeaJee
de Icli.-.d.*!/*'. que loi **..'*

tteentetntnt*

«ALVORADA SINDICAL»
A direção desse órgão sindical flumi-

nense. editado em Niterói, comunica que o
jornal passará a circular, doravante, nos
dias 10, 20 e 30 de cada mês, e poderá ser
encontrado nas bancas de jornais e nas
ledes dos Sindicatos.

LEIA — ASSINE — COLABORE
«ALVORADA SINDICAL»

Será Intensificado o Combate à Brucelose
Criação de om centro Brasileiro — 0 Panorama mundial — 5 milhoe»

de craieiros para a batalha

Oyd Charlsse e Dan Dailey.«Estman Color». Censura: livre.Clncs Metro: 11,35 (Passeio) —
1,40 — 3,45 — 5,50 — 8 e 10(circuito).

CARTAZ

aiha, versão uu oporen üe Verdldirigida por Clemente Francassl,
com bojium Lorcu, Luis ¦ Max-wcli, i-utiuno Ueila Aiarru aAlbu Arnuva; cForràniucotor»,Cine Império: 2 — 4 —  8eiu nurus.

U.iliuua AO aiAU (sAway AHBouis», üe guerra, ülrigmo porJosepli lJevni.-y. Cum Jexí Chun-üler, üeurge Mudei-, julleAuums e i^u.í Buriier. «Tcchnl-color». Cines üuo Luiz, ftmn,Iieóloh, lte.\, Canoeu e Central:l.UU ¦— 3,bU — 5,'1U — 7.50 o 10liurus.
Uj1.iiiii.iA (Espunhol), Melodrama

romunticu cum Murla—iioiix- eJorge Mlslrul: ítt-upresuntuçâo.
lJreiu-e.urunco. Proibido uté 18unos. Cines Aztccu o Klo iiran-
eo.

UiUAÜKA UOS SliíXK MAIUáSr-me-
lodrumu dirigido por Curiós Hu-
go ünfistenscii, com Arturo decoruuvu, ausuua i''reyre, itodol-
plio Mayer, i-ielolsu iielenu, Jar-
dei Mino, Alunso Stuurt e Mo-rlneau. Pretò-ururico. Censura:
livre: Cines: Paru Xodós , (3 —
5 — 7 e ü horus). Art Palácio,Presidente, itivuii, Leme, Alvo- ODEON (22-1608)rada, Santo Atonso, -Rosário, i0 prúprlo sangue».Mello, .Uuaruel, engenho de Den- PALÁCIO (22-0838) -tro e faUo Pedro. ao ódio»MOlUUiiMJU A u/iDA INSTANTE, PATHI? t*3*2 RVUV,(«I Dled e Thousund Times») a Cada-Instante» 

~
drama dirigido por Stuurt Heis- PLAZA «2-1097) J. oler, cum Juck Pulunce, ¦ SUelley cârte»Wlnters e Lon Nelsun «Wurner- rex (22-8327)color». Impróprio até 14 anos. "
Cines, Putlio (lü —2 —4 68 e lu horas): Plaza (3 — 57 e y Huras); Pax, Caruso,Sao José, EsKyL-,.Imperator,..Coli-
seu e Nacional.

O BÔIÍO DA COKTE, («The CoutJester»/Vista-VisjqnJ, ço.médla

. oradores se íize-^— ~~~w~v~—^mjzst aassiíaa
— SANTA ALICE (88-1910) — cA Lei e""*" 

* '"' .-*-.— *. -
do Bravo».

VILA ISABEL (38-1310) — «Escra-
v» da Maldade» e «Marty».ESPETÁÇü^oEHojt

«Morrendo a CadaGoddard. Reapresentacao. Consu. CARUSO ra: livre, Cines Vitória, Copaca- Instante».bana e América: 2 — 3,40 — 5,20 COPACABANA (57-8134) — «Tem
„-'- MO e 10,20 horas. pos Modernos».

t -VAS V,Í0AS. («Meet me In GUANABARA (26-9839) — «O V»
m? ,YeeaB>)' comédia musical, le da Redenção».dlrigida_por Roy Rowland, com IPANEMA 147-3806) — «Amblcao

CDÍELANDIA
CAPITÓLIO (22-6788) — SessõesPassatempo,
IMPÉRIO (22-9348) — «Al-
METRO-PASSEIO (22-6490)* «Viva Las Vegas»,

«Punido

«Renúncia
«Morrendo

Bobo
«Barcos

«Leonora dos Sete Ma-
«Tempos

Mar».
RIVOLI •

res»,
VITÓRIA (42-9020)Modernos»,

CENTRO
CINEAC TRIANON (42-6024) —

JiessBes Passatempo.
«O Bobo

."iwTiXf.,' '."""".r "'w-.yj._wwe.uia sessões Passatempo.
«_?,.?,a P\J N°rwn Panamá COLONIAL (22.8512) _Melvlii irang com Danny da Corte»,Kaye.Olyius Joluis, BasII~Rath- FLORIANO (43-9074) ~- «O Aven-boné e Angela Lansbury. «Tech- turelro de Hong Rom».nlcolor». censurar livre.-Cirtes IDEAL (42-1218) - «AmblcSo De-Pluzu (10 e 12' horas), Astória,
OUndu, Mascote, Colonial: 2"—4 — 6 — S e 10-horas-.-Outros:
Regência, Mello e Royal.

PUNIDO PELO 1'ROPHIO SAUOUE,
(«Bacltiash», «Western» dirigido
por. John Sturges, com. RlchurdWldmark e Donnu Reed. «Technl-
color», Cines Odeon, Alaska, Ml-ramur, Botafogo, Tijuca, Mudu-relru, Bonsucessó,. Abolição.e. Ca-
pitólIo-Petrópolls: 2 — 3.40 5,20 — 7 — 8,40 e Í0,ãi) horas.Com «Tarantula»: Leopoldina

BEN0NCIA AO ÓDIO («The Bpt-
tom oi the Bòttte», melodrama
dirigido por Henry'"Hathaway,
oom Van Johnson, Jossph Cotüne Ruth Roman. COros «DoLuxe».
Proibido ató 14 anos. anos Pala-oió, Rosy e Madrld; 2 — 4 — 6— 8 o 10 horas.

TJKiT-OS SIODEBNOS («ModemTimes», comédia de Charles Chá-
plln, com Chaplln e Paulette

seníreada».
MEM DE SA (42-2232) — «Ameium Assassino».
PRESIDENTE (42-7118) — «Lei-nora dos 7 Mares».
RIO BRANCO (43-1639) — «Ca-mélia» (espanhol).
S. JOSE' (42-0592) — «Morrendo

a Cada Instante».
ZONA SULALASKA — «Punido pelo próprio

sangue».
ALVORADA (27-2936) — «Leono-

ra dos 7 Mares».
ART PALÁCIO (57-2795) — «Leo-

nora dos Sete Maros»,
ASTÓRIA (47-0466) — O Bobo da

Corte).
A2TECA (45-6819) _ «CamSMa»

(espanhol),
BOTAFOGO — «Punido pelo pró.

prlo Sangue».

SUBÚRBIOS DA
CENTRAL

ABOLIÇÃO — «Punido pelo pró-prlo Sangue».
ALFA (304215) — «O Fllhlnho do
Papal», „ .

BARONESA (Jpa 623) — «Onde a
Vida Começa».

CACHAMBI — «Náufragos da VI*
da»,

CAMPO GRANDE (Cge 828) —
r___Vr_.'i".^*^_'",BTi """'"*",» «Revolta do Desespero» e «PorDesenfreada» e «Perigo Atômi- ordem do Izar» (íranco-ale-

mão)LIMaLr?í <27'7805) _ iBarcos ao COLISEU (39-8753) - «Morrendo
"ifSL 

J.8n6;6412) 
~ €D*voeao de mPERATOR-te«Morrend0 a Ca-Assassino». Aj** Trmtflntn*

^'SA^^m, ^V^O) - «Be.o e mo-
Mí5í;Máí„,'Z' ,Punld0 P8l° Prô- MADUREIRA (29-3783) — «Puni-
nSí-TnMliS io*« m» .. do pelo próprio Sangue».^

h?01*^ (3I8-t'072> — «Morrtn* mascotb (20.0411) -? «o^Bíbodo a Cada Instante». ,ja Cflrte»
^hÍ2!;66.21^ 

"" <Morre*u*° a MÊÍER (29-1222) - «O Ébrio»
pirata M7 5rks; n n ,. W°CA BONITA - «ObrigadoPIRAJA (47-2668) — «O Cavalei- Matar»ro de Sherwood». —-»-'..
POLITEAMA (38.1143) _ «Ameium Assassino».
RYAN (47-1144) — «Barcos ao
RO£,\ <27-8245) — «Renúncia ao PAlÁci^sÃnta^CrÜz''— «Wan-
pnvAT*' o bai, , /-a ¦'***** * Pecadora» e «O Código dokoyal — «o Bobo da Corte». Diabo»

da S. LUIZ (25*7679) — «Barcos ao PARA TODOS (29.5191) ~- «Leo.Mar** nora dos 7 Mares». >,
.1..™» REGÍINCIA — «O Bobo da Côr--.Jul U CA taf

nn.RI«S^..ÍÍ5:4B19) ~" Tm' RTOAN (49*1688) - «Criminosos
av^ni^^IW) - «ouarr. &»Detro,t» 

' tBm <"twa d«

CAa&0Scf(a2V.8178) i «Barco, ao VJ*-Z-^° ^ S42) " ""
Mar».

eskyp (28-5813) — «Morrendo aCada Instante».
ESTACIO DE SA (32-2938) — «NoDomínio do Vicio».
MADrid 1(48*1184) — «Renúncia

ao ódio».
METRO-TIJUCA (48-9070) —

«Viva Las Vegas'».
OLINDA (48-1032) — «O BtibO

da Corte».
TIJUCA (43.4518) — «Punido pe-io próplo sangue».

pe-
MODERNO — «Robln Hood. Prin-

clpe dps Ladróei» e «Depoimen-
to Denunciado»,

MONTE CASTELO (39-8950) —
«Um Sábado Violento»,

ao

OUTROS BAIRROS
BANDEIRA. (28-7575) — «Cama*vai Atlantlda»,
BELMAR — «Amei um Assassl-

no».
CATUMBI (22-8681) — «A um

Passa da Bola» e «Sofrendo da
Bola».

FLUMINENSE (28-1604) — «FroU-
Frou».

MARACANÃ (48-1910) — «A Som-
bra da Noite»,.

NATAL (4&3S30) — «Amei um
Assassino».

PALACIO-VITÔRIA (48-19T1) —
«Dois Mundos Perdidos».

brado».

fUBCKBIOS DA
LEOrOLDINA

BONSUCESSÓ — «Punido pelo
próprio Sangue».

BRAZDE PINA (30-3489) —
«Terrível como o Inferno».

LEOPOLDINA — «Punido pelo
próprio Sangue» • «Tarantula»,

MAUA' — «Morrendo a Cada Ins-
tante»,

MELLO (30-8077) — «Depois eu
Conto».

PALACIO-HIGIENÔPOLIS — «Sles
e Elas».

PARAÍSO (30-1080) — «Tudo
Azul» e «Tributo de Sangue».

RAMOS (80-1094) — «O Príncipe
Negro».

ROSÁRIO (80-1889) — «Leonora
dos Sete Mares».

SANTA CECÍLIA (30-2666) ií
«Tudo Azil» e «Ouro dos Pi-
ratas».

SANTA HELENA — «Tira a Mao
Dal» e «Senha Selvagem»..

S. PEDRO (30-4181) — «Leonora
dos Sete Mares».

de Santo Aleixo e ressaltando o
¦entido da expressiva vitória
da chapa «A união íaz a fôr-
ca», encabeçada pelo presiden-
te ora empossado sr. Astério'dos Santos.

Em nome da delegação ni-
teròlense falou 0 dirigente
sindical João Aírton. O sr. Ma-
noel Ferraz, na qualidade de
Delegado Regional do Traba*
lho, deu posse a diretoria elei-
tu.

O sr. Daniel Soares, ao fa-
zer uso da palavra, leu para
us presentes, sob aplausos, o
programa de reivindicações
dos trabalhadores, apresenta*
do ao presidente Kubitschek
pela CNTI.

Agradecendo a presença de
todos e as palavras de estimu*
lo, falou o novo presidente,
Astério dos Santos, que se
comprometeu a, juntamente
eom seus companheiros de di-
retoria, lutar pelo atendimen-
to das reivindicações e pela
melhoria das condições de vi-
da dos trabalhadores.

(Da Sucursal de Niterói).

Você Não Esperava
Per Esta

Oferta de AMAURY. Blusões
de tricoline saníorizada Cr$
250,00 e mais meias a Cr$ 15-
20*25 cruzeiros. Espuma de ny-
lon a Cr$ 90,00. Camisetas
20-25-30 cruzeiros. Do REI
DOS BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 — 1°
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

Os prejultot determinado»
pela Brucelose, na pecuária
nacional, clfran-aa por deze*
nas de milhões de cruzeiros,
anualmente, enquanto, na es*
pécie humana, os malas cau-
sados por êsse mal sio con-
lud.dos com toda uma série
de entidades mórbidas, infor-
mou à imprensa o médico
Carlos Vinha, recentemente
nomeado Coordenador de Bru-
celose, do Serviço Nacional de
indemiaa Rurais.

ATACA O HOMEM

Continuando írlzou o dr,
Carlos Vinha:

•— A Brucelose é uma doen*
ça animal, que ae transmite
ao homem com relativa fact-
lidade. & essencialmente ru-
rai, estreitamente relaciona,
da com os homns cuja ativlda-
de os levar a lidar com anima-
is e produtos de origem ani*
mal. E acrescentou: — Repre-
senta a brucelose um dos mais
importantes e difíceis proble-
mas d« Saúde Pública, quer
por incidir sobre a pecuária,
quer por reduzir o homem do
campo na sua capacidade de
trabalho, tornando-o inapto ao
exercício de certas profissões
rurais e, sem levá-lo â morte,
incapacitando-o fisicamente.

PANORAMA MUNDIAL
DA BRUCELOSE

Passou, então, o entrevista-
do a discorrer sobre o aspecto
atual da brucelose nos demais
países agro-pecuários, comen-
tando:

As perdas econômicas re-
sultantes da brucelose animal
atingem cifras t&o eufcvadas,
em diversos paises, que a Or-
ganização Mundial de Saúde
associou-se, para o seu estudo,
à Organização para ós Alimen-
tos e Agricultura (FSO — Foo
and Agricultura Organizati.
on).

E acrescentou;
Em vários paises já se

organizaram centros, e Labo-
tatórios especializados, para
estudo e diagnóstico dessa
doença, existindo na Franca,
Espanha, Itália, Estados Uni-
dos, . Argentina, México, Aus-
tralia, Dinamarca, Turquia,
Grécia, África do Sul, Ingla-
terra e Iugoslávia.

ATENÇÃO!!!
A Livraria Independência Avisa Que Acaba
de Receber Novidades Chinesas — Faça Sua

Visita à Livraria Independência...

Nos Estados Unidos a
brucelose é considerada a mais
importante doença animal e,
em seu combate ,são gastos
anualmente, pelos cofres pú-
blicos, mais da trinta milhões
de dólares.

CONTAGIO E TRATAMENTO

Passou o sanltarista Carlos
Vinha a discorrer sobre a fa-
cilidade com que se propaga
a brucelose, salientando:

O homem contrai o mal
pelos dois modos seguintes:
via cutânea e gastro intesti-
nal. Da primeira, pelo contato
direto com animais infectados,
a da segunda ingerindo alimen-
tos, como leite cru e laticínios
fabricados com produtos ori-
undos de animais doentes.

Para que ae tenha idéia da
facilidade com que o homem
se contamina, basta dizer que
em certas regiões vinhateiras
da Argentina, verificou-se, cer-
ta ocasião, um surto dessa
doença, entre os trabalhado-
res das linhas, E as pesquisas
feitas levaram a descobrir a
causa no contato desses tra-
balhadores com os germes de
brucelose existente no estéreo
usado para adubaçlo do solo,
que provinha de região onde
viviam animais, infectados.

Prosseguindo, acrescentou:-
A terapêutica e a imuniza-

çlo, tanto animal quanto hu-
mana, constituem problemasestreitamente ligados à prof>laxla da brucelose, sendo tn-
dispensável a organização d»
um Laboratório de pesqulzasadequado ao estudo desse pro-blema. Este Laboratório já

existe, especialmente montado
para tal fim, no Instituto O*
waldo Cruz, Para atender às
necessidades do serviço de
pesquiza, bastaria organizar
ou íazer funcionar um labora,
tório de produção de antigo-
nos e meios de cultivo para as
provas diagnosticas, ou seja
isolamento de germes, provasalérgicas, aglutinações, cultu-
ras em massa, esterilização,
etc. '

RECURSOS PARA
O COMBATE

Mais adiante, frisou:'•*•**' Para o ano de 1957, os re-
cursos destinados à Campn-
nha contra a Brucelose estão
assim distribuídos: para inqué-
rito nas zonas rurais leiteiras,
dois milhões de cruzeiros: pa-
ra estudo sobre terapêutica,
Incluindo a hospitalizaçâo dos
casos indicados, um milhão de
cruzeiros; preparação de antí-
genos, vacinas, etc, no Instl-
tuto Oswaldo Cruz e no Ins-
titulo Nacional de Endemias
Rurais, um milhão* de cruzei*
ros; para atende*?-,Jio treina-
mento de pessoal necessário à
Campanjha, 500 mil cruzelrog
e para a propaganda e divul-
gação sanitária no meio rural,
um milhão de cruzeiros. O to-
tal dos recursos será,' pois, de
5.500.000 cruzeirpsyS'-

E concluiu: ;nnil
— Encontra-se v"na' Câmara

Federal um projeto que visa à
criação do Centro- Brasileiro
de Combate à Brucelose, anexo
«o Instituto Ostfàldb Cruz e
cuja finalidade prèdpua é in-
tensificar os estudos sóbre a
brucelose ero nosso pais.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

t«nt^^!ií,n.-"i?J.-f"5ll,'¦d0, ? «"«•elados. Aderência Imediata,
fl«. S«!ÍSS2°L.COÍ50 ".• Ln,"riír ¦?ontt*t nwvel» <Ko»cha) e
rtfl»* P.Xn.* -ÍT 3? •,í.l,,?0.,0,• «•*•«"••¦ de dentaduras. Tu.lo
uPí.r.; ¦ÍÍÍViJKfprÜ- Cll,ÜC* Den***'-<* Americana do Ur. N.
JPmSIV S5-55f!í'° Ç*»morte n» *85' Sob- Próximo ao SAPS dn
mu?? ÍI Sk.TÍSV t"B6,'1? "• Bua Haddock Mbo n» 98. Dlftria-

SíyfJÍÍ eon>Proml«so. _ Pontes Moveis e dentaduras em

MOLÉSTIAS SEXUAIS
^Itatamento pela hormonloterapia e alta freqüênciaespecifica da velhice precoce da função sexual no homem
,• .?¦ ™uln,e-t. Irrltabilidade, fadiga e insônia nos casostadicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popidar.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 horas.
BUA SAO JOSE, 50-9» ANDAB -

CONJUNTO, 908 - TEL.: 32-6230
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naEuropa da BCG FabricadanoRio i
Intcareai-a-los os europeu» cm aclotur a nossa prática dc prevenção con-
ira a tuberculose — Realhiada cm Genebra a Conferônda Internado.
niU Técnica de BCG — Prcscntc« 30 nações, entro as quais o Brasil-Declarações do delegado brasileiro, professor Arlindo dc Assis

O pfolV*-or Arliínlo il« Awl»,',:r»t«r da KumUv-*-* Auuitu
úi Piúva « -. i.-..._-.. • dt Sil^

1 *.!>->lv£lm Ú» K»u-.,..!.-- yc . . ...i.i
rt*»»* «w ,v,<iii.iii._, n**r>r»»_«niou
trttnitfmcnit o ii_?.*o j__í» 114
. ;-.'.r,'ííK-n llllr|í-,.iiU'lt.»i Icr.
nki de BCG, t?¦*'.;:_•'._ cm Ge»
c. t>t« no pertoio de L* a 6 de
outubro.

. .u.vio ontem em «A Vos
«io Hr.i . ¦: i a,•••::• -i Nadonal
o ;.¦•••-.¦: Arllmto dv Assis
.;.-.•-:..-..u .ii seguinte* pala*
sra» ¦ •-¦ t- o» objuUvos de cua
vlacem & Europa:

«Como a vacinação BCG cst&
•¦;!.; r. aumentando no mundo

Inteiro, a UnIAo internacional
Contra a Tuberculose quis pro-
mover uma primeira reunl&o
dos técnicos que preparam esta
vacina nos diferentes países,
com o fim dc assentar as ba*
ses de sua produção tanto
quanto possível uniformo c ri»
gorosa*

Esta reunlAo se eíctuou em
Genebra, nos primeiros dias de
outubro, sob a presidência do
professor Grassei, c com o alto
patrocínio do governo sulco.
Compareceram delegados de .19
nações, entre os quais o Brasil,
cujo governo me honrou com n
sua rcprcscntaç&o.

Nos seis dias da Conícròn*
cia, íoram ventilados quatro
temas do grande Importância
prática, cm cujos discussões
5i* desenharam as novas ten-
d.nclos que dcvcr&o presidir ao
encaminhamento futuro dos
problemas técnicos da vacina-
.y."... BCG. Foi sumamente con»
tortador para o delegado do
Brasil verificar o intenso in»
terésse despertado cm nume»
rosas outras nações, como a
Bélgica, a Itália, a Polônia, a
Tchecoslováquia, a Rumânla. a
Bulgária, a Turquia, a Es-
panha, Portugal c os Estados
Unidos pelo método brasileiro
dc imunização especialmente
pela cultura do BCG quo nós
unamos aqui e quo, alias, já
vem sendo empregada na Amé-
rica Latina (Argentina, Uru»
guai, Equador, Cuba).

Esta cultura BCG-Moreau
tem a grande vantagem de nfio
trazer a menor complicação
para os vacinados, mesmo
quando é usada em doses gran-
des e repetidas. Assim também
o nosso método de vacinação
oral já está sendo introduzido
naqueles países e até mesmo
no Japão, onde os progressos
de aproveitamento da vacina
seca parecem ser os
maiores de todos os do seu gê-
nero. O Brasil foi ainda convi-
dado a integrar a sub-comis-
eão que segulou as normas de
identificação e segurança das
novas culturas de BCG recebi-

Còlab.
um.

.¦fnu-

.oração
.cultural

Soyiético-Belga
MÓSÇPU, 29 (Especial) —

Foi firmado um convênio de
colaboração cultural entre a
União "Spviética c a Bélgica.

A";ÜR§S e a Bélgica resolve-
ram. .estimular o intercâmbio
de professores dos centros de
ensina superiores e do pessoal
docente das escolas de primeiro
e segundo graus, de estudantes
e post-graduados, de pessoas
que se dedicam a trabalhos de
experimentação cientifica. As
partes instituirão bolsas para
que seus compatriotas pos*
sam continuar o estudo ou
o trabalho cientifico no ou»
tro pais. . Segundo o teor
do convênio, a União So»
viética e a Bélgica se compro»
metem a contribuir para a or-
ganização de visitas reciprocas
de homens de ciência e profes-
sores- Cooperarão também as
organizações juvenis reconheci,
das nestes paises. A URSS e a
Bélgica trocarão experiências
em Literatura, teatro, música e
artes plásticas, estimulando a
cooperação nas esferas do rá-
dlo e da televisão.

AMAURY VENCEU
PORQUE

É O MAIOR
Vende por preços que nâo

admitem competidores» Cal-
ça caqui Nova Aroéd_K>. CrS
250jOD. Qalga Nylosâ CrS
30Õ,-OO. (Saljsi Tropical bri-
lhante Cr$ 320,00. Çàlç§f,de
cambraia Crj 350,00» (3a.ça
Albane CrS 28Ô.0Ô: Calças
puro unho CrS 450.00. Rua
da Alfândega 313 — 1." an-
dar. R., .Vinte do Abrü i
-_*_,,-V

das pelos laboratórios prato*
»«.«-»¦ N<-J?4 -_!.i'_i«il_5.M<, ff
Í.-UI.-: _!ü ti França, o Cuuuu.
a Indla. e» E*ladoi Unido*, o
,Mr*i«i « Inglaterra.

EXPOSIÇÃO SôBHE O
MÉTODO ;..-..\ :!.».:..u

Terminada a rvunUo de Ce-
nebro. o delegado do Brasil ro»
<.<•;«'. do profestor ÊtWnne
i*-.';..».•¦!. d» :-.-.. -.!.¦ 1.1 ¦..¦ de Me-
didna de Paris, um !•¦¦;.:¦¦¦.
conviu! pnra expor, no mu ser

fm, Cfabm o ¦¦¦¦ii*.. Twttti
compmtdvrain a« itmit4.-_r_ «OUVIA
Oa altul .*íu*-;.u li-t...«-*«
->'ie o aasui.lo v, d__m# tk»
íatiM * i. «;-...¦;.. ihi liratil e
UM paim ii > ,\-„.;. i ,,-lilt*..
*i.*.-;.*.,í.»í?. rm iloiar a no%a
;-:•>-•... .» de i :* - *-.*...... , .:;a m.
'.«.N-Itu!»-»-. i. j:i-i, üli. pos-
ütvclittrnl*. a \acina IICG fa*
br.c4da no lUo de Janeira.

mmmm
CO.NSACItACAO

los.- contacto recente com
DUUMBMH -i-i*...-:¦!¦'.! -- i:it»T

d* lt do tsstrmi», que imot-
lfa*m e. «'i|*.U.. ,|.. i,^i,,.,,»,„!,,

m {¥%*) — O l'.»r- .!., •»,.(,rf,ii. d,. tU>m, .'- : ,!r ,r

frtww
m i-»i.m

pamia a» íh»i — vnm
nm » #*«a Gtfkati A*mU\m
u-*faiwfa* *& An*% m dà>
m rtmttH A» ilm* fa Lter»
IMto K_*n_-_*l A»ig#ii__i» rapi*._..* iHt»uii% Ohom.,

s>» ofaft* se&sUm* t°t*sm
t»miYieti»êm r*» i*«?4.ia da
¦ÉÉÜ.

»üw_a* ttmtt* tsmttfmmimUK
- HhtAer. \\*m Ifc»*, HmtHt,
Ali AH?.**»! r Laahnl — la-i.»«i ndtfMi * jwiitçü mi
Siar.

IA1TAM OS *i;-.Hi-,„.,

ARaia* a ippi - fôt.
cn» A» tmteUo fa lAmiàçio
àttttm tuerm uma a$*o
totUI» ttm <*'«tl_.«i» f»Hi!ar
IfíiKKf-. *#imúo k tmtne. prtii»
fa TàUãh m tiif» A*t 54 qwi>\noetno <w»u Capital.

Mouse- 31 m'•'¦'¦'¦¦» « um 10
fnMMt miro «_» fw«ipi»r»rfW_*
fa twttiteAo,

O kwal rs-.-..ihi.*.- pura ameA**. um iMffii-i ontutYâetn

H^is, twtfa, »*f#«safafaiísiê „
fA«il fa Mi**!*» UÚtl ti Ms*
»*esAm, iç*» i»e*m v*.imfakAê*„

tt>m# em Alpw um mttn
li tmíAm

¥*4 t*m**4« neteúo e nm
memiêm mime 4$ DMAi_. fa M|M • *r- **M Ü*ivA.

jenAm u *wh»wí-«,*_ííí a*»

pteÉ* mu Aesee. «**ií#»»i* m
m*nmtnmvt

IH nniüAUM

<Íf'j»^tKi #_»_i.l#t_|<H<ttj|rt» ta tfcfc

fpquis i* nmsy«£«
UMIAM**», W IW»> _»m

«w|mm « ^m fa t*«smm
m am* mm » mma** 4m
11j» » mm <ü m«Atw*m>
t Vmmmm m tmmê» püm t*mm As%i*U *m pnüii«*«#>_ etm-m» tme0k%.
«_B_fe psr mim Am mt*
ff*ttffc$ m$mu*$m- mm
m*\mm mmm a Misto _***üU'-t*nim» A» fmfa, fa y%*v
mm Hmãmti Ai^m.

a mm.r, kao íí tubo
, fAiKO, si ippa fW*%mmasAmrm, aantaM. m >*¦•«»? a~ *_.. u^ét-mr* r¥tw«i«fc»#mmm •_# Msmkm. I m tw* Ae mim, em Alem,Jdnhilísiáfii*». it-twa fa in-, «nn Amk e em itismkm* amm» pri** nm» mimmm

MHWm e i-i»»i... d- IHM
BMftMIMM arwtvw, int-mt*».
rum imm i*M-.i:» Ao 1.V..1 ..**.».»
t^ntsfsH « kmmum um »M*

qu«* rowra o edtft-W.
lira m«4f«g_4a, 1*4* «wm-

H«* d» M-«*i» PipVimtlifaMaeM) fa iw»-*»»! nmmn
qu*f-1. umavam se »\fa a
euuida dm m_mfr»unt««*,
lUUf», tumaAm fa lôtt.. ume-
mm logo em mOset» fa t"Wi*
s».i!» *¦. ou..*?-:'., «IstiH» Importwie pwlMM «titwpiM, im-Man?^ Fw^m awim»»!*.* os

Pf4lu a detoi ü«_ ftanme*,!arnoisvt.
TWaTM. a *» _»c_a, Jüg» ms-i*m

rte. tfism UtUm p-r Mr«_».I pk.» ula iev» m tmmmtn-
uuaüabi ifnia%*3un sm otiAr i'ri,í ,Im«i„Ii. .„.. ........Li:.,

da. i_»ftM-«ulii ainda Iwatoar
os aiaranií** ontn e# íjuato
aljtui raças abriram togo.

NA SIRIA
1-AMAm «• 29 tPP» — Ma*

fíilcjtani-yr. qua prole»tav_mremira a prtO>i d»* adem ita
FmHfl Nadonal de Libertação

uMMl Argeuqa. atAiaram ilomlnco•"¦"'"•, a embaixada 'a França nei»
la capital e o Cs<nsu\mlo Fran

t as&Ê Mis ^;=^ no=o^r«;ra^
nee, a situação atual do mito»
do brasileiro do imunização
BCG. que, em virtude de sua
simplicidade e dc »ua ciidcit-
cia, vem sendo, desde algum
tempo, objeto dc acurados ca*
tudos cm vários poises curo»
peua.

Tal exposlçfto, realizada em
presença das mais reputadas
autoridades da tislologia fran-
cesa como Bcnda, Pa*
r.ií. Canctti, Courcoux, Lévi»
ValcnsL, Sáenz, Van Delnse,
Fourestier, Dubols dc Mon»
tcrynaud, Edwanls, teve uma
nota emocionante com a par-
tldpoçAo de Guérin ( o com-
panheiro de Calmctte) e de
Georges Duhamel, da Acade-
mia Francesa e presidente do
Comitê Nacional de Defesa
Contra a Tuberculose na Fran-
ça.

Durante uma hora e mela,
foi descrita a contribuição bra-
sileira ao problema do BCG
como arma preventiva contra
a tuberculose, mcnclonando-se
Igualmente as bases experi-
mentais e sanitárias do seu
emprego contra a lepra e sall-
entando-se as enormes vanta-
gens da vacinação oral nos in-
dividuos de todas as idades in-
discrimlnadamente nas massas
da população urbana e rural.
Duhamel e Guérin falaram em
seguida, manifestando a sua
concordância com os nossos
pontos de vista e acentuando
a sua significação nas novas
diretrizes de descobert de Cal-
mette.

A mesma compreensão foi
observada dias depois, numa
das sessOes da Sociedade Fran-
cesa de Tuberculose a que ti-
ve a honra de comparecer e
na qual se discutiu o proble-
ma da separação post-vacinal,
assim como em outros circu-
los de tisoiólogos franceses,
que se inclinam abertamente
para o emprego do método bra-
sileiro, inclusive o da vacina-
ção oral indiscriminada. Nes-
te sentido se pronunciou o emi-
minente professor Gernez-Ri-
oux, de Lille.

Um grupo de tisiólogos de
Reims, ,à frente dos quais es-
tá o dr. Dubois de Montrey-
naud, deliberou iniciar imedia-
tamente esta nossa prática
em sua cidade. Neste sentido,
visitei Reims, onde entrei em
contacto com outros especia-
listas, inclusive pediatras e ti-
Biólogos de renome, como Gof-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

dr. Paulo cezar
pimentel
HORÁRIO:

essa., ias. e 6aa., daa 14
às 19 hs.; 3as„ fias. e sá-
bodos, das 10 às 13 hs.
Niterói — Telefone: 69-37

>»._
CONSULTÓRIO:

Bua lfi de Novembro, 134

vidamcittc -.-.:.;.-.......... dus
bons fundamentos e das ra*
.:¦'.. ;-..¦....._ que sempre pre*
-idiram ao uso do BCG no
Brasil, |...:...-;; íi.i* realmente
significativo ,- capaz de consa*
;:i.ir definitivamente a caco»
lha do método de prcvençfto
anUtuberculoüa adotado em
nosso pais.

Nfto é, portanto, sem Justo
motivo que o governo federal
c As altas adminlstraçócs esta»
iiii.il.-'. pela insistente ação dos
seus órgAos dc Saúde, tanto
se cmenham cm fortalecer,
por todos os meios, as campa»
r.has dc vacinaçáo BCG nas
nossas comunidades, oferecen-
do ao mundo um exemplo pro-
ficuo de interesse esclarecido
pelo bem estar do nosso po*
vo».

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da establlisação dos preços.
Nesse íim de ano os preços do
ano passado. Blusões do Albc
ne CrS 250,00. Blusões de
Frczela xadres Cr$ 150,00 —
180,00 — e Cr$ 200,00 Blusões
do Bember a Cr$ 80,00 e uma
grande dc variedade a sua es-
colha» Rua da Alfândega, 318
— l.° andar, Rua Vlnto do
Abril 7 loja.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

U\ VAI
Um. i.i.. ¦pfrt.uu, i. n.i.i. f«mi., i imiN-u. g o proMrm»O* tvtlUi iri», lodo* O» drrrrlo» ; rn. urrai, anttltrkrti *
ti ni«.ii.«. pr. .ii'ili-.l_- .«-I-i t» d* m... . ,.

«a quais li__r__u lundamnlal» t«*IMto r*xntfa »m_. pt^lçà» 
* B AKlW *

mm.»» * n_. i..i!»n._,,.... da» rol* {*Jfa¦ o pnMtM »l»*nao, ite*
na*, rrforma acrArta, ..«iii.. ii. imn un.i.i nm • ..n«...it. m. ,**

p<Tlsa_M ila pt.Ulk« fa rrsr*
milãWilO .1.. _*•»¦ ni.» rio »».!i(i
e r* ..(irm.ii..i.i i|u. «nán h* ou»
ir.. . i..iinii.. para a ntinlflra*
. ... .1* .vi.iiianti-. iM»n&o o da
ai.f.»iiii_..... mire os riob Et*
lariiH AlfiiiÃc»^.

Com o consulado em dia.
tn**, o pf$««al trati.^3 ie\-«
qu« io refugiar nos Kltwitlo*.
O ntórrito Jonlaw» rnirau rm

¦MMl Mipria mim -*m
Vsmiism Am arai*** fa »p*
tvm MtÉto itau*4«niNMr o
Ai fa glno em ufna f<^«*_.
«•fllWI* #Pi«W-*(!»fl49 RMItt>
Mtmri pMtlMtn - Oh_m:»
«Al Qms»wmn» mm tmirm
)omai_: *em* « pim «lm
d»««i»au « *m*t$» » o *Èwm*

ria* mmmm i^to lf8p*mU*»
nw», O Jk*m*l *AI Mu_sMt, fa
hft»M MoükuMuie, antigo
nwnbra do Cunsimo aí#nn_aí
«O a<>-il»'> que m Mzhem ds»
vtm dar a Ai_t*lla n_*i irmtl.
na t«m f»ia gm<e, qw è ape»
ua* a |tt<rtM-*r_» «üipa do m«*
vimt.iirt ,u> auMintim a. eme
pai*». Monh-ttifv p*%\e » ru*
lura d,? tod«» at r-_#&«, üm
pahes àrer»» t-nrm a França,

fltiviilaik» • ¦•_. sm prwlrv_.»i sp_ ,,»_,. . ...ijiivi, mala.«i fundww.rto_ do Cofuititari» í'""P/^f" * * ^
iwwrero o cdUido. levando i* «*• à Ar^!lil
ii-'-. «¦* !r.--irtirit.» fr}:••,... um.de dlnbrlro

"lu. mrin. r .»Vt|K., fa |.. Iró|....
Irn.l., <|,|„ tlf»io lilllim, Uilro-
•lu.Lta alguma» modlfkaçdc*.

BOUA

DAMASCO, 29 <FP) — O
presidente da República Síria,
sr. Choukri Kouatly, seguirá
pare Moscou no dia 30 do cor-
rente, cm visita oficial,

ESTADOS UNIDOS

BOCK ISLAND (lllfnott), 29
(FP) — O candidato ilcmocrA»
Ia Alai Stevenson Evocou a
eventualidade do «terror* d*
Bomba de coballo, espí-cle de
super-bomba.

O rival do sr. Eisenhower
aUcou, em seguida, a «Loucu*
ra> d&ste liliimo, «cm querer
reservar a paz iniimllal, íaxcn*
do reinar um terror preponde»
rentes.

...—i„v.J

FLORIDA, 29 (FP) — O ne»
gro Jessc Woods, de 28 anos dc
Idade, preso no sábado por cm-
briaguez c por ter «Insultado*
uma mulher branca, foi rapta-
do da prisão local durante a nol-
te de ontem. O Chefe de Poli»
cia desta pequena cidade, sr.
Ed. Mullis, declarou que foi
quebrado o ferrolho da célula
e que haviam sido encontrados
na mesma vestígios de sangue.

URSS

PARIS, «9 (FP) — O govêr»
no soviético enviou sua respos»
ta * nota do governo francês

?v» —-^-»vvmvvOvvvvs^v^^a<^>^a^^^^^^wvvvvv%^|

Está em Todas as Cabeças.. „

CINTRA É 0 MAIOR!
. VEJAM ESTES PREÇOS ! ! S

calçados para homens
de Cr$ 268,00 por Cr$ 190,00
de Cr$ 324,00 por Cr$ 245,00
de Cr$ 598,00 por Cr$ 390,00

calçados para senhoras
de Cr$ 110,00 por Cr$ 80,00
de Cr$ 159,00 por Cr$ 120,00
de Cr$ 212,00 por Cr| 150,00

e ainda
uma bonificação
de 10.%
em
todos
os calçados
em exposição
nas vitrines

SAPATARIA M0RGAD0
ia Visconde do Rio Branco, 7

Orlfs gravemente.
Dois andares do Comutado

ficaram Intelremente detind*
dos pelo fogo.

t voluntários e
uma ação iwfM.it** para
transformar a causa argelina
em um dos principais pr»b!e»
mas da pu mundialn

Mobilização Parcial em M rae
JtORDAMA

AMA, 29 (FP) - O novo
gabinete jordanerue formado
pelo sr. Suliman Nasulsl, se-
gundo se soube em frente au»
torlz.-ul.-i, se comporá dc 6
membros do Partido Xodona*
lista Nacional, de 2 Indepcnden*
tes c de 1 membro do Bloco
Nacional e de 1 representante
do Partido Pro-Arabc.

ARGENTINA

BUENOS AIRES, M (FP) —
A opinião segundo a qual a
convocação do eleições consti-
tuiiiti-*,, anunciada pelo general
Aramburu, retardará as ckl*
.-"ii-s gcraüi Até 1058, foi conflr»
maila pela maioria dos Jornais
de Buenos Aires.

Consoante «La Época», as
clelçOes para a Assembléia
Constituinte se realizariam em
Setembro de 1057. O grande
vespertino «La Razon» afirma
que se reallzarüo em Outubro,
isto .'¦• dentro do um ano, da
ta primitivamente estabele-
cida para ns eleições presiden»
ciais e legislativas.

PORTUGAL

LISBOA, 29 (FP) — O ml-
nistro da Educação do Brasil,
doutor Clóvis Salgado dedicou
o dia de ontem a uma visita ao
Porto. Em companhia do pro»
fessor Leite Pinto, o ministro
brasileiro visitou nessa cidade
o hospital escolar cm constru»
ção, onde o governador civil
de Braga lhe mostrou os traba»
lhos.

PARAGUAI

ASSUNÇÃO, 29 (FP) — Em
cerimônia, na presença do pre-
sidente da República, general
Alfredo Stroessner, o ministro
do Exterior do Brasil, dr. Ma»
cedo Soares e o chanceler pa*
.raguftlo, sr. Raul Pena Pastor
assinaram o tratado comercial
para impulsionar o intercân»
bio entre o Paraguai e o Brasil
e para regulamentar o tráfego
fronteiriço entre os dois pai»
ses.

MORTO 0 CHEFE DO
SERVIÇO SECRETO

DE CUBA
HAVANA, 29 (FP) — Foi

morto pela manhã, o coronel
Antônio Blanco Rico, chefe do
Serviço Secreto do Exército
Cubano.

O atentado verificou-se hoje
de madrugada no interior do
cabaret «Montmartre». Na
agressão ficaram feridos gra-
vemente o coronel Marcelo Ta-
bernilla, subchefe da Aviação
Militar e filho do chefe do
Exército, general Francisco
Tabernllla, que recebeu três
balaços. Também ficaram fe-
ridas as sras. Marta Foll, es-
posa do subchefe do Serviço
Secreto do Exército.

TEL AV1V, 29 (FP) — O
governo Israelense resolveu
mobilizar diversas classes de
reservistas.

Essa dccisAo alegam os
Israelenses, foi tomada como
«medida de segurança*.

DBUARGHEB
TEL AV1V, 29 (FP) — O

embaixador da Itália cm Is»
racl, Sr. Campmaz_a, seguiu
hoje de monhíl para Jerusa*
.•¦:.. a fim de conferenclar com
o ministro Israelense do Ex»
terlor. Essas .--.•:.¦..i.•¦:-.«¦ se-
riam reproduzidas por oulros
representantes diplomáticos o
assim o embaixador dn Grã-
Bretanha, slr oJhn Nicchols,
deveria encontrar-se na tarde
dc hoje com a senhora Gol*
da Mclr.

AMERICANOS

CAIRO, 29 (FP) — A Em»
baixada dos Estados Unidos
nesta capital avisou a todos
os cidadãos norte-americanos
cuja pVesença no Egito não é

Inrilípcnsável que deveriam
partir com urgência.

MANOBRA UR
INTIMIDAÇÃO

CAIRO, 29 <FP) — A mo**
........ de Israel e a evacua»
çúo dos norte-americanos de

• .11 ou residentes na zo*
na do Oriente Médio sAo con-
sideradas pelos circulas ofh
ciais • '.;..'!•••. mais como ma»
nobres dc intimidação do que
uma ameaça imediata c real.
Acresc<nta»sc porém: «As ou*
torldadcs egípcias, em estreita
ligação com as autoridades
dos outros países Árabes, per»
manecem vigilantes e prontas
pra qualquer eventualidade»^.
N&o foi anunciada, todavia,
qualquer medida especial. O
general Abdel Hnkim Amcr,
comandante do Estado-maior
combinado das forças sirias,
jordanas, sauditas e egípcias,
regressou ao Cairo liojc a, nol»
te depois dc visitar Am&, Da-
masco e Beirute. Ontem o rei

Huswtn da Jordânia mandou
cuifcgar uma n!?nw.;cin pes*
soai ao chcíc «iu Estado egtp»
cio por mt. un.ilio do cheio
dO"gnhlitf!. real jord.ino, S&"_kili.it n T..;......;

TIIOPA.H IRAQUIANAS

JERUSALCM. 29 tFP) —
As noticias chegadas a Jeru»
salém informou que os tropos
iraquianas prosseguem ativa*
mente sua concentração na
fronteira da Jordânia. Ao mes-
mo tempo, foram fechados a
partir de meia-noite, os aeró*
dromos no tráfego civil. '"para 

a Tailândia"
sair da seato

— BANGKOK, 20 (Espccl»
al) —- Os representantes dos 5
partidos dc oposição da Tal»
làndin declarou *.¦_> uma entre-
vista coletiva que sues par»
tidos exigem que a Tailândia
se retire do bloco militar da
SEATO.

*^c^<tmxmím22i£m7zt3xs!m^^

COMECE 0 DIA
Fazendo
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Ióculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
¦flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fotográfi-
ca velha po»

uma nova.

ÓTICA
SÃO MIGUEL

Largo de. S Francisco, 23 - Sob.:
TEL. 23-2808

XmWk.
WÊimW—nKIMímmmlt__MiW^^"ImsnmwíJíâméaLmh
_Wn_^____W______\ 
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Seção Completa de Fotografias
Filmes — Reve-
lações — Am-
pliações — Re- 1
produções e |todos os Acesso- p
rios para Ama- |dores e Profis- |sionais. |

Preços Rigoro- psamente popula- 0res.. ú

ÓTICA I

,«A MENINA DE SEUS OLHOS» |Rua Buenos Aires, 212 é
TEL. 43-6944

Recorte Este Anúncio Para Gozar 10% de Desconto

BANGÊJ-A 35 MINUTOS °a PRAÇA MAÜ
^v^-íi.-Ví'^:^^-^ _>A'S- ;BÍA^jtí*g;:jÍ-»R. .;A;. S 'j:;MÊÊÊÉ

Pm

I

LOTES A PARtm: DE. CrS 80 000,oo
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TÍÍXTEIS DE PETRÓPOLIS
V/\0 ÀS URNAS NO DIA 6
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Concorrerá ao pleito uma chapa de unidade
encabeçada pelo trabalhador José Domingos

Ot ií..'-&:*A"tt* aa todámiia
ét liaria e ¦¦-..-:....-.-= ¦!•- lv»».j->-
Ui USo h* uma» 1» prótino d»
6. quamlo dtvetio tltott a nov*
c! rr* - . ¦ concilio *. -1! .->l do
S-rr ¦ . .*¦¦ tl4 ;- '->,*' • UtM th»-
ns .!.- irriri!...'.* (oinpoiia dc tra»
{-..!'...-: i-.-. dc diversas lilmc«
conuvttri ao pleito roa grandes
poitul*.. 

' ¦ dc alcançar a vilA»
na. U' ria a chapa RraovafSo t
Pr•...*.-... . do Slndicata -Seus
r- • - *-V> os scDulnirs:

DIKi-n*ORIA - Jok Domln-
aos. Ofl.nr í. Otitturini. Aniénro
DtsfJ. !:'-.¦¦¦•> M. TroyarV. ts-
c-.*.: 'Mina

CONSIÜ.HO FISCAL - lorf
Domlngurs Ciappo. l.u.: Cardoio
dc txmix. Mario Diana.

SUPl.l-NTES DA DIRETO»
RIA - Vlrfllllo WiKhutKhk. Al-
berto A .:-.-•. Costa. Vicente No»
tárlo. Maria dc Castro Mora.
Airr •:.... dc Moraes.

SUPLENTES DO CONSE-.
LHO FISCAL - Egidio A Bia:.
Osvaldo }. Fonseca, Lcni Alves.

APELO
Todos os K-xtris pctropolilanoj

<ir\na coraparrerr tm .*¦-»..-..> no
6 dc Doveoma para *m o '-.-¦».>•

rum' K|a cotxrio — <¦'¦<¦ t o
aptlo dos Inicgraatcs da chapa
que danos acima.

ASSEMBLÉIA
AMANHA DOS
SAPATEIROS

Uma comls*So de traba-
lhadores sapateiros esUvr.
ontem, em nossa redação pa-
ra f.t:cr um apflo a todos os
trabalhadores na Inddstrla de
calçados para que compare-
(am em massa na aiirmbltia
que scrl reall:ada amanha.
tu 18 horas, para tratar do
reajustamento salarial. O dl-
limo acordo rxplrou»se no
dia 26. Os sapateiros piei-
telam um aumento de 1.100
cruzeiros de aumento para os
diaristas c mensalistas e 50
por cento para os tarefelros.

Aumentados os Trabalhadores
em Inflamávcis

A partir do dia 1.° do no»
vembro próximo, os trabalha»
dores das Cias. de petróleo
Atlantic, Shell, Gulí e Texas
terão um aumento do 28 por.
cento nos eous salários. Em
concorrida assembléia, realiza*
da sábado último, no seu Sindi:
cato, os trabalhadores daquelas
empresas aprovaram uma pro.

.posta patronal, concedendo um
aumento nestas bases, com
mais as seguintes clúusu.ías;
28',;. até o limite salarial de 20
mil cruzeiros e com um au*
mento máximo do 5.600"enu
zeiros. ]

O salário base para eleito
dos cálculos será o vigente a
31 do outubro de 1956. Opre-
sente acordo terá a duração dé
1 ano. isto é será&le. 1/11/56 á
31/10/57. Mr. .

OS NOVO^ ADMITIDOS
Com exceçüo dos operários,

que terão aumento total, com
qualquer tempo de serviço, os
demais empregados admitidos
depois de 1.° de novembro'dé
1955, terão direito a.um.aumenf
to de tantas vezes 1/12, 

'.quanj

to íorem os meses de serviços.
O presidente do Sindicato dos

Trabalhadores em combusti»
veis minerais Sr. Rivaldo
Cavalcante de Albuquerque, fa»

lando ontem à nossa reporta,
gem, aíh-mou que as reivindi»
cações salariais dos trabalha»
dores das empresas acima, com
a aceitação deste, acordo, estão
satisfatoriamente ate ndidas.
Resta-nos agora, concluiu o Sr.
Rivaldo Cavalcante encontrar,
nos uma solução para a molho»
ria salarial dos empregados da
Cia. Ultragaz e Cia. Brasileira
de Gás, para o que estamos
aguardando dos empregadores,
uma proposta neste sentido.

Atrasado o Pagamento
no D.N. de Edemias

Rurais
Segundo Informações que

nos foram prestadas por um
dos membros da Associação de
Servidores do Departamento
Nacional de Endemias Rurais,
é precária a situação dos fun»
cionários que servem naquele
departamento. Os mensalistas,
que são em número de seis mil
aproximadamente, estão com
vários meses sem receber os
seus vencimentos. Em Mato
Grosso, por exemplo, os servi-
dores do D. N. E. R. Rurais
não recebem vencimentos des-
de julho.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 24 - 4.» andar, grüpq 402 — tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 — 15.».•** sala 1.502 - telefone: 42-1133.
DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rua

63o José, 50 grupo 1.408 - telefone: 22-7276.
DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAES EMER1*. advogados. - Cansas trabalhistas
.. — Cíveis - Criminais - Direito de Família —¦inventário.

Bua da Quitanda. 30. 8.' andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo.
/Telefone: 32-5879. Das 17 as-19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE - Causas cíveis e criminais —
Avenida liiasmo Braga, 255. 3» «dar, Grupo 303 — Tele*
fone: 22-2534. *

DR. HEITOR ROCHA FARIA - üausas tfveis comer-
ciais - Direito dê família- Inventário. Qua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de 11 as 12 e de 16,80
às 18,30 horas. 

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartos e

Bextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81
,71 — .3» — s/302 .-..tel.:. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli»
nica geral - Av. Nllo Peçanha. 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.
•mi '¦ '

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo-
patia. Segundas, quartas e- sextas-feiras, dat. 16 às Js ho
tas. TcU.: Consultório: '.3-3753 a res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - !• andar.

DU. ÜRANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá»
bados. Só atende còm hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
31 — 3' andar, sal» 302 — tel.: 52-3315.

DB. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diag-•nóstico e Tralanieirtp ELETROÇARDIOGRAMA. Diàriamen-
te dns D üs 17 horas, menos os quintas-feiras. Travessa Ma-
BO-aJ Coelho. "iOü — Sete Pon4«."— s. Gonçalo — Tel.: 5-763.

Vigorosa Demonstração
De Unidade Dos Jornalistas

Foi a III Conferência Nacional do* Jornalblait, recentemente realin- ***¦******" •mmt***** KabUr
da em Goláa — Repúdio ao projeto de cerceamento da liberdade de jKifta^iíSBSBimprenua e reunião nacional de jornaliMu — Aptaofto* à política o» mu», ô* :w,-.i-. u, i*r
atômica do governo — Definição nactonaliata do governador goiano 55Sftó«!^ aSS

to» prefcílo*.

Atfaiattf
O .i—^.«i« ** AtòMKN t

|t'..„f«.»i«*.i»» Cíli |ii*J.Í-.-.-c ^

%U**U*i **m**1 A «IfMM** tw»?
>«*». fy* mm, làAm m *A&m*
em au**** í-*i» *• ^«liiáivw
ji#*Utiast^i-.ic

littçótt
Secarttiritt

lorif**» a* mmomo dl <**
(c<u|ús e <M*»S«. !',!¦-.'»
*°Mwi**i«» Am t.**-i'i'-É*-^-n *.m
i.éhkit-*** A* mtmm .lli»'
Ao* *> l'*\iH.l)i»-,&'.-. BM «5***
19. W • 31 iSt tmrmbii, j.**
na

Coníeftntte ét Can•
l>i^«* A* **>*****&<* Oa stt-

morte « ««*»*»« ftK»l 4*•Utiu::» Am OwiwwaiM *
SatmvriaA&ir* A* CtfB Ao
pftrio «te Rio tte imtmt\
tn**rú\t\

Etciofta cte rwwns*» «te *
ít-s-.iu i tawat tttol 00
¦imlitam *« TrslwlHiw^nf* im
ImK»irte 0» Ctrot, l^rte» #

GOIÂNIA ttU|x<w-|) - A
lil C»iíí«tincU Nadonal dot
Ji*:i..\íu!j-.. rccmi«n«me te»
minta* c-jb Caplial, foi mais
uma vlfiorefa ikmonuratAo tle
Ul.; 1 ul. .1 í }>;<>|*»«iufaU de•mptrnfa «tn <:• ír»t das liur.
d«drs «kmocrálieda « contra
t'*u r qualquer ttnlallva d*
cw.nm-fito da liberdade ¦>--,-
Brada de Informar a opintio
1 uhUr., Sua caractcrittlc*
tundamenlal: a unidade enlie
os numeroso* delesados. vindos
d« quase lodog os Estados e
pon adores de mensagens dos
teus companhlro» drtejotos
iodos de ver o desenvjvlmen»
to do progresso e da democrá*
cia do pais.

Assim t que, por unanlml»
dade, aprovaram uma mocSo de

lepâdio ao pi«)*to. aiuVi.-iur.»
ie na Cintara Fedcfal. que a|.
lera • atual lei de iit-jjr}...,,
tlcando ainda decidido o envio
de metuagens, ••.<*»*• w-ia.a.,
aos deputados o»m a ».js<-.!íu
oajt que, em caso de nio ser

poMivel sua rejeicÃa. nejun
nela inlrodurida« modiltca<i>rs
capaies d« rusegurar o ropdto
A CorutUuIçio.
. REUNIÃO NAaONAL

Outra Importante • oportuna
rcsoluçlo foi a proposta da
ADI para tm» aeja rcaliu-
da, brevemente, uma teuniio
nacional de jornalistas com o
objetivo de combalrr sem tré»
guas o projeto de alten*-ao da
lei de Imprrtua.

Nio só Isso. Outra moc*o
ficou igualmente aprovada

Debate na TV Sobre Problemas
do Pessoal das Verbas 3 e 4

A UNPAV 3 e 4 distribuiu, Exa. Senhor Presidente da Re»
ontem, A imprensa a seguinte | publica e ao Ministro da Snü
nota

"A Unlfio Nacional do Pes»
soai das Antigas Verbas 3 e 4
(UNPAV), dando cumprlmen-
to às resoluções aprovadas na
última Assembléia geral rea»
llzada em lfi do més cm cur»
so, comunica a todos os co»
legas que manterá um debate
sobre os problemas dos ser-
vidores dessas verbas na pró»
xlma sexta-feira às 22,40 ho»
ras, na TV-Rlo, devendo par»
ticlpar do mesmo o Deputado
Fernando Ferrari e um tócnl»
co do DASP, especialmente
convidados para êsse íim. Por
outro lado, a UNPAV congra»
tula-se com os colegas do Ins»
tltuto Benjamin Constant pe»
Ia conquista de mais tres de
pagamento.

R e s o lveu, outrosslm, a
União em sua reunião de on»
tem enviar telegramas a Sua

NOSSOS
INDICADOS
GAFE HARMONIA

beDidui naciunms • e»tn»nneir«i.
De tudo para todos. Ambienta dt
primeira ordem. Rua Pedro Er»
ncstu.SO tf l. £1-4491 - Suuda

0 CAMARADA
Madeira» «erradui • opureuia

das. materiais para comtrueto
em geral - precui nunca via*
tos que 10 eü CAMARADA» DO-
de fazer. Rua Marta Teixeira.
46 - Oivaldn Crus.

LEILOEIRO
EUCUDES

Leiloeiro publico - Prédios, mo-
veia, terrenos, etc — Eicrltôrio
de secfto de vendaa: Rua da Qul»tanda. 1» - Tel.: 33-1490.

ESTÜFAD0R
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços ae
mfveis estofados, colcbfies de
molas, capas, cortinas, decora-
cües do lar e reformas em geral.Rua Gonzaga Duque. 609, Tel.i
30-8517. Orçamentos sem com»

pt-omissos.

de relatando a demissão do
colega Paulo Moreira de 011»
veira ex-cozinheiro do Conjun»
to Sanatorlal de Curldca, bem
com dirigir-se ao diretor do
Serviço Nacional de Tuber»
culosc apelando a reconsidera»
Cio do ato que demitiu aquó»
le humilde companheiro, uma
vez quo nio houve um inqué»
rito regular para tanto.

Ainda com respeito às de»
liberações da última Assem»
bléia a UNPAV está com o
ílrme propósito de lançar nos
primeiros dias de novembro
uma ampla campanha visando
a adquirir uma ajuda finan-
ceira do povo carioca para so-
correr aos cplegas necessita-
dos que estão no momento
atravessando verdadeiros ve»
xames de ordem doméstica,
notadamente os do Serviço
Nacional de Tuberculose, Ser»
viço de Assistência a Menores
e outros. Para essa campanha
a União já conta com o apoio
moral de várias entidades de
diferentes classes sociais, in»
cluslve de parlamentares."

para que ml** trtp#!i»<i&s a
Ctxtaliiukôe r ioda* a» Utwr-
dade* dcmoriaiicà», E tambftn
<-.» aplauaes ao projeto Aurélio
Viana, aiualratmla na Cinura
IVdcral, que legutamcnia o
direito de eieve e, na práilca,r«vof« o famigerado decreto
9.070.

POLÍTICA ATÔMICA
Aos Jornalistas conlercnds-*

Ias nio ri-cai».-.* também a aiu«
ai política atômica adotada
prio governo do presiaroicJuscelino Kubluchck, que foi
dt-moradamenie discutida. Ana»
I Irada sob os seus vidos aspe»
los foi alvo de entusiástica
mccfto de Integral apoio ¦ x-
tenslvo também i Petrobrás e

&:.*•. 11*4*4. m* *.* ã fl* MNITr
Mu *.*¦;*¦¦¦-¦-

Slériuots
PyçrtvsAa dlt» »!pw»*í.4» Om -

m*>n* o it*>*m*í!¥* (mm m

«** («iitàittffe» Aa VtfRMb B?s*
tom ltàmto*m *m \mrpt §> tu*
.•.-.*.**.» dd R» *» í*»»wi, m
Aí* 3u A* MMMI tW*J»s

Servidores Í'u': »»#
ttef» rc*t>iA4*\ m* *í. . .

18 do MVMHbn \AO*i*m, tm
ia CtotM mo» nmitm m&
in.! tm» mMMH o*t A**-»
rt»(AÍ^ de Ifcer* !«***•*» Hâèi

YtgtM Portuário»
Plrtí*** «V r*l><H.H^a 4t tt

rotMno * ***m**tho t**t*i o*
UmAitmo d»* VlfiU* Von**
!•;.,.- ro dH 4 At tmtrti-At*' fm:
sÁttm

Carpinlciroí K^mi
Uiííj a)»**** ** ••¦>•' • .'¦¦•• f»

Jfaa^afei timmal dos G«*
matoiim N»va*t 4* %Uim\*
Miírlfi Pt** ** tt»*» TM***
At CMfMtm» H**A

hUmhtltQê
Iim*.. M m%*txt**rd> lUkjtti «•» $f*fx*t» NatimâéM C**-

rtaatmtt, Maivwmmv*. Al^rn r l^maáMr* «m Ttmivsmt ata-
,.;.-». para !»«»«**»*» de ditftvit* t twwrite lm*!. A > -**.-¦

ttminMi hajt. dia J0.
-_——i WmWmmmÊmm^mWimxmÊmimm

ia greve venha a ter deflagra
da. os responsáveis serão os
Irmáos Carretclros. uma \ez
que até agora nAo respeitaram

ao movimento, Já Inlewlvo. d. " 
TrKlSE »«"™entreRa A cmnfesas naeloUi ^jff*E%f*t* 

***
do comércio de dlMrlbulçfto do c*0r^ £25% K*.,n nnoills,..i,/.i.... . .i,........i0„ ' Do acordo llrmrJo naque»

PossívelNovaGieve na
Cantareira e Nas Frotas

A população de nio e Nlte». vocado vivo dcsconteniamen» mou rl*tó« dtapedldea pek gni
rói mais uma ve* poderá ílcarl to enire os maritlmus. Este* ,„, caireiooa o foram náo
sem o transporto dc barcas querem o cumprimento do pum^o e sim por falia*
por uma nova greve. Caso es», acordo imediatamente o. como, tim ^««wiorinentt. Eapuramos, só pensam n-CTirrtri

á greve como última mnllda '

j. K r. inimi!

P;K™^c^V^,nM.,o |U ocasíflo, o, srs. Ca.TcteírosINTERESSES NAOONA1S | Mxaram <Ie cumprir as cláu*
Ao encerramento do Impor ' aulas fundamentais: in.1 —

tante conclave estiveram pre*) (aumento dc l.v: i c a n. 6 —
sentes numerosas pcrsonalida-1 (nenhuma punição para os
des, entre as quais o sr. Her
bert Moses e o governador de
GoiAs, que, cm discurso entu*
slástlcamcntc aplaudido, deli-
nlu sua posição nacionalista
em defesa de nossas riquezas
naturais e da soberania nacio-
nal contra a Intromlssáo dos
trustes internacionais.

Orações também multo
aplaudidas e eivadas dc senti-
do nacionalista e democrático
pronunciaram ainda vários ou-
tros presentes, entre ôles o
jornalista Arlsteu Aquiles, se»
cretário geral da Comissão Per-
manente.

DELEGAÇÕES
Vieram cerca de 160 delega-

dos, assim distribuídos: Ala-
goas — 7; Bahia — 4; Minas
Gerais — 21; Ceará — 9; Sáo
Paulo — 30; Santa Catarina —
6; Sergipe — 6; Pernambuco

14; Rio Grande do Norte —
5; Rio Grande do Sul — 10;
Distrito Federal — 27; Goiás

29; Paraná — 1; Piau! — 3
e Espirito Santo — 3.

Numerosas mensagens feram
enviadas á reunião dos jorna»
listas, .entre as quais uma do

No Rio Amanhã o «Rio Piabanha»
Chegará amanhã a esta capL um carregamento de carvÃo

tal o segundo návlo da série > consignado à Cia. Siderúrgica
do 12 cargueiros adquiridos
nos Estados Unidos. Trata-se
do "Rio Piabanha", que des-
carregou carvão em Recife e
dai partiu já no serviço ativo
de cabotagem, com um enrre-
gamento de açúcar, alcóal e
outras mercadorias, no total
du 6.189 metros cúbicos de
carga para o Rio e Santos.

O "Rio Piabanha», idêntico
ao navio que o precedeu, foi
construído em 1945. Sua ca-
pacidade, igual a de todas as
outras unidades da série ad-
qulridas, é de 6.000 mil tone-
ladas DW. O terceiro da sé-
rie, o "Rio Paraguassu" já es-
tá de viagem dos Estados Uni-
dos para esta Capital e traz

Nacional. Também já está
programada a próxima saida
do "Rio Maracanã", devendo
os demais sete cargueiros ser
entregues à Cia. Costeira, lo-
go que seja concluido o seu
reaparelhamento.

grevistas). O aumento náo foi
pago até agora e vários mari»
tlmos foram demitidos, entre
files dois motoristas.

O JOGO

Os srs. Carrcteiros, a exem-
pio do que ocorreu com os ónl»
bus, querem com Isto, forçar
a greve por parte dc seus cm»
pregados e, na base disto, con*

exfUcui tjue. *c as*lm o fós-
*?. oo despedidos nâo teriam
«d.» ind--r.liAdof e a dispensa
teria sido lelia por melo de
vm Itr.uériio administrativo.

ttWHEÇA
40 S SEUS
StmüBTOS

mt lliltot* d* Mmrar*
I m.-rii

N.P. — Vaí-íc extinguir a cm-
priia pura a qusl trabalha hi 13
nnof. D.-i;,*a iafccr de que modo
deve ut p.iga tua indenizaçio.

A respeito do assunto nos*
' sa reportagem ouviu o sr. An-

tónio Carneiro, presidente do
Sindicato dos .Motoristas da
Marinha Mercante. O entrcvls»
tado ti: questAo dc salientar
que o desrespeito do acordo
torna-se mais grave pelo lato
dc ter sido o próprio Presi» _
dente da Kepúbllca o fiador-
do acordo. Sendo dc se espe-;
rar, portanto, que as autor!-
dades, para evitar mais um
sacrifício para a população,
tomem as medidas cabível.-; no
sentido dc obrigar os srs. Car»
rctçlros a pagarem o aumento
e suspender as medidas dc
punição. O sr. Carneiro frisou
que não é verdade a noticia I

seguir mais um aumento de veiculada nor um vespertino. | RliSi'üS'1'A — O artigo -107.
passagens. Êste íato tem pro» ontem, segundo a qual os dois ¦ da CimolidacBo da* Leis do Tra

lho. preceituo o mgulnte:
"Extinguindo-se a emprita ter.

a ocorrincia dc fiVça maior, ar
empregado estável despedido 6 gs
i.i ..-i :.i a indenização por rescisie
do contrato por prazo indetermi-
nado, paga-cm dobro",

"Entende-se como força maiot
lodo acontecimento inevitável cm
rclaçBo à vontade do empregadvr.
c pam 'a rcaliznçihi do qual èste
nfio concorreu direta ou indireta-
mente".

A iiidcniziiçfío por rescisão do
contrato dc trabalho deve ser pagu
na base da maior remuneração que
tenha percebido na empresa.

Ao empregado estável, sem que
ocorra o motivo dc força maior,
como conceitua a Consolidação
das Leis do Trabalho, é devida »
indenização paga cm dobro.

A PARTIR DO DIA lf

Quinzena do Jornalista dc 1956
Terá início com uma solenidade, na sede do
Sindicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro —
Convidados de honra o ministro do Trabalho e

o sr. Ribeiro Dantas e Herbert Moses
Com uma solenidade, que

terá lugar na sede do Sindica-
to dos Jornalistas Profissio-
nais desta Capital, no dia 1'
de novembro, terá inicio a
Quinzena do Jornalista de 1956.
Trata-se de uma iniciativa des-
tinada a congregar os profis-
sionais de imprensa e honie*
hagear os que mais se distin-
guiram na profissão de infor-
mar o público e também a to-
dos os cooperadores e amigos.

A Quinzena do Jornalista
de 1956, promovida pelo Sindi-
cato dos Jornalistas Profissio-
nais do Rio de Janeiro, decor-
rerá sob a égide de Lima Bar-
reto, jornalista e escritor já
falecido.

Aparelho Que Tira 2 Milhões
e Meio de Fotos Por Segundo

«Classificados Dos Subúrbios»

MOSCOU, 29 (Especial) —
No Instituto de Física e Qui-
mica foi construído um apare-
lho fotográfico com o qual sé
podem tomar 2.500.000 fotos
por segundo. O aparelho per-
mite bater fotografias tanto a
curta distância como a 10 qui-
lómetros. O novo aparelho é

utilizado nas minas para estu»
dar os métodos preventivos das
explosões.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

CONVIDADOS
Deverão comparecer à so-

lenidade do próximo dia 1, pois
para isso foram especialmente
convidados, as famílias de to-
dos os profissionais dc impren-
sa, bem como o ministro Pai-
siíal Barroso; srs. Ribeiro
Dantas, presidente do Sindica-
to das Empresas Proprietárias
de Jornais e Revistas; Herbert
Móses, presidente da A.B.I.;
Antônio Érico de Figuiredo
Alvarez, presidente da Federa-
ção Nacional dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas; e
Giovani Romita, presidente do
Sindicato dos Gráficos
Capital.

Ú
Dirija suas consulta* 1 IM-

PRENSA POPULAR, seção"CONHEÇA SEUS DIREITOS
— Rua Álvaro Alvim, 21, 22'

desta > andar — Rio de faneiro — Dis-
1 trito Federal.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Conserto em geral — Avlam-M receitas

E. C AZEREDO
Loja t oficina: Travessa Sao Mateus, 176

SERRARIA VITORIA
Madeiras e Materials para Construção — Tijolos, Telhas Manllhas

Areia. Cimento, Cal, Louças Sanitárias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estaçlo de Austln —
Estado .do Rio

jlvy»y.^W^»»V»M^^>^A^i»»^»»jM»Wl<y^^Wiy

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Lavas e Peles de Resguardo

do Rio do Janeiro
SEDE: R. DO SANTANA, N»« - 1» AND. »- TEL.: 43-9106

Edital de Convocação
Convoco os sócios ou nSo deste Sindicato, para se reunirem

em Assembléia no dia 31 do corrente, às 17 e às 18 horas, em
primeira e segimda convocação, para discutir a seguinte

ORDEM D0 DIA:
a)
b)

c)

Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1956.

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.079 - Tel.t 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhoi preço iiualquci material de construçSo , «._ „ « »
— Compramos também sobras de demolições, reformas cm construções ,íâO wOBTipFÊ Sifl nlãfIMi

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temor., além de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
ciallzada em esquadnas. tacos, cai bros, ripa», etc. — Pronta L-ntrpga

RUA 13 DE MAIO, 4711 - NOVA IGUAÇU
DETALHES VELO TELEFONE: 26-M26

Ata da assembléia anterior;
Prosseguimento das discussões sobre o aumento de sa-
lário;
Assuntos Gerais;

I AMAURY é o grande «spe-
iriaJista das confecções.

! i áleas. Camisas, Blusôes, Pi- j
.rr.. novidades. «*Itr. da fá | ,1 Dn.:;i i i-uiisiiiii .1.. - Rua da j l

J Ai... .... .ji;. . . ulav. Rua
Vim* ue Abril 7 loja»

Cli

PLÍNIO ALVES
Presidente

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Kua 7 de Setembro 63 —
5' andar, sala 502 — Tel.:

42-5786

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias.
Insônia. Irritabüidade, Ner-
vusismo. Sentimentos -de tn-

ferioridade e insegurança. Idéias de Iracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÚ-
TICOS.

Dr. J. Grabois ' CLINICA PSlCOLóGiC
Membro do "Society
tor the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — ü. 8. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13." ANDAR — TEL.: 52-3046 }
8 &• 12 e 14 &• 18. Uiftrlamcnte

PEQUENOS ANUNCIO:
(FONE: 22.3070)

AMIÜO: utilize o recomendo ao» teu» amigos e parente»
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cri IU,UU poi vèz. Seja também um corretor ds
teu tornai. Utsifue 22-3070 e solicite informações
sobre como anunciar com êxito o econômica-
SMflvVa

P1NTOB PISIOUEIBO
Executa-se qualquer serviçode pintura em Automóveis Ge-ladeiras, Cofres e Móveis de

qualquer tipo — atende-se a do-mlclllo aus sábados e domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3070,
para o sr. João Vicente.

ATENÇÃO ~~
Vende-se por motivo de mu-dança , uma sala chlpandale

completa, em estado de nova,um dormitório tipo paulista euma radio.vltróla com 7 faixas,11 válvulas, toca-dlsco erblcor.Ver e tratar à Rua 24 de Maio,
1.235, Apartamento 102 —
Méier.

VENDE-SE uma Motoclcle-
ta «ARLEY>, com sldcar de1946, peneus baláo 16x500, 11-cencíada em 1956 — em per-feito estado. Tratar à AvenidaAreia Branca, 822 — SantaCruz ou com o ar. Uma. oeloTel. 43-3673. ^^ 

™

ATENÇÃO!
Preclia.se de um rapaz da 16a 18 anos, com alguma prátl-ira da profissão de «BARBEI-líO». Tratar com o sr. Manoel,à Rua Otranta, IW. —. ParadaÕ* IJVfH_ ~ ' ~"-

Com Cr$ 20.000,00 e entra-
da vendo uma casa por acabar
terreno cercado de arame, árvo-
reg frutíferas e poço. O restun-
te em prestações mensais de
Cr? 1.430,00 s/juros. Tenhu
ótimos terrenos residenciais, lu
gar saudável, clima de oruic *
tratar aos sábados, duminijus .
feriados no escritório Vila Su
gres — estação de Paciência, ra
mal de Campo Urande — ihi&i
com Josó Cunna — Tel..- 43-6*i<*'*
n» parte da manta.

VENDE-SE um terreno com 3
casas, a 10 minutos de Sfio
João de Mlrltl. Tratar com u

sr, Ribeiro, & Rua 41, lote 24
— Jardim Mlrltl — Aos do*

mingos.
Motorista profissional ei ¦

anos anos de cart. oíerecir-.
para trabalhar, Inclusive pai
particular. A quem interessa,
fineza deixar recado pelo Td

2UW70, na portaria deste J<*
nal, oom o ar. Arllndo.
COMPRESSOR para pintura, In.
glea, c/motor da 1/3HP, 100 II»
brai, jato direto. — Vende-sr
facilitado. Ver a qualquer hom
e dia na rua Aracá, 5a — &¦
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NOTICIÁRIO

Assegurada a Presença de
Sabará no Vasco x Fiara
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DEPARTAMENTO AUTÔNOMO.

I in na Liderança io «Super» o Campo Grande
Tm W-wgwJmfOlo Ao »8«. 

| DBilROTADO O l» DC MAIO I* <* Visitei Fuinho, Nslm- Cii*ü#»efl4il* do D*fMiu.|
rv»to .- v -í .!.¦- -. iiAg t*''li«.

i
O miséta Ao I. Goutart o>
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O «.'«.'oí do Irmio* Goulart P. C
.'eram rcalludat na Urda de
d-.nilnco.

O lider Campo Grande teve
uma t,irdc calma, pois venceu
por W.O. nSo tendo o Manufa-
tura comparecido para Jogar
^U<4MMMMMWM>BM>

Cartaz Suburbino
EM H. GURGEL

| Ouro Verde x Juventude
Ip.incraa

\ Amadores — Juventude *1«2

| Aspirantes — Empate 2x2

FED. CAJUENSE1
% Fluminense 4 x Flamengo 2'l Vasco 2 x Bangu 1
| S. Cristóvão 3 x Botafogo 2

NO AEROPORTO

I Monte Cario 1 x Vila 2

EM LUCAS

Palcstrlnlo 3 x Ideal 0
Preliminar: 2x0

NOS PILARES

^ «Milionários 2x2 Salcan
g Preliminar: 0x0
Pt*m$«wiitm\w

O QUE VOCÊ
ESPERAVA

Para o calor camisa ita.
liana de linho Cr$ 250,00-
Camisa Egípcia em ílnlssi-
ma tricoline sem debrun e
abertura da gola enviezada
CrS 180,00. São ofertas de
AMAURY. Rua da Alían-
deça 318 — 1.» andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

lheu triunfo categórico diante
do 1' de Maio, por 3x3.

Dcmoiuitrou assim aer tério
candidato no titulo mixlmo
desta temporada.

I. Goulart: Humberto, Cati-

Festival
da Ala da Mocidade
A Ala da Mocidade, perten*

cente ao Ouro Verde de Hono-
rio Gurgel, promoverá no pro-
ximo dia 15 de novembro um
festival esportivo. Os clubes
Interessados poderão procurar
o sr. Clodomiro na sede do
clube, sita à Rua Plrncala,
843, cm Hornório Gurgel.

O União Desportiva
Honório Gurgel Aceita

Jogos
A direção técnica do Uni.lo

Desportiva H. Gurgel, está co-
municando aos clubes amado-
ristas desta Capital que as
equipes de juvenis, aspirantes
e amadores estilo em condi-
ções de aceitar convites para
Jogos no campo do adversário.

Os interessados deverfto en-
viar os oíicios para a Rua
Uraraí, número 1.051.

TORNEIO INTERSIDICAL
^Era prosseguimento ao Tor-

neio Inter-Sindlcal, promovido
..pelo Serviço de Recreaç-lo do

Min. do Trabalho íoram rea-
Hzados dois jogos quu ofere-
cem os seguintes ressultados:

Sind. Operários Navais: —3
—x— Sind. Alfaiates: —1

Sind. Energia Elétrica — 2
—x— Sind. Ensacadores de
Café — 1.

ii«(¦»'¦«» -. li¦ .*. «*-. Met*dt, í.í-».
Wdlturr • Luil.

1' Att Mulo: Pkhufim. Luta
• Bi.ttcá*; Lult. Ctf.v3!fer, Mo-
reira; Amaiona», Mirto, Qwra
t* t Halo.

VITÓRIA DO NACIONAL

O Nacional, por 3x0 derro*
tou o Atílio, togando *,--.-...
con«i<tui*Jo: Joel, :.: * « No-
t--.c.:x. V.:'.,;...-. Joel II r Emi-
¦n.. !•..:... i. Naninito, Jacy,
Jorg« e I«cdro.

Maria Izalena
Princesa da 0. Verde

^'m*Wf_ft WmWÊéS0m

"i '^ 
S^^^i¦ '*•'¦'"¦ M*\$tm%W!^g_\

tfffiyAmtmUttémS.' I *"* J^JT^tW..:y_ií$é^-
IStB__ti_%_WL^mé____B__Íj__M__

_WÊ ¦- v B
.'.*.' ¦:-*4s.:, ,,::•;-¦

W'^Êàkí*Á$Èw

wm. ora nado tfra *t9 «rui*
-4Í*4«i*.!.4i ti-jU-MBttt-ti ih-ãi^w. Vi*
*,-*»fi,.Íft í4pííK,i«|«a tttt «KMt4i«S&**l
m ibtm t*m **m*tm, Ap ws
(,v*- tas (-.«'-.i'.» \!t-.*.'f.*iit
ontaBoaio tm iMo i^jsííw»
psm o v»«v... n-i* fx, i#tn no
mo-menw um m*t\s a tm •!¦
mn*

LV-^uaniu isw», m G*»>*». as
n*?i^.** Mo neõiona Momo''
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**"ít« í- .-*.!••* -.4-¦.-:>.:• •«• A*

SPkaM lotes Ho o CrtrtóvâM.
}¦'¦ m t«t«n pr-V-t'^fitri.f romo
c**rto o miteno «;» üf^uinha e
:«*s*.!'.:¦• ã o,.*'.'.* o qua ce»**
s • ,.í.. um ¦--.-.¦: :>-.'.'.:.;'.
bois Milton # !•••:¦¦ -•..«Iwío. «m*
»• •» *•-*•• ?-:¦-¦---> :.i Jogado
mal no domingo, aao '•«... \-. «¦:¦
:!-.<•;•¦<- t»aitante Inferiores a
SerMlio e Deea.

Quanto à ; :*• ! * !:a do
l• ix ¦:<*-:»t>« i:.¦ > o dr. Paulo
Santiago, medico do Klamcn-
go, -¦¦(¦ !:;,:••*...'.<: muito pro-
blemãtka mesmo. De qualquer
turma, (¦¦:-•. subhettdo a Indi*
vlduaU no correr tia ««mana e,
so melhorar iinlcamenie, par
tlciparâ dos .-..¦ *'. x coletivos.

go

lUlati um ma f*<M*\-* ***!&**£* m CHmt*t dí* Mè?*kt

ANTECIPADO 0 JOGO
BOTAFOGO X S. CRISTÓVÃO

tm comum oe*rdo, Ooiafogo e S3o Crt«i«4vüo re«»H'e-
ram antecipar para 1* tte novtrnbt®. quima feita, à nol-
to, em General S«evtriano, a peleja quo e-flava pn^ratna-
da para domingo.

«Botafogo o j». Crtetdvão opm-eitarâo o domingo para
excuraionar a Mlnaa Ceraú e L*|4rito Santo, rc*pmtva>
mente.

A slmpMIca srta Maria
l:,i!«*n.i (no cll«.hí) sagrou-
-se I' princesa do Concurso
recdm-flndo, do Ouro Verde
de Honório Gurgel. O Ouro
Verde está convidando a
comparecer hoje ás 20,30 ho-
ras, na sede do oríinio de
Honório o desportista Or-
lando dc Mattos a fim de
tratar de assunto de interesse
da candidata, srta. Maria
izalena.

SJm tvtmii- éa *i*à »m,-*s*t* mt wsttm MMMlnitO §m
4*-*mit*,4*,, m *M**iAr».ii> t.t ?*!?, *' „»ti**M *» &****, f*mtm
mté * tuiuiú, **»*,.„.t*.,.»,. fM.é I^M. #»,.*;..-., ,vm'lt trfis*
f&» tattma a»» t éa *a*amimt a* M**m>***i* tm Mkl***tm, Iiomwm mm**,

§ .«f..-4>«*d!i és PMP. m ém *' ta »»*m*ti<*. t*n»t é*tt àa tt **#(*« f m ém t, *»*+*«*?< »**t-*ikt*m<ã ||fl|aM « Pt*tfataiés, i**t-tt*kS*+* m».*ju,. 4m *, st itm '.....- &**,«* tam**m-4,. *t tm-si*** 4* éi-Mtf-M pM tt ,**#*» A**£tw* * SoaMMoatObtatii ha* 4m I', fVÉtto/M, *» l> t~**t, **<%&*mtü «4 tmaimi
im mmrm porá m mtim. moi **** ppié /»«<? *. m*m*4^

0 Cm***» fmãm é» f\i**m%\ és ÇM> aatta t*****Jo
emtf»*. .i->.«..uMi o itaittwotna éo n>«i*.!a*xt'mio ét fay, 

'44$

nfte -fi** **** f*»mm*J* *m IH#, ti fSMma fera Inçarma Ut * cm, t, Pa*»*, t*iin.tf*n*j* q**!*® t$mfam%\tf$.

O SX t7ri*té*mt> *m*mn*a*m*ié -'¦ .-.!*;.. o * ¦:' ""¦'. ^»**:*•
lafloni t-wilni «• «efe-pta OflJÕJMtOi O OOOtatra ÉM «íl<-** t*»!
a lotRfV^ r*{<» oaorffl rodoé^ r«wfií.jr-(H»»á .,,-.?, «r.-.j 4
Mfd^ #** tí**»«*9i fnt-iwM,

O Sptrtitk és Maamt, tf%a textratmt 9 tampeattaitt és
l?R9$ tfcH# 909, .mat**» amitamjem, o r^wjp* «ta C»**a Ctmtfttl
do fítfmttt Vetwmlko por I g 9. O #00 fm OffMMo 9W »•
»il t*t*m*4***%,

Afftatattêf « sstsio és **.J* étt t-atoafo rüforiat, vM*ms és m dttmtrs dias*!» o Orrtaés frtmm de Roma.

Mllértd MeDttnttt, és «¦ .,-..15,- elimpim o*,4--.-.-. bsle%o •<•• -.;-- -.'..^ikif /(miaiw tf« wiíti em oiínra, eo«t a momí
tfe 1 awtro o 'Va

O Jt-n/ira moa-tet** a W^ronr.i «o «• .•.*.•.** -..., -,,.-,,.
'1 00 empatar eon o Btlen*m*e*, por *-.*.» j*.*-• |-o.tr*r'i»t, deneeM pom o forwlfo pâtto em /or» da derrola W" fa-•*«¦ o *.'.n! no.' eocoro lii,

ESCALADA A DELEGAÇÃO
OLÍMPICA DO BASQUETE

Etta dtvert ter a Intermediária rubro negra para domingo: Servlllo. Dcca c Jordan

Finalmente, JA ao conheoa a
composlç-io oficial da delega-
çào que representará o bai-
quetebol brasileiro nas Ollm*
piadas d« Melbourne. Sio os
seguintes seus componentes:
Algodão, OUvicri. Edison « Ge*
<!¦ ••-!«•. do D. Federal; Amaury,
\1amlr, Bombarda, Angelln o
Fausto, de Silo Paulo; Nelsl*
nho e Zé Luis, dé Minu o
Malr, do Paraná.

Djalma, do América desta
capital, permanecerá de sobre-
aviso, como suplente, até o dia
9. data cm que os ces-tobolis-
tas embarcarão rumo a Aus-
ir.iil.i. Na eventualidade de
um dos atletas escalados nlo
poder viajar. Djalma será seu
substituto.

As dúvidas que haviam em
terno das condições físicas de
Bombarda dissiparam-se ap&s
o rigoroso exame médico a que
foi submetido no último sá*
bado e cujo resultado assegu*

rou sua presença no quadVo
que defendera nas Olimpíadas
o prestigio do 1 ••*¦ •;•!¦:- sul-
americano, dada a a*.-¦ .-¦• . tia
Argentina. Uruguai c Chile.
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Espelho da Rodada
No Estádio do Maracanã, Vasco e Bonsucesso propor- íase final, por atitude inconveniente. Bellne deixou o grama-

Seleção da Semana
De acordo com as obser-

vaçócs dos repórteres espor-
tlvos da IMPRENSA PO-
PULAR foi a seguinte a se-
lcçfio da semana: Carlos Al-
berto (Vasco), Paulinho
(Vasco), PavSo (Flamcn-
go), Didl (Botafogo). Vai-
do (Fluminense), Evaristo
(Flamengo c Zagalo (Fia-
mengo).

O craque da semana foi
Evaristo. O (ovem meio ru-
bro negro, voltando à antiga
forma, foi autor dc 4 tentos
contra o Sao CrlstóvSo c jo-
gou uma grande partida.

cionaram um espetáculo que nSo passou de regular. Õ lider
n&o atuou com a desenvoltura habitual mas acabou vencen-
do comodamente por 4x0, contando para isso com algumas
ocorrências no jogo que quebraram o ritmo e o acerto do
quadro rubro-anil. A principal íoi a expulslo do Jogador Ni*
cola, ainda na primeira íase, que incidiu sensivelmente na
armação da equipe, tarefa da qual Valdemar nâo pôde se
desincumbir sozinho. Bonsucesso teve ainda contra si a ia-
lha atuação do arqueiro Jorge, responsável direto pelos dois
tentos iniciais do Vasco.

O quadro lider do campeonato, conforme já assinala-
mos, náo andou bem durante a partida. Sua principal defi-
ciência residiu no ataque, que demonstrou pouca agressivi-
dade e íalta de pontaria. A deíesa portou-se com segurança,
depois de perder o concurso de Beline. Nos minutos finais
da partida, já com a vitória assegurada, o esquadrão cruz-
maltino poupou-se visivelmente em campo, e ainda assim con-
tou com boas oportunidades para elevar a contagem. Sua
vitória, dentro das circunstâncias ocorridas no jogo, íoi jus-
ta e mais fácil do que era licito se esperar.

DETALHES — Renda: Cr$ 373.282,00. Juiz: Eunãpio
de Queiroz, com atuação íraca. Irregularidades: Nicola foi
expulso no primeiro tempo por jogo violento e Sabará, na

do com uma contusão. As equipes:
VASCO — Carlos Alberto; Paulinho e Bellne; Laerte,

Orlando e Coronel; Sabará, Livinho, Vavá, Vaiter e Pinga.
BONSUCESSO — Jorge; Mauro e Gonçalo; Edson, Pa-

checo e Gilberto; Pedro Bala, Nicola, Quarentinha, Valde-
mar e Nilo. \

Os tentos íoram marcados por Vaiter (2) na fase inl-
ciai e Vavá (pênalti) o Pinga, na etapa complementar.

FLUMINENSE X PORTUGUESA
Nas Laranjeiras, o Fluminense não permitiu que a Porr

tuguésa assinalasse ainda o seu segundo tento no campeo-
nato. Dominando inteiramente, o tricolor chegou facilmente
a 4 x 0. Valdo marcou todos os tentos. A Portuguesa atuou
desfalcada do seu goleiro titular Antoninho. Santana estreou
bem no Fluminense, ganhando a posição.

DETALHES — Ptenda: Cr$ 1-50.316,00. Juiz: José Mon>
teiro. Tentos: Valdo (2) na íase inicial e Valdo (2) na etapa
complementar. As equipes:

FLUMINENSE — Castilho; Altair, Plnheflro e Jair San-
tana, Clovis e Paulo; Telô, Santana, Valdo, Jair Francisco e
Romeu.

PORTUGUESA — Jorge; Russo e Juvaldo; Aroldo, Jóe
e Cicarino; Paraguaio, Guilherme, Carlyle, Perlnho e César.
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COMECE 0 DIA
Munocl Sllvn, que lidera dispara-

dn a cíitathtlcu (tos JAqueli, tom
<>'-.mu<i •.iiitnrla» para o programa1!" Iio,|o)li*.íitccipado em homenn-
cem at» 5* «Dia do Comerciário»,
ISt ntro a(tii mimtarlng do «Bequl.
nho», iteTStacamoii Miss Cílln, Km-
liiilo e Bchcto, o que porte ser,
nliás, uma l.í.a acumulada.

rilOGUAAIA K MONTABIAS
kHSvJ

1' PAREÔ — AS 14,40 HORAS
1.300 Mternos — Cr$ 50.000,90.

K».
1—1 Comângurá, J. Baíllea 56
2—2 Absurdo, A. Castro .... 58

3 r,arhb|-<C. Morgado ..... 52
3—4 Marque;:, I. Souza ....«•• 52

5 Ike;-M7 Silva 52
4—6 Jarcmon ,L. Mezaro ••>• 56

V MÇtêbi-o, ¦ H. Lima 52
s i,»

3» TAREO -. AS 14,80 HORAS
1.400 JEETROS — Cr» 60.0Í0.00.

Ks.

1—1 Nega Fulô, M. Alves .. 5Q
2—2 Sorncte, t Amaral 50
3—3 Because, H. Vasconce-

los «. 50•1-4 Miss Cotia, M. Silva •¦•• 5g
* Hollanda, A. Bollno .... 50

"~ i

S» PAREÔ — AS 1S.00 HORAS
1.400 METROS — Cr» 50.000,00.

Ks.
l—l Rlalto, F. lrigoyen 52
2—2 Embalo, M. Silva 54

3 Trigo, P. Labre 52
3—4 Sepoy, A. Reis 52

5 Correglo, U. Cunha .... gJ
4—6 Oxtord, J. Ramos °8

1 Ibsen, M. Alves 52

f PAREÔ — AS 15,80 HORAS
1.400 METROS — CrS 45.000,00
JVstlnada a loqueis atuantes on

Híprttlromo Brasileiro, sem mais
ilo 10 vitórias no pals, este ano.

Ks.
1—1 Karider, O. Macedo fjj2 Balcurl, A. Castro --••• 60
1—3 Gaúcho Vombra, Exclui-

do 60Eleitui, não correrá .... °o
Paíunclo, A. Rosa °"

á—« Inventiva, Não correrá .. M
1 Negrilho, A. Caceres 5°
8 Diablita. C. Brito j»

4—0 Magista, S. Franca . • • '*!
IU Goall, A. «Marcai 5b
11 Miss Lionoss, í*. Madale-
na -*x

Manoel Silva Tem Excelente
Montaria na Tarde de Hoje

Fazendo

50

ms^j-, *¦*. r*.******.*^**.**.

S* PARGO - AS 18.00 HORAS 4-7 Corterlto, A. Ribas ..... 6P
_ 1.300 METROS — Cr* 50.000,00, 8 Correglo, M. Menrlque ... 54
— («BETTING»). 9 Zombadora, J. Silva

Ks.
1—1 Bebeto, M. Silva  56

2 Galdo da Serra, A. Reis . 54
2—3 Ogiva, A. Marcai ...... 58

4 Bico de Lacre, U. Cunha 56
3—5 Mimosa, H. Vasconce-

los  gO
6 Mercury, A. Rosa  56

6' PAREÔ — AS 10,80 HORAS
— 2,300 METROS — Cr» 60.000,00

 (fBETTING») — Associncilo dos
Empregados no Comércio do Rio
de Janeiro. Ks.
1—1 Rtfgio, N. C. Pereira .... 52

0 PROGRAMA, PAREÔ A PÂRE0
VAMOS 

Iniciar os comentários dc hoje destacando no 1' páreo
Comanguá, Absurdo e faremon. Comanguã que cm seu último

compromisso derrotou entre outros fke. Absurdo e Mandaguassu, será
nossa indicação para vencedor. A dupla deverá pertencer ao Absurdo

que tem ótimo trabalho, faremon para terceiro placê.

S1ÊGA FULÔ, Because c a parelha n" 4 são as melhores. Nega
™ 

Pulo, possui boa campanha em cidade jardim. Because fiz forfaif
no domingo, preferindo êste páreo. A parelha Mis Cotia-Hollands leva
os melhores jockeis do páreo. Vamos apontar Mis Cotia para ponta.
Dupla com Because que o Vasconscllos leva dc impcrdivel. Nega Fulo

para terceiro plano.
TIlALTO, Embate e Oxford são os que mais nos agradam.'Marcamos
í> Embalo para ponta, acreditando que o "Bequinho" corra este
animal na ponta. Rialto é o grande adversário dc Embalo. Oxford,

que vem de fracasso, vai tentar a reabilitação, o que não é impossível.

CARREIRA 
difícil esta 4' do programa. Vamos destacar os nomes

de Kandec, Pafúncio, Ncgrinho. Magista e Gol. Kandcr estréia
com bons privados. Pafúncio. nas mãos de A. Rosa, vai para a
"cabeça". Negrinho pode rebocar quando fôr pro 

"pau". Magista

pode confirmar os bons privados c Gol está à cjpcra dc pista alagada.
Kander para ponta, Magista na dupla. Ncgrinho para terceiro lugar.

BEBETO 
vai sair para outra. O pilotado de Aí. Silva, encontrará

sérios adversários em Ogiva, Mimosa e Corrígio. Concluindo:
Bebeto, Ogiva c Covrégio.

ÇAMABIS. 
Minochtno c Porfiador são os mais credenciados. Naca-

bis leva o nosso voto. Porfiador, que cm sua estreia chegou 2'.
è adversário de primeira. Minochino uai para o terceiro placê.
XtROADWAY BILL. Tantalito e Stormij vão decidir ctfa última
~r c.irrcir.T. Achamos que a dupla (23) c barbada. Tantalito para
vencer. Stormy na dupla. O pilotado dc "Bequinho" 

para terceiro.

2 Januário, A. Reis 
2—3 Camabls, A. Portllho

4 Cunhambebe, J. Baf-
ílca 

3—5 Porfiador, G. Almeida ..
6 Flrmlno, W. Andrade ..

4—7 GrlronL J. Ramos  52
Next, I. Amaval  58 1
Mlnochlnno, M. Silva - .52 |

52 -á

52 I
52 I
58 p

7? PAREÔ — AS 17,00 HORAS
_ 1.000 METROS — Cr» 60.000,00
— («BETT1NG»).

Ks.
1—1 Broadway Blll, - M. Sil-

va 
2 Dominguclro, H. Vascon-

eclos 
2—3 Crosby, F. G. Silva .....

Tantalito, J. Portllho ...
Tantalito, J. Portllho ..

5 Florencantada, M. Alves .
3—6 El Negrito, Excluído ....

Stormv, U- Cunha  52 «
Frisa, J. Oliveira  50 %

4—9 Brilljantlna, I. Amaral . 50 já
10 Marmid, M. Henrique .. 58 n

« Ardéolo, A. Bollno  56 jgI

60
52 Í
53 II
54 1
54 f
50 |
58 |

ás-á^-,r",,i^^,iinwi»BtaMaaMWH8^P .

BOTAFOGO
X MADUREIRA

O alvl-negro também encon»
trou grande íacilidade para
passar pelo Madureira. 4x0
íoi o resultado, tentos de Didi
atuação dó «Glorioso» íoi mui-
to firme.

Local: General Severiano.
...Renda: ,Cr$ 94.828,00. 

' \
•Juiz: Carlos de Oliveira'

Monteiro.
AS EQUIPES

BOTAFOGO: Amaurl; Rur»,
bens, O. Maia e Santos; üotí
e.Bauer; Garrincha, Didi, Pau.
linho, Alarcon e Canote.

MADUREIRA: Eli; bitum 6,
Alfredo; Apel, Salvador c D6-.

•elo* • Zezinho, Zo Henrique,
Tiao,' Maurício e Nelson.

AMÉRICA X CANTO
DO RIO

Diante de um Canto do Ricji
que somente resistiu nos pri-
melros 5 minutos de jogo, o|
América, atuando em Campos;,
-Sales, venceu com tranquiliij'dade P°r 3 x 0. Os tentos ío*
jajiumcífcados por Ferreira
¦<3>, --Wa-shington e Veludc*
(contra). j;

3 .Detalhes: Renda Cr$ «•"•46.399,00; Juiz: Gaulter Gama*
de Castro. Equipes: ;

¦ - AMÉRICA: Pompéia; Ruf^
bens e Lúcio; Ivan, Agnelo a^
Hélio; Canário, Washington,
Leônidas, Alvinho e Ferreira^

C. DO RIO: Veludo; Ari I!
e "Garcia; Vitor, Betinho e Do»

j*}óça;, Milton, Mituca, Ari II,'
Bené e João do Vale.

Nossas indicações
Comanguá — Absurdo —

Jaremon
Miss Cotia — Because —

Nega Fulô
Embalo — Rialto — Oxford
Kander — Magista — Ne-

grilho
Bebeto — Ogiva — Corrégio
Camabis — Porfiador — Mi-

nochino
Tantalito — Stormy —

Broadway Bill

ACUMULADA:

Miss Cotia —
Tantalito

Bebeto —

Õeulos para homens, senhoras
e crianças

Desde Çr$ 180,06
Lâmpadas -
-flashes, filmes,
foto-flu, tripas
Material foto-
gráfico em geral' Troque sua má-

|_ quina fotográfi- *
ca velha por

uma nova.

ÓTICA

¦¦-. WffllíSWBSi^*^©^

i HmP9

( SÃO

Seção Completa de Fotografias —
Filmes — Reve-
lações — Am-
pliações — Re-'p
produções e ^
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro---«*^5^ samente popula-
res.

?'«0fiMÉBW>iWJU

l-

Ü
ÓTICA

i>'K>'

Largo de. S Francisco, 23 - Sob.
TEL. 23-2808

Recorte Ês?e Anisssio Para

«A MEIííNA BE SEUS OLHOS» |
Rua Buenos Aires, 212

TEL 43-8944
fenr 1*0% de SessínSt

t

OLARIA X BANGÜil
¦ ¦¦O Í3angu íol & Bariri com.
•muita disposição e acabou api
caudp.no Olaria o maior mi
cador do domingo: 6x0.
•aivi-rubros estivetram muito
objetivos em campos, mas
^tiõde.yülto do marcador foí
possivel, -sobretudo, pela íalhátj
atuação do Olaria.

Detalhes: Renda Cr$ ,«-2T^5ô^&r-Juiz: Frederico Ld%
pèi 

"Tentos de Calazans e NV]
vio na fase inicial e Hiltonj,
Calazans, Nivio e Décio II ní
etapa'íinàl. As equipes*.

BÂNGUT Nadinho; Décio l
e'Navarro; Décio II, Zózimo
e Nilton; .Calazans, Hilton, Zi*

-zmhOi- Mário e Nivio.
j 

" OLARÍA: Ernani; Joel e
ReÂatPJ, Rico, Barbosa e Tiaoft
Santo Cristo. Silvio, Luís, i,
AlvêS" è~-César.

H

i, FLAMENGO X SÃO •
%.dp:z". "CE-ISTÔVAO
|a ,«,-..,.... ...

Na tarde de sábado, o Fia-r
§„.,.mengo ganhou de 12 x 2 da<
ú .São ..Crisló.vão, na maior iioó*
§ ' "tágêm 

jâ registrada no Estfc».
m) dio' do Maracanã.

m
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Inépica do Departamento de Aqua: Cidade Com Sede
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No Rie: Museu de Ciência Finados: Tráfego Mterado
VEftEADOft AF1MIA: t^taa^tatmttottommmmmmmmé

"VOU PROVBR QUE EXISTE
um cuxinhi n> cofip"

O §r. AmanUo Fo*\*mt\ w»uncU «tu discurso de hoje
dita que e coronel Mindelo efteja eiente

Nào acre*

O te. tJtftétt*. Hs*méa o ******** Amamia Faattto. éa -PTB.
ttmta a tiitttmet* dt mma ^tmtuéta' da COfAP. ttm* a matl
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E A ÁGUA
CONTINUARA

FALTANDO
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na adutora do ' • ¦-••¦--¦ '¦-> alada
0*0 concluída NrgoeiMM qoe
.nvol»,¦•¦*. o ;•••••¦... dimor do
IVjMM>-¦<¦ * ¦ df Agu*i li:»-
ram con ¦.-t .-> ¦'* lj»Qt* mais
tarde '-•*¦¦¦* > - - '.<*M» pelo
IiWttuto de Tecnologia, anis
i_l«» estouram a todo mootn**
to. A de Guandu ie arrasta.
consumindo o dinbHro do po»
vo cm cada centímetro qoe
avança. Enquanto toso a lata
digua no ombro, cotpo ft vi
aa Totó. o melo de atwntd-
mento da populiKto da Capital
da República. O u. Eétjmt
Braga, diretor de Águas, pan
esconder sua Inépcia, quer ea-
cooder as informações do po-
va Anunciou que nio maia
avlsorA * popula^Oo as Mm*
ras de adutoras, como te Isto
fisesse com que nSo mala fal-

Água.

totrilMM*
I mmtrmtmm tt «kümMo éo %***»»*.

W^wS^^wSilp^Sls^^Rl^^^^^^^P^^I^^^^Eíaí: *. ¦* '¦ * -mV

V*>W' . i.-U,&*$. WÊtmmmemm*^ 
''* ''**&¦ 

!ii mi^''&miiÉYmÊÊmÊÊ(^^M^
t ' Jtm^t^^Smm^mmWmiWmiÍmi^l\mm\\^m\mmmMmX *i

^^M___________^£^áÉiiiii^^ ^ kV * * 4ftr«t^S^

3rff^iHi^»**f**T B^IrTiiiKfiiÉM Ü

ppJ 19 -
WWm^^k X-X^T^^mmmWW ^\mW ^^L «

rots4iiAaA IHHM 4e wtHKsMia m
tttrar,

>. Alu* — mt***<**ntm — ***** *********
kvéaé* tmtntm ******* ét tmt* o*** pato *******
t*mt**- t.****t*** f.*•«»**• Ha »u»-%f *
Vtmtm* ****** ém*******».

K wfcMli:
— Ihto* toam* m*m**tmiaa nm ** •mu\*%*****

é* **éa*mmjmt ***** o CM#TIM r «_*.• a rSMMMTt

iMtit cttm» na corar
r»f ohMh «a ***méh»*i» é* l«h.r i«4

iftuawra*» «m iM|tiMl* f»n a(NinKio éo*
matom* éo* *m**4*mt*» t*o toam éo tmmmm- tm
mo *A wotlitomm Mina (HMlMa ée ttotéo* Ini'
pmttméa M *r«%ia4a éo tam tkvlteo — **%**
fanfe — a m iraiMK*o (orr#« multo ét-

Motivo
Desnecessário» • ét

O *«w«oo ét tem tt»
Ah** m** ******* ** ***w a*
«mm mia* m ****** *****
tamva ,*.-»•.**• fota a ***»»<
._tS..i. tm tmm **»H*m 4*
hok tt^Mi i..*".i«»t-» dk II)'
_,» |t*A.w» *mw •*» ^W««, M
k«... téi*m témtj** tia **•
iitUá. rw («imi, Cj««.w» h—
__ í*< »*t*A O Iltll «tf «="«*?"

•»>.'i«» «''.<«j-w* « mo '»w••
A«u*r-*» |«i »M(rM*»w «I*
«wo 

'««intl ttmtivé' tmi*
h-* ea tt****** mt*m bw
dM iM» l*o ****** trn-mjt*-'
Qttta maa <#*mé* »' 4a U^>
r. mm ««i"i*. «•**¦«• *¦"*•>
ut.* otkar *t*t m at*t**ait*
am mmm» araüo dfwcul ft*'
ra tia no **»

l-v^vmmtmmmmétmttotmm*****

mmmm*mmmmwmm*****mmmmm— ****

'¦¦¦¦¦¦' 
\m WmmmjÈ*^, ¦ -**' ' ;:___ü^7 <áM mmmmW^MmH0^ -' «Üii 9^^ BI w^¦¦^yM Wv

i WmÉÈ&
«MM mmV*mmimzm£:-&
i^_H H_l________Íl__P^

DESVAIRADO PELO CIÚME
ASSASSINOU A BELA JOVEM
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Com oito tiros o tenente tirou a vida da franeerinha, por quem nutria amor nio correspondido £ calvície |deprimia-o fazendo naa cer um ciúme doentio

Hnclurudo com o pouco
caio qua dílc fazia a íranccsl-
nha Mlchcla Franklm. de 17
ano», residente à Rua General
Espirito Santo Cardoso, 380,
casa 18. o tenente do Exército
JoAo Peixoto da Silva, de 28

Ínno*. 
residente no mesmo cn-

dtrtco, descarregou «obre ela
toda a carga de teu revólver
«pnrabcllum» e mais algumas
balas de uma segunda carga
que dera à arma. Ap6s atsas.
sinar a bela Jovem o tenente,
agarrado por sua mfte, Eílgé-
nia de Oliveira da Silva, tez
ainda um último disparo qua

íoi atingir o pé direito do sua
progenitdra.

CIÚME MÓRBIDO
IU. muito tempo o tenente

Jofto Peixoto amava a bela Mi-
cheio. Conlui-vram-sc quando
cia velo da Franca, em 1951.
morar na casa de sua tia Ema
Frankllm, solteira, do 58 anos,
onde também residia com sua
íamilia o cnUko cadete de Ac.v
dcmla Militar das Agulhas Ne-
gros, Jo&o Peixoto. Foi o jo-
vem cadete quem começou a
ensinar português o. menina.
Tempos depois João Peixoto
formou-se o iol servir em Cam-
po Grande, Mato Grosso. De

14 correspondiam* com a Jovem
e dai surgiu o namoro que se
reforçava com a vinda do ra-
paz de quando em vez ao Rio,
em gozo de férias.

Ao regressar de »cu cstéglo
cm Mato Grosso JoAo notou
qut Mlchele Jú nAo o tratava
com o mesmo Interesse do ou-
tros tempos, procurando mes-
mo evitá-lo. Pensou que a dest-
gualdade de Idades ítese o mo-
tivo. Seus cabelos começavam
a cair e a calvície fazia-o ta-
citurno em contraste com o gé-
nio alegre de Mlchele. E co-
mecou a nutrir um dume do-
entio pela menina. Cenas tre-

RESrOISAVEL 0 DIRETOR DE ACUAS:

Deixa a Cidade Com Sede e
Afoga Crianças em Poços

Estudantes Secundários Solidários Com os Profs.

mendas eram formadas por éle
a qualquer pretexto.

O BAILE DE «MARIA
CEBOLA>

SAbndo último Mlchele ma-
nKestou o desejo de Ir ao baile
de «Maria Cebola> no Grajaú
Tênis Club. 0 tenente negou-se
a levá-la e ela, entao, convL
dou dois vizinhos, os Irmftos
Wagner e Minerva Savoln, mo-
radores no n.° 21 do mesma
rua, que a acompanharam. En-
ciumndo, o tenente seguiu-os
até o clube, onde nova cena de
clumo teve lugar terminando
por saírem os quatro do baile,
o tenente empurrando c mal-
tratando a jovem. Ao chega-
rem á casa, segundo narrativa
do assassino no 17.° distrito.

WWMMMAM^lW

JL — A safra de algodãow cearense do corrente ano,
estimada em mais de 40 ml*
IhSes de quilos, será a maior
dos últimos tempos, segun-
do admitem os técnicos do
Departamento de Expansão
Econômica do Estado do
Ceará.

! jl, _ Está definitivamente
^ assentada para o próxi-
mo dia 3 de novembro a via,-
gem do governador. do Es-
tado do Ceará, sr. Paulo Sa-
razate, à Capital da Repúbtt
ca, onde demorará um mês
— informa despacho da
Agência Nacional.

JL — O Departamento Na-" cional de Estradas de ro-
dagem já iniciou os traba-

- lhos de construção de uma' 
ponte sobre o Rio Paraná, li-
gando o Brasil ao Paraguai.

. No momento está sendo trai-
balhada a margem do lado
da nação amiga.

JL — O presidente da Re>w pública assinou -decreto
criando o Comando Militar

.'.'da Amazônia, com:;sedè eni
Belém do Pará e com jürls-
dlção sobre os elementos-do
Exército sediados nos Esta-
dos*do Amazonas, Pará, par-•te de Goiás e Mato Grosso
-e os Territórios do Amapá,
Rio Branco, Acre e Ron-
dflnia.

'mm- 
— De 1' a 15 de novem-

. ¦* bro terá lugar a Quinze-
aa do Jornalista, que será
InHi^» com um ato púbUco

.. bb sede do Sindicato dos Jor-
fi nallstas Profissionais do Rio

ée Janeiro, às 17 horas do
dia 1'. Detalhes na 6' página;

',J^ — Teve início .ontem. e.
:..'.^'terminará amanhã a II'Reunião Bienal da Socieda-' de Brasileira de Anatòmià;

com a participação dè .mé-
•. dicos- de quase todos os Es-

. ,tados do Brasil.

+. — Vm recital da pianis-
i??¦ -.ta. i argentina lida Zacca-
njni Parks será levado a
efeito hoje, às ZO horas, no
Auditório Oscar Guanabarl-
no da ABI. Trata-se de um
Recital do Intercâmbio Cul-
tural' patrocinado pela Casa
do Jornalista.

*Jm~—-No dia 5 de nçvem'
w bro vindouro, às 20,30 ho
ras, o prof. René Talbá feá
lizará no Auditório da .ABI
uma audição de seus alunos-
de canto, para o qual orga-
nizou interessante programa;
A entrada é franca. .
y«MuyMy«VMlMMiMo

A 
Adutora de Guandu,
além de deixar a cidade

sem água, está matando —
eis o sentido da denúncia
formulada da tribuna da Cá-
mora Municipal pelo verea-
dor'Índio do Brasil. Referia-
se o representante, carioca
aos acidentes ocasionados
pela; precariedade da aduto-
ra . construída . pela Emprê-
sa Brasileira de Águas e
TETRACAP, que há mais de
um ano com o rompimento
de uma de suas tubulações,
provocou a formação de um
poço na Rua Calruçu, em Vi-
la Valqueire, onde jâ mor»

m\\w^ii^mm^ii'^mm\ mmm

Vereador índio do Brasil

reram cinco crianças. O pró-
prio diretor do DAE é liga-
do à TETRACAP. A despei-
to dos insistentes apelos en-
caminhados à Prefeitura, ao
DAE e à própria empresa
nenhuma providência foi to-
mada para o isolamento do
local, que além de permitir
a vazão de uma formidável
quantidade de água neces-
sária aò abastecimento da
cidade contribui para a oçor-
rência de acidentes impres-
slonàntes.

MAIS TRÊS CRIANÇAS
MORTAS

Ontem, em: requerimento
de informações dirigido, à
Prefeitura o vereador Índio
do Brasil indaga, das provi-
dências da Prefeitura junto à
empresa para a extinção do
poço de Vila Valqueire. Co-
mo já noticiamos, neste poço
morreram na última sexta-

feira os menores Altair Al-
ves de Souza, de 11 anos,
Altamiro de , Souza, de 9
anos e Sérgio Norlvaldo dos
Santos, de 9 anos. Atraídos
pelo desejo de um banho no
poço os meninos n&o foram
às aulas e lançaram-se na
água. Foram, contudo, tra-
gados, do mesmo modo como
ocorrera com dois outros
menores meses atrás.

RUA AGRA SEM ÁGUA

A Rua Agra, em Catumbi,
está hà mais de um mês
sem água — disse ontem na
Câmara Municipal o verea-
dor João de Freitas. Os mo-
radores tém feito lnsisten-
tes apelos à Prefeitura no
sentido de que essa situação
seja normalizada mas seus
pedidos não são ouvidos.

WLA ISABEL TAMBÉM

Também em Vila.Isabel a
falta dágua é total. Há dias
um dos tubos de adutora de
Guandu partiu mas — ao
que parece — ainda não foi
consertado. A avenida 28 de
Setembro, em toda a sua ex-
tens&o está sem água e o
mesmo ocorre com as ruas
transversais.

PEREIRA BRAGA VAI
• SILENCIAR

Falando ontem à reporta-
gem o Sr. Pereira Braga, di.
rétor do Departamento de
Águas e Esgotos, declarou
que as interrupções nas tu-
bulações de Guandu e ou-
trás, não mais serão comuni-
cadas ao público. Estranha-
mente acha o diretor do
DAE que as comunicações
longe de auxiliar à popula-
ção perturbam os trabalhos
de reparo e distribuição da
água.

discutiram o Mlchele fêz ..lu a.
.i calvide do militar chamando-
o de «careca o feio». Trawtor-
nado, o tenente subiu ao quarto
onde apanhou um revólver, de
calibre •'•» enchendo ainda ot
bolsos de balas. Na sala cn.
controu a jevem que vinha da
cozinha. Pelas costas Joio P<L
xoto desferiu-lho oito Uros, ai-
i;uih dos quais quando sua vi-
Uma Já so enentrava calda ao
solo. Mlchele teve poucos ins-
tantes de vida falecendo nos
braços da Irmá do assassino,
Florisbcln Silva.

Em seu depoimento na poli-
cia o assassino declarou que
ficara possesso com o namôorc
do Mlchele com o Jovem Wag-
ncr Sabóin com quem a moça
íôra ao baile de «Maria Ce-
bõla>.
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Com a eleição da nova diretoria da JWES, encerrou-se ontem oX Congresso Metropolitano
dos Estudantes Secundários, conclave que reuniu delegações de 35 colégios desta capital, para dh-
cussão de importantes problemas estudantis, como a reforma do ensino e as anuidades escolares. Na
tarde de ontem, em sessão plenária, os estudantes aprovaram, entre outras proposições, uma moção
de solidariedade aos professores, por sua justa luta pelo pagamento dos salários sonegados pelos
diretores de colégios. Na foto. grupo de congressistas, quando examinavam uma das propostas
apresentadas ao conclave.

CAPOTOU O CAMINHÃO
O 

motorista Antônio Ne-
ves Castanon, de 26 anos

de idade, casado, morador à
rua Almirante Grensfield,
434, em Campo Grande, ten-
do ao lado o ajudante do ca-
minhâo Alcides Pereira Go-
mes, casado, de 32 anos, re-
sidente à rua 2 de Fevereiro,
1.206, dirigia um caminhão
da «Transportadora Cruzei-
ro». O veículo, carregado
demasiadamente de caixotes
contendo garrafas vazias,
seguia pela rua Barão de
Itapagipe e, ao fazer a cur.
va na esquina da rua Felix

da Cunha desequilibrou-se e
capotou.

Apresentando contusões
generalizadas os dois traba-
lhadores medicaram-se no
Pronto Socorro, apresentan-
do-se a seguir às autoridades
do 17» Distrito Policial, onde
relataram a ocorrência.

ATROPELADO•J
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ANTENOR 
GOMES DE

PAULA, (brasileiro, ca-
sado, 40 anos, advogado, rua
Souza Cruz, 162 apartamen-
to 202) atravesava ontem a
avenida Presidente Vargas,
na-alturada esquina da ave-
nida Passos, quando foi co-
lhldo por um caminhão cujo
motorista, preso em flagran-
te; foi levado para o 10' Dis-
tritó Policial.

Antenor, apresentando fra-
tura do crânio e em estado
de choque foi internado no
Hospital do Pronto Socorro.

TRÁFEGO ALTERADO: FINADOS
Afim 

de Impedir possíveis
«engarrafamentos» do

tráfego à porta dos cemité-
rios no Dia de Finados, o
Serviço de Trânsito resolveu
determinar algumas altera-
ções no tráfego das ruas cir-
cunvlzinhas às- necrópoles da
cidade. Desta maneira fica ai-
terado, da seguinte forma,
o tráfego no Cemitério São
João Batista:

— Regime de mão única:
Rua General Polidoro, entre
Real Grandeza e Sorocaba,
no sentido daquela para es-
ta; Rua S. João Batista, en-
tre Mena Barreto e General
Polidoro, no sentido daquela
para esta; Rua Mèna Bar-
reto, entre Sorocaba e Real
Grandeza, no sentido daque-
Ia para esta.

— Proibição de estacio-
namento: Rua General Poli-
doro, entre Real Grandeza
e D. Mariana (exclusão úni-
ca para os carros dos corte-
jos fúnebres); Rua Soroca?
ba, lado ímpar entre Mena
Barreto e General Polidoro,
lado par entre esta e o n.
766; Rua Mena Barreto, la-
do par entre Sorocaba e
Real Grandeza.

— O lado para a Rua S.
João Batista, entre Mena
Barreto e General Polidoro,
fica reservado ao estaciona-
mento dos carros das autóri-
dades.

Cemitério do Caju.
1 — Regime de mão única:

Praia de S. Cristóvão, entre
Avenida Brasil e Rua Ge-
neral Sampaio, no sentido
daquela para esta; Rua Ge-
neral Sampaio, entre Praia
de S. Cristóvão e Rua Car-
los Seidl, no sentido daque-
la para esta; Rua Carlos
Seidl, entre General Sam-
paio e Prefeito Olmpio de
Melo, no sentido daquela pa-
ra esta; Rua Prefeito Olím-
pio de Melo,, entre a Rua
Carlos Seidl e a Avenida

Brasil, no sentido daqubla pa-
ra esta.

— Proibição de estado-
namento: Praia de S. Cris
tóvão, entre a Avenida Bra-
sil e Rua General Sampaio;
Rua General Sampaio, entre
Praia de S. Cristóvão e Rua
Carlos Seidl.

— A área fronteira ao
portão principal do Cemité-
rio de S. Francisco Xavier
fica reservada ao estaciona-
mento dos carros dos corte-
jos fúnebres.

Cemitério de Inhaúma.
Fica proibido o estaciona-

mento na Avenida Automó-
vel Clube, trecho fronteiro
ao Cemitério, e na Rua José
dos Reis, entre o n. 2.565 e
aquela avenida. Os carros
dos cortejos fúnebres dave-
rão estacionar ao longo da
via férrea.

Em toda a cidade, os vei-
culos coletivos não ficarão
obrigados ao regime de mão
única.

TERÁ 0 Rir
UM MUSEU

DE CIÊNCIAS
Vai ser instalado no aterro

de Santa Luzia (Praça do
C o n g r e sso Eucaristico) o
Museu de Ciências do Rio dc
janeiro. Nesse sentido o pre-
feito Negrão dc Ejiha enviou
ontem à Câmara^MiinicIpal
uma mensagem acompanhada
do convênio que fiífflou com
o 

"Centro 
Brasilelrdfidc Pes-

qulsas,
Prevê o acordo fj^ado cn-

tre o prefeito e o general Ed-
mundo de Macedo- Soares,
presidente do CentíòT a ins-
talação de um "planctarlum

e também de um aquário.
Visa a Iniciativa orestlmu-

lo ao desenvolvimento dos
estudos clentificdSfJ desde a

', 
mecânica celeste ;'â 'biologia.

EXPOSIÇÃO
FILATÉLICA

A Exposição Filatélica alusl-
va ao "Ano Santos Dumont".
que se'realizou recentemente .no
auditório do Ministério da Edu-
cação e Cultura, contou com a
participação de valiosos e in-
teressantes coleções brasÜeitas,

¦ americanas, chilenas, uruguaias,
cubanas.e egípcias. No fltgtan-
te vt-se- interessante coleção de
Egito, tendo ao seu lado. o jo-
vem Dimitri Zelenog. especia-
lista em selos postais, da terra
dos faraós e que alcançou na-
quele importante conclave ex-
prtssivas menções.

*

*

*

Aàiteoça à COFAP

Padilha em cena
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O que ¦quer o povo
Os que engordam e deitam importância explorando a carestia

da'vida, querem mais uma vez liquidar com a COFAP. A seu
serviço, o deputado Raimundo Padilha engavetou os dois projetos
que devem transitar com urgência no Congresso, êstes últimos dias
de. sessão legislativa: um prorrogando os poderes da COFJiP, o
outro ampliando suas atribuições.

Temos bombardeado —O—
COFAP com o calibre mais
grosso de nossa crítica. Isso
acontece ,e acontecerá sem-
pre, cada vez que ela capén-
gue e ceda à pressão econô-
mica e política dos grupos ai-
tlstas da ¦ Associação. Comer-
ciai e dos especuladores sem
alma da rua do Acre. Mas
nunca fizemos coro com os
que exigem a extinção de um
órgão criado para controlar
os preços e impedir a desen-
freada corrida, em ritmo de
ensilhamento.

Retendo aqueles dois pro-
jetos, o integralista Padilha,
com a insensibilidade de an-
tigo espião de Hitler, um dos

notórios responsáveis pelo
crime da indicação da rota
de nossos navios mercantes
aos submarinos nazistas,
pensa guardar dois proveitos
no mesmo saco: serve a seus
compinches açambarcado-
res e iomenta o desespero
nó seio da massa popular pa-
ra facilitar a demagogia gol-
pista. , ,

A razão está é com a Comissão Permanente contra a Carestia.
Ela não admite a extinção da COFAP. Reclama, isso, sim, *
sua remodelação. Reforma total de seu Conselho, a fim dc <?"<•'
acafce ali a preponderância dos advogados dos tubarões e se
amplie a representação do pequeno produtor rural, do pequeno
comércio, dos feirantes e principalmente dos sindicatos operários,
do funcionalismo civil e militar, das demais organizações que tylcm
em nome dos consumidores. Assim potkrá ser realmente efetivo o
combate à carestia e á especulação.

PEDRO VELHO


